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EM VIGOR O ACORDO
SOBRE A INDO-CHINA

Até o dia 28, possivelmente, será efetivo o
(im das hostilidades — Onze e meio milhões
de habitantes na República Democrática do

 Viet-Nam 

GENEBRA, 
21 (A.F.P.)

acordos começou às

PROTESTOU 0 POVO CONTRA
A POLÍTICA DO GOVÍRNO
EXIGINDO 0 CONGELAMENTO

— A cerimonia da assinatura dos
3,45 horas da hoje. O» acordos

¦•obre o «cessar-fogo» no Viet-Nam e Laos começaram a
ser assinados hs 3,50 horas.

A DATA
GENEBRA, 21 (A.F.P.)

— Os acordos sobre o ces-
sar íogo, no Laos o Viet-
•Nam foram datados de 20
do julho. As delegações dei-
xaram o Palácio das Nações
em grupos separados, pouco
depois da assinatura dos
acordos.

CAMBODGE
GENEBRA, 21 (AFP) —

Foi assinado esta manha o
acordo a respeito do Cam*
bodge, o único que faltava
nos acordos de armistício
na IndoChlna. O acordo pa-
ra o cessar íogo no Cambo-
dge foi assinado por Sir. Ta
Quang Buu, vlce-mlnistro
da Defesa do Viet-Nam Po-
pular, e pelo general Nhiek
Tloulong, ministro da Deíe-

Comissões nas empresas para fiscalizar a apli-
cação do salário-mínimo — Regozijo pela paz
na Indo-China —• Falaram delegados de São

Paulo, de Minas e do Rio Grande

EM 
ENTUSIÁSTICO comido no Campo de São

Cristóvão, os trabalhadores cariocas deram
ontem, um Importante passo na luta pelo congela-
mento dos preços, aprovando uma moção dirigida
a todos os trabalhadores do Brasil, em regozijo pela
conquista dos novos níveis de salário-minimo e con-
clamando-os a lutar pelo congelamento dos preços
das utilidades. Nesse documento, o proletariado
carioca alude à necessidade da criação de comissões
«sm todas as empresas, para fiscalizar a aplicação
do novo salário-minimo e conquistar as novas reivin-
iicações.

REGOZIJO PELA PAZ
Um dos pontos altos do co-

niclo de ontem, ao qual
compareceram representaii-
tes de quase todas as orga-
niiacões sindicais e popula-
res do Distrito Federal e de-
lega-çôes dos Estados, foi a
estrondosa salva de palmas
com que a massa presente
saudou as palavras do depu-
tado Eoberto Morena, em re-
gozljo pela cessação do fogo
¦sa índo-Chlna. O parlamen-
tar comunista congratulou*
se com o proletariado Indo-
chinês, que à frente de seu
povo soube levar com heróis-
mo à vitória a bandeira da
soberania nacional e foi de-
llrantemente aplaudido pela
assistência.

Também por proposta de
Morena foi aprovada uma
moção de protesto contra os
crimes que comete no mo-
mento a ditadura de Castillo
Armas contra os dirigentes
:1o proletariado guatemalteco.

LUTA NACIONAL

O metalúrgico paulista En*
gênio Chemps, falando em
nome dos 68 sindicatos pau-
listas que Integram o Pacto
de Unidade, conclamou os
trabalhadores cariocas a In-
tenslílcarem rapidamente a
luta pelo congelamento, de
modo a aprofundar sua nnl-

dade com o proletariado gaú-
cho e paulista. Houve aplan-
sos entusiásticos no momen-
to em que Chemps, um dos
lideres da grandiosa greve
do proletariado paulista, af Ir-
mou:

— Precisamos dar ao go-
vêrno de Vargas a mesma
resposta que os trabalhado-
res do Elo Grande do Sul de-
ram à sua política de fome
e carestia.

Em nome dos hoteleiros
paulistas, asou também da
palavra o dirigente sindical
Américo Reta.

Eloy Marins, representan-
do os trabalhadores gaúchos,
transmitiu em seu discurso
valiosas experiências da
greve geral que ha pouco
abalou o Estado, acentuando
que só a ação corajosa e
persistente dos trabalhado-
res, iniciada nas memoráveis
lutas de Blo Grande, em 1051
e Impulsionada através da
organização de comissões
nas fábricas, possibilitou o
êxito total da greve pelo con-
gelamento dos preços.
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sa Nacional do Cambodge.
A assinatura dêsse

documento, que entra Ime-
dlatamente em vigor, põe
fim às hostilidades no con-
junto do território Indochl*
nês.

Apôs a cerimônia as duas
personalidades sc abraçaram.
O general Tloulong o Ta
Quang Buu, que estudaram
na Escola de Salnt Cyr, aper*
taram a mao das porsonall-
dades que assistiam à
cerimônia, representantes dos
nove países membros da Con-
ferência de Genebra.
NUMERO DE HABITANTES

SAIGON, 21 (.A.F.P.)
— A Unha de demarcação
fixada em Genebra divide a
população do Viet-Nam em
duas partes quase Iguais.
Julga-se realmente em Sai-
gon que a população que vi-
ve ao sul da Unha de demar-
cação representa aproxima-
damente dez milhões üe ai*
mas, enquanto a população
que se encontra ao norte da
citada linha 6 constituída

por onze e meio milhões de
pessoas.

A 28 DO CORRENTE
GENEBRA, 21 (AFP) -

O cessar fogo começará a
(CONCLUI NA 6» PAG.)
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'O ARMISTÍCIO NA INDOCHINA estabeleceu o divisão
provisória do Viet-Nam, ao Norte do paralelo ". A sona
assinalada pelos traço» ficará inteirumenío administraria
pela iíepúbZica Democrática do Viet-Nam. O 8ul continua-
rã provisoriamente em mãos dos governantes dc Satgon,
submetidos à tutela francesa, enquanto não se processam
as eleições quo unificarão o pais. Nos outros Estado» da,
Indo-China (Laos e Cambodge) não foi estabelecida qual-
tmer divisão do território, processando-se o reagrupamen-
to das forças o estando determinada igualmente a cessação
do fogo. Assegurou-se, também, que os governos de Baigon,
Phnon Pen e Luang Prabang não se poderão filiar a

qualquer pacto agressivo.

VARGAS AO LADO DOS TUBARÕES,
APOIANDO 0 AUMENTO DO AÇÚCAR

Dois flagrantes do comido de ontem
e organizações populares "<"tem. No alto, algumas das faixas levadas pelos Sindicatos

Em baixo, u m aspecto parcial da assistência.

POR CULPA DOS FRIGORÍFICOS

CONTINHA FALTANDO CARNE VERDE

Em pauta o proces-
so na reunião de

hoje da COFAP

As

Wilson, Armour, Swift e Anglo exigem novo aumento de preços —

Enquanto isso ág.ntos to «tri» HksMt ¦*/*•*«»»
merciantes, que fecham as portas por falta de fornecimento

O 
coronel Hélio braga, pre*
soente da COF AP.

anunciou ontem ade a sub-
comissão encarregada de es-
tudar as exigências dos fri-
gorificos. invemis**as>. mata-

€QNVEHSSMDO

PUBLICIDADE
8 leitores já notaram
que, pouco a pouco, va-

mos melhorando nossa pu-
blicidade. O número de
anúncios está aumentando
saãa dia 6 o ôõpaço por âlcs
ocupado cresce lenta, ma*
tontinuamente. Confirma-se,
assim, o que dissemos nesta
coluna sobre as imensas
-possibilidades que tem nos
so jornal no campo da pu-
blicidade, e está provado
oue nos falta apena» impri
mir melhor organização ao
departamento que cuida dê»-
te assunto. Cái por terra a
concepção falsa, arraigada
ãurante tanto tempo, de que
sendo o» donos da publici*
âade implacavelmente com
batidos nada mais no» res-
«ária fator. A verdade é,
porém, outra. O fato de
recusarmos com firmeza
matéria» paga» do» truste»
« empresa» pertencente» aos
inimigos do nosso povo, ao
contrário de impedir o de-
senwluiwiento de nossa ren-
da de anúncios, pode até
resuütar num fator favorá-
vel a ê»»e desenvolvimento.
S' que essa posição inspira
simpatia» da grande maio-
ria das empresa» industriais,
comerciais e outras, cujos
«níerésses coincidem com a
expansão da economia na-
oional, isto é, coincidem com
a política seguida pela IM
PRENSA POPULAR.

A melhoria de nossa renda
¦piiblintária é, por outro lado,
uma conseqüência dos pe-
quenos progressos realieado»
na forma e no conteúdo, na
parte informativa e opina-
tiva deste jornal e do re-
conhecimento, pelos anun-
dantes, da popularidade
crescente que estamo» con-
quistando.

Agora, diante da» per»
pectiva* que *e abrem ao
nosso departamento de pu-
blicidade, não temos duvi-
das de que 6 possível am
vliar o seu quadro com bons
produtores e consolidar de-
/initiuamente nossa renda
comercial. Avisamos aos
que guiserem trabalhar co-
•*,oseu, que há ainda vaga*
oara novos corretores, os
quais deverão procurar a
itrêncía para conhecerjtos-
sas vantajosas oon-
¦lições.
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, TcmâueBem Saúde não funcionou ontem. O gerente nos
explicou: "Não houve carne fresca e os frigoríficos reduziram

pela metade a carne congelada.

DENTRO DE DEZ DIAS:
FIM DO ALISTAMENTO

FALTAM 
apenas 10 dias para encerramento do alista-

mento eleitoral. Todas as pessoas alfabetizadas, mato-
res de 18 anos, devem legalizar a sua situação dentro
do prazo determinado por lei e votar nas eleições de
outubro. A abstenção só favorecerá aos inimigos do
povo Portanto, providencie Imediatamente o seu titulo
eleitoral e avise aos seus parentes e amigos que o prazo
está se encerrando. Procure hoje mesmo um posto elei-
toral de candidatos populares e preencha o seu requerl-
mento. Se você não se alistou, vá procurar o seu titulo
na respectiva aona eleitoral. No T.R.E. encontram-se
mais de 40 mil titulos prontos para entrega e ainda nao
procurados.

Couros e dos demais contro- |
ladores da venda d distribui-
cão da carne, dura hoie a
no-te os resultados do seu
trabalho. A subcomissão des-
de aue o Sindicato Nacional
o'o Fr-o (orgào dos frirtorí-
íicos) divulgou sua disposição
de desfechar o "lock-out da
carne vinha se reunindo dia-
riamente e estudando as di-
versas riropostas para o au-
mento eeral tíos preços da
carne de boi. Possivelmente a
COFAP manterá c tabela-
mento constante da portaria
171. acrescido todavia de ai-
teracões favoráveis aos gran-
des frigoríficos a lim de lhes
possiblitar maiores lucros
com a venda da carne.

Enouanto a COFAP aguar-
da a reunião de hoie do pie-
nário para se manifestar ofi-
cialmente sobre o caso da
carne os acoueues do Distn-
to desde segunda-feira estão
com suas portas oràticamen-
to cerradas. Assun o IpcK;-
out" dos frigoríficos apanhou
de surpresa a pooulacão. aiie
há auase uma sem?na nao
pode atfauirir o seu nr.ncl-
uai alimento. _*_*,".. _

COMPLETARAM O
ESTOCAMKNTO

Ontem, em oficio dirif?-do
à COFAP. os auatro grandes
frigoríficos. Wilson. Armour,
Swift e Anglo. comunicaram,
aue têm completada a estoca-
gem da carne prevista neio
plano nacional de abasteci-
mento .do Ministéri*- da Auri-
cult-ura. Tal estoaue c*estlna-
do ao neriodo da "entre-sa-

fra" aue vai de asôsto a de-
zembro. é agora estimado em
16.100 toneladas. Não obstan-
te tal comunicação os fneo-
rífcos recusam-se a fornecer
carne aos acougucros. Umi
tando-se a abastecê-los com
parcas nuantidade? á'e carne
confiada. A carne fresca, se-
gundo os planos do "IncV-out
de modo nenhum voltara aos
acougues antes de dezembro.
sem aue tenha havia'o o rea-
iustamenl-n d» nrecos exigido
-plns fri«firff'eoS . _ „.„„„
SBlrt flAHNK OS AÇOUGUEIROS

Numerosos açougueiros, pro-
nrletárlos de pequenos estaoe-
tprlrrumtoB, derlnraram ontem n
IMPRENSA POPULAR aue se
encontram na Iminência cie cer-
rar suas portas, em virtude das
manobras dos fricorlflcos e ma-
tadouros. Enquanto os frlgorl-
flcos pretendem vender carne
congelada pelos preços da car-

ne fresca, os matadouros nao
íoinccem nenhumu carne. No
ucuugue Bem Saúde (Avenida
Presidente Vurgas, 1.073) ontem,
nao houve vendas. A Irequesla
pela manhl, ficou surpresa com

(CONCLUI NA 5» PAG.)

Presidente Bierwt

S bases exatas do
aumento dos preços

do açúcar serão conhe-
cidas hoje, durante &
reunião do plenário da
COFAP. O sr. Getúlio
Vargas, que havia cha-
mado a si o processo de
aumento, já o devolveu
à Comissão de Preços,
com o parecer favorável
às pretensões do Insti-
tuto do Açúcar e do
Álcool. De acordo com a
decisão final da Presi-
dência da República o
aumento do açúcar de-
verá ser homologado na
base de Cr$ 2,60 por
quilo, o que fará com
que o açúcar passe a
custar Cr$ 8,20 na praça
do Distrito Federal.

O aumento dos preços
do açúcar exigido pelos
usineiros é tão escanda-
loso que a própria
COFAP, durante algum
tempo, vacilou em homo-
logá-lo.

O sr. Milton Barreiro,
chamado a dar parecer
às pretensões do I.A.A.,
foi obrigado a declarar
que o aumento na base
de Cr$ 2,60 por quilo é
exagerado e que dele os
usineiros de modo algum
necessitam.

O professor Pedro Oalmon, como /ePó^.f^PREmÂ
POPULAR, ontem à tarde, na Reitoria

INELEGIBILIDADES, SÓ
AS DA CONSTITUIÇÃO

Fala à IMPRENSA POPULAR o prof. Pedro
Galmon, reitor da Universidade do Brasil —

Ampliação do voto a todos os brasileiros —

;PROCESSO
CONTRA PRESTES"hoje, 

hova

HÁ DEZ ANOS ERA
LIBERTADA A POLÔNIA
/COMEMORA-SE hoje o

AUDIÊNCIA

SUÜpliacão do

ENCERRME HOJE 0 PRÂ7.0 DADO
PELOS OPERÁRIOS DA LEOPOLDINA

Decididos a não esperar mais pela resposta do governo ao seu memo-
rial reclamando o salário-mínimo

j

TERMINA 
hoje o prazo

marcado ao governo oa-
ra estender o Dagamento do
salário-minimo aos ferrovia-
rios da Leopoldina.

Os diretores ao sindicato
irão às 20 horas ao M-nisté-
rio do Trabalho tomar conhe-
cimento da resposta do sr.
Vargas ao memorial aue lhe
enviaram, do aual foi norta-
dor o sr. Hugo de Faria na
audiência aue teve ontem no
Catete •

NOVA EXPOSIÇÃO
O ministro da Viacão. sr.

José Américo, orometera aos
•ataLe-ü&M -fi* tíiaSicaii'' t&x&e

entrega, ontem, ao sr, Var-
eas. de uma secunda exnosi-
cão de mot-vos sobre o as-
sunto. Na primeira como se
sabe. o ministro neeava o sa-
lário-mínimo e mandava m-
cluir o abono de *ímeraencia
e os 20% do repouso soma-
nal ao salário, "reaiustando",
dessa maneira, cs atuais sa-
lários dos ferroviários oara
o minimo de 2.4C0 cruzeiros.
Náo se sabe. até o momento.
o conteúá'0 da neva exnosi*
Cão de motivos, nao se po-
dendo adiantar se será o** nao
íavorável ao paíame^v- •*••*¦
taJário-stslnlm*»*

Em declarações prestadas u
nossa reportagem, os direto-
res do sindicato voltaram a
afirmar aue estão viailanto*;
contra o golpe o'ü sr Vargas
aue exclui, além de ferrovia-
rios. trabalhadores do DNER.
da "Verba 3". do SAPS e
marítimos.— Já amanhã — afirmaram
— se os ferroviários não es-
tiverem com ésse direito as*
segurado, entraremos em en-
tendimento com os ferrovia-
-•'los paulistas e demais servi-"dores 

antárauicos oara. em
ação comum, forcarmos o jzo-
vêrao s respeita.*- o ó'»t*r*<rt''.'
•i* Ifl i» caais»

V/10' aniversário da Ziber-
tação da Polônia.

A 22 de Julho de 1944 o
nação polonesa, com o au-
xüio do Exército Soviético,
das forças militares do pais,
dos guerrilheiros e dos pa-
Motas em, geral, derrotava
os agressores nazistas.

Em conseqüência da vitó-
ria de 22 de Julho a Polo-
nia reconquistou a indepen-
dência, reavendo territórios
que fradiciowalmeníe lhe
pertenciam, inclusive gran-
des portos de mar sobre o
Bdíiico.

Jnstiíuído o regime de
democracia popular, a Po-
lônia iniciou nova fase de
sua História, que sempre se
distiguiu pelo espirito de lu-
ta e de amor à liberdade, do
povo polonês.

Durante muito tempo, ele-
mentos da velha nobreza da
Polônia, os "panes", e ele-
mentos reacionários da bur-
guesia arrastaram o pais a
guerras, ligaram a politica
da Polônia a interesses de
grandes potências estrangei-
ras. Essa política foi /u-
itesía e acarretou, em 1939.
a invasão do país pelos ban-
âidos hitleristas.

A República Popular da
Polônia, fundada há dez
anos, começou i7nediata?nett-
te, sobre as minas da guer-
ra, o trabalho de reconstru-
ção e de elevação do nível
material e cultural do pais,
e hojp., sob a direção do pre-
sldente Bierut, constitui uma
das nações mais prósperas
c felizes do campo do se
cialismo e da paz-

COMEMORAÇÕES

O ministro da Polônia no
Brasil, sr. Frankowsld e a
sra. Frankowski, promove-
ram ontem um recital de
músicas de Chopin, na ABI.
Hoj* * atou*» Vmise^

kl e a sra. Frankowski re-
ceberão, na sede da repre-
sentaç&o diplomática polo-
nesa, os amigos da Polônia.

EM VARSOVIA
VARSÓVIA, 21 (I.P.) —

Para assistir aos festejos do
10' aniversário da libertação
encontra-se nesta capital o

(CONCLUI NA 5» PAO.)

ERA lugar, hoje, fts-5
! 14 horas, na 3.' Vara Cri-.
1 minai, o prosseguimento.
' do infame processo movi-' 

do contra Lulz Car os
, Prestes e os demais diri-
1 gentes do Partido Comu-' nista do Brasil. Na au-

diêncla de hoje continuará
a depor o dr. Valério Kon-' 
der. O bravo capitão Agll-

, berto Azevedo comparece-
' rá à audiência juntamen-' 

te com o ex-vereador,
Amarillo de Vasconcelos.

K^S:? "'-';4 r- /}--
Sem instalações sanitários na empresa, os empregados
dl "Limottsine Federal" são obrigados a saltar o muro de
um tlnlno próximo ao "ponto de rendição", no Leblon.
Ssse foi um dos problemas abordados durante a palestra
aue ontem realizou 0 candidato popular a Câmara de
Vereadores Oton Santana com seus ex-companheiros de

empresa (Leia «a oitava página).

iavorà/el à Am-*
voto »

todos os brasileiros, para qua
elejam conscientemente os
seus mandatários. Só reco»
nheco as exceções que a Confc
tituição expressamente est*-
tui. Oxalá esse direito signi-
fique a integração do pov©
nos desünos üa Pátria, pare
que os governantes o repre=
sentem na plenitude da ver*
dade democrática

Tais foram as palavra* dft
Reitor da Universidade dn
Brasil, professor Pedro Cal*'
mon, catedràtico da Facul*
dade Nacional de Direito ao
comentai* ontem, em entre-
vista concedida à IMPKiJSÍ'
SA POPULAR, os projetos
apresentados no Senado que
visam a cassar os direitos de
cidadão de elegerem e sei
eleitos. •,_,-«,«,
DEFESA DA CONSTIXU*

ÇAO, IMPERATIVO BA
CULTURA

Após assinalar que S-S
agora tivera conhecimento
da existência do projeto Da*
rio Cardoso que Institui @
artigo 32 concluiu o conhe*
ddo constitucionalÍ8ta:

_ Vou estudar o projeto
a. que se refere o repórtet-j
Professor de direito consti?
tucional, é claro, acho qu*
o respeito à defesa do texto
soberano são Imperativos d*
cultura politica, que se Im-
põe, haje mais do que num-,
ca, à ivida nacional.

ATiNgáO,
COMISSÕES E

CANDIDATOS

O POSTO Central 3EM.
toral dos Candidatos Po»
pulares está convidando
todos os candidatos ai '
comparecerem hoje, às
18 horas, em sua sede,
para tratar de assunto de ;
seu Interesse e da mais
alta importância.

_ O Posto eleitoral da
Rua Marechal Joaquim
Inácio, 284, sala 201, está
convidando todos os te* ;
soureiros das comissões j
eleitorais do bairro (Rea-
lengo) para comparece-
rem, hoje, às 20 horas, ,

, em sua sede. ¦,
• i»<nnr ...¦¦¦iiniiM.*-)
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F Pelos Jornais^l
Rngofigoii-so

T«lcir«ms il« a kim j
«O MWtMrlo da tlltmln, ;ar, Jiihn roalar llullea, nau )

S ilau, niitthi, au» habitual
) «»»f»»l«U irmanai a Im» '

pr«n.«.

(ÍOVftRNO DIVOROISTA.,
Repetindo o quo dizem outros Jornais, Informa «Luta Tie-

mocriUca» que:
«o Pnífolto iMiiriiim Cardoso nrereceu unia («ate Intlmi»

ii nui» noiva líiter de Abroit».,, «i>m virtude da featejadn
aillNlu ler quo unibitrcar uo próximo «Abado, com destino
a i'1'rhii'.ni, a Um iii' nprowar o wu divorcio»,

o govôrno n&o õ nntl-dlvorclstn, sou Preíclto?

i:n,'i't.::i"i--i "'in
na iiHiuimu,.

a »¦¦ <
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a >rli

'^f.Af^è'* M
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'/Problema típict»
No (Correio da Mnnliü* ps-

clárcco o professor Alulilo
do Paula, rtuortndo-80 ao nu-
monto das eu mu do iu-
berculoKOH, cm wzíio dos an»
tlblótlcos:

«1'lri'r.l'i'll II IIÚIIKTO (1(1
r.univ, mus (milhem o (Io
doonles crônicos u Inciira-
veis, trazendo o congcstlo-
namcnto dos lollòs liospllala-
ros, aiiniciiluiiilii ns fontes
do lhfcÇçDos».

E o jornal iiii sou poulode--vista no próprio cabeçullio:
*A queda da ninrliiliiladc por
tuberculoso i o ni b é m crln
problema*. O «Correio» pro»
feriria que iodos as doentes

& morressem liem depressa
para deixar vagas,

Auunuio-cditoriul

Editorial do «Jornal do
Dreill»;

«Os Eslndos Unidos pos-
suem, uRora, 11111 iloderlo ml-
litar topar, ile esmagar.a
liússlu cm menos de unia
hora».

O peso do general Mark
Clark, a quem é dedicado o
artigo, 6 que o estrategista
ila Avenida Rio Branco não
o ajudou a «esmagar» á Co-
rela em tros anos de guer-
rn, e Cie teve de assinar o
armistício. Também no. dia
da assinatura do armistício
du Indo-China, o pesado gc-
ncral-crcdiarista afirmou

que a Conferência de Gene»
bra seria um fracasso.

Gravosos
Èsçrovn Diininii .loblm:
«Al lemos, pois, o quu te-

nilaiiiosi o cate sendu arras»
Indo Irrcmi-illavflnicnlf para
a nosivAo dn gravimo! Por

ai no esvai o saldo do aaldo
dos famosos Ágios, obtidos
nos lelliVs de illvlsns •.

NAo lia produtos gravosOM.
Uá mercados gruvosos.

Nao (alta quem queira
comprar a bom preço nosso
principal produto. Mns o go-
vêrno obriga o povo brásilei-
ro a pagar uma taxa para
os ianques bclicrcm cate ba-
rato.

Desapego
«Nio tem apego ao u»rgo

o diretor de *gua*. Demitir» j|
se-A por motivo dn confian» $
ça>, anuncia o -Diário da ''¦}.
Nolte> «sobre o senltor |Edgard Pereira Braga.

O engenheiro Braga só |tem apego à Tetracap.

atentado à Constituição a Ilegalidade do P.C.B.
Declarações do sr. Paranlios de Oliveira, candidato ao governo do Estado do Rio — Contra o
artigo 32 do projeto Dario Cardoso c em favor da aprovação do projeto Coutinho Cavalcanti «—

Km Ktlen, distrito Ais Suo JoRu do Meriti, realizou-
«c uniu Testa no Diretório Regional du Liga da Kmnn-

ci|meiio Niieiuiiiil, .sendo um dns convidados especiais
o deputado federal Pa rim lios de Oliveira, quo so pro-
nunelmi pela lepillduih- do Partido Comunista do
Brasil.

No tiansciiiMi dessa festn,
nosso corrcspundonln eni
Sao ilnAti do Merltl. porglin-
tou ao parlnnionlnr, quo <•
eanrililnlo a goverOndor dn
Kstndu do Ido, qual sun
opinião sóbre os projetos dos

siiiiiiiiiii's iturlo Cardoso e
Nestor .Massena, <|in- proteu»
liem rassar us (Ilícito*, do
riihul.iiilii (le linisllelios que
lenlllllll slllipulia eoill Idéias
defendidas por partido po-
litleit |iiKio fora da lei.

Juizo de Direito da Décima Terceira Vara Civel
do

Distrito Federal

aKSiai1»»^^ ú i

Reunem-se Comércio e Indústria
¦Contra o Racionamento de Energia

Assembléia no Palácio do Comércio — Graves prejuízos — Cumplicidade
do governo — Sessão permanente

No I'aldeio do Comércio, em Niterói, realizou-se I and Share. Enquanto isso,
uma reunião de comerciantes e indutsriuls para de- !í?, cumíi?^ad_1^m_^n.!a/
bater o problema do racionamento de energia ele-
trica c os graves prejuízos que vem acarretando para
a indústria, o comercio e os consumidores em geral.

A HEUNIAO
Osíraballios dessa reunião

foram presididos pelo dr.
Renato Wood, presentes cn-
tre outros comerciantes c

industriais; os urs. Almeida
Barroso o Elpidio Vidal Au-
diori, além dc um represen-
lantc da CBEE, t Botai and
Share),

GRAVES CRITICAS A
. CBEE
Foi sugerida a constitui-

cão de uma comissão a íim
dc exigir dr, governo mini
so.Jucãii para o alarmante
problema.

p.sr. Elpidio Vidal crltl-
cou a CBEE, résponsabili»
zahdo-a pelos transtornos e

PauDr. í' Cessut
jC»P?A

DoençaR e Oparagãcs
dos Olfio»

""CONSULTÓRIO:
Rílâ lõ de Novombro. VAi

Telefone 6937
NITEKOl

P V O C Ó p I O
E tn Lampos

CAMPOS (Do çorrespon-
tonto) — A Cia. 1'rocópio
Ferreira, iniciou ontem, dia
20, sua temporada teatral
"esta cidade, apresentando a
poça do teatrõlogo Raimundo
Magalhães Jr. sEssa mu-
lliff 6 minha .

A atual temporada de Pro-
rópio Cm Campos irá até n
dia- 24, estando programadas
peças famosas do teatro.

prejuízos causados pelo ra-
cionamento de energia ele-
trica e o corte arbitrário e
indiscriminado de circuitos.

SESSÃO PERMANENTE
Decidiram os industriais

se manterem em sessão per»manente, a íim de acompa-
nharem os acontecimentos re-
lacionados com o problemae tomarem medidas imedta-
tas.
A CBEE TRIPUDIA SOBRE

A PRODUÇÃO
<>s industriais, os comer»

ciantes, os trabalhadores etodo o povo de Niterói, Sâo
Gonçalo e Petrópolis se mo-vivimentarem a firri de fazer
face às manobras da Bond

ral, a CBEE, ainda n&o sa-
tisíelta com o cscalonamen-
to de horários e bairros para
o desligamento de circuitos,
feito pela Comissão Estadual
de Energia Elétrica, continua
a proceder discricionária-
mente esse desligamento.

CORTES ARBITRÁRIOS
Diversos bairros, como Ica-

rai, Fonseca, Canto do Rio
e outros, tiveram os seus
circuitos desligados diversas
vezes e por prazos que ex-
cediam a 3 horas.

MOVIMENTO POPULAR
A revolta da populaçãocada dia se acentua mais,

levantando protestos gerais.
Sabe-se que moradores dos
bairros, assim como os tra-
balhadores de várias ernprê-
sas, estão se organizando em
comissões de protestos.

(Da Sucursal de Niterói)

Querem Saber da História
Da Caixinha

PETRÔPOLIS, 21 (Do cor-respondente) — O presiden»te da Câmara Municipal emcumprimento a uma resoluçãoaprovada pelo plenário, en»
viou ofícios ao governadorAmaral Peixoto, ao Presiden-te da República, aos presi-dentes da Câmara Federal,do Senado, do Supremo Trl-bunal e da Comissão Parla1-
mentar de Inquérito dá CS-

Instituto de Pesquizas
Contábeis

TERESÓPOLIS, '1 (Do cor-
respondente) - - No dia do
encerramento da VI Conven-
Cão Fluminense dc Contabi-
listas toi fundado o Institu»
io uu Pesquisas Contábeis

rio Estado rio Kio dc Janeiro e
aclamados seus primeiros dl-
retores: dr. Tarqulnio de

.Medeiros, presidente; Gracl-
Mano da Cosia Guimarães,
secretário p Francisco Car-
doso Franco, tesoureiro.

ASSEMBLÉIA
DE COMERCIÁRIOS

PETRÔPOLIS (Do corres»
pondente) — Será realizada
hoje, dia 22, às 20 horas, eni
primeira convocação e às 21
horas, em segunda e última
convocação, com qualquer nú-
mero, importante Assembléia
Geral Ordinária do Sindicato
(los Empregados no Comer-
cio de Petrópolis, na sua se-
de social, à Rua João Pes-
soa, 26 — sobrado.

ORDEM DO DIA

A ordem do dia será a ie-
guinte:

a) — Leitura e aprova-
ção do relatório do sr. pre»
sidente, referente ao exerci--
cio de 1953;

b) — Leitura e aprovação
do balanço geral do i exer»

eleio de 1953;
c) — Leitura e aprovação

da proposta orçamentária pa-
ra o exercício de 1955;

d) — Parecer do Conse-
lho Fiscal; e

e) — Assuntos gerais.

mara dos Deputados, comu-
nlcandò o funcionamento de
uma casa de tavolagem lo-
calizada no antigo Sanató-
rio de. Tuberculosos de Ca-
navial, situado em Coivôas,

2" distrito deste município.

IÍÊDE DE CORRUPÇÃO

Gomo é sabido, êsse cassi-
no «clandestino» funciona
coiíi o beneplácito do secre-
íi'-'io de Segurança de Ama-
'(d. contribuindo, segundo
apurou uma comissão de ve-
rwidi'1-es, com Cr$ 500.000,00
mensais para a ccaixinha> do
PSDJ para custear a cândida-
tura Miguel Couto Filho, e
6 uni dentre dezenas de ou-
tros cassinos que fcvmam
uma cede de corrupção e con-
travençãoque cobre o Esta-
do do Rio.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
cialldade: tuberculose e

doença* pulmonar*»
pneumotórax artificial

Consultório • residência
Traresia Manoel Coalho
3M — Tolafon» 5763 -

(Sâo Gonçalo)

EDITAL
pura rltni.'*o de MILLER MOTOUfl TRANSPORTES SOCIEDADE
ANÔNIMA, requerida por Apn.-crld/i Krnnclícii ilu Silva o outros,
com o prazo de vinte (20) <llnt», nn íorma nhiilxo:

O DOUTOR MANUEL ARTUR MURTINBO PINHEIRO, JUIZ
DE DIREITO DA DÉCIMA TERCEIRA VAKA CÍVEL DO DIS-
THITO FEDERAL, REPÚBLICA uns ESTADOS UNIDOS DO
BRASIL, IA/. SAIU H

aos que o presente Edital vlrrm que por OKtc Juízo 0 Chrtórlo
se processa umn açllo OrdlnArin mnvldu por Aparecida FYnnclscu
ria Silva e outros contra Miller Motors Transportes Sociedade
AnAnlma, a qual tem Inicio pela pcttçAo do teor seculntc:

1'etlcHo d« fl». 11(1 — Exmo. Sr. Dr. Juiz do Direito da Vara
Cível. Dizem Aparecida Kranrlsca da Silva c outros, todos
qualificados no processo lnlclnl, pnr seu ndvni-ailn v liastantc
procurador Infra-asslnado, que. tendo proposto pnr ôsse Juízo
uma acfto nrilliiArlii dc InricnlzueAo contra n. Miller Motors Trans-
portes Sociedade Anônima, cm virtude dc Incíndln ocorrido ncsln
Capital, no local denominado «Favela do SocAgo» foi afinal
decidida n qucstflo por sentença de V. Exa. JA transitada em
Julgado, pela qual foi condenada a R. ao pncnniento das perdas
fi danos que viessem n ser apuradas nn HqtililacAo, mnls os
Juros, custas c honorArlos rio advogado, ístes nn linsc do 20ÇJ
ão montante apurado. Por Isso, os suptes. com apnln nos nrtlf-os
013 c seguintes do Cod. dc Proc. Civil, vem solicitar a V. Exn.
slrva-sc determinar o Inicio dn liquidação dc sentença por nrti-
(tos, que os oferece a seguir, pnrn serem processado» nn formn
do Titulo único do Livro III, no que fòr npllcAvcl, do próprio
Código dc Processo Civil, c paia contcstA-Ins requerer n Cita»
câo da R. ficando desde logo Intimaria para todos ns demais
atos do processo, ntí a sentença, penn rio revelia. Protesta pnr
todo o gênero dc provas cm direito admitidas, Inclusive nrul-
trnmento e depoimento das testemunhas, cujo rol oferece. Nestas
cundlcdes, oferecendo a seguir os artigos dc liquidação, queconstituem parte Integrante destn. P.p. e E.e. deferimento.

Rio de Janeiro, 25 de mnln rio IDj.l. (a) Pedro Mala Filho.
Despacho — J. cltc-sc. R. 20-5-54. (a) Pinheiro.

Petlcflo de fis. 178 — l-:.\mo. Sr. Dr. Juiz de Dlrcllo da 13.»Vara Cível. Aparecida Franclsca dn silva e outros, nos autos
da ação orrilnArla que promovem conlrn a Miller Motors Trans-
portes Sociedade Anônima, ora cm grau rie liquidação, tendo
em vista haver abandonado o pais, encontrando-se em Cuba,
em lugar Incerto c nAo sabido, o responsável pela emprísn n.,requerem a V. Exn. se digne determinar n cltnç&o rio mesmo
por Edital, Termos cm que, P. deferimento.

Itlo dc Janeiro, 23 dc junho dc 1051. (a) Pedro Mala FilhoDespncho — Sim em termos, fixado em vinte dias o prazo doedital. íí. 25-0-1D54. (nl Antônio Assumpcão.

Em virtude do despacho supra, mandou o Mcrltlsslmo Juizquo se expedisse o presente Edital para cltacfio do Representantelegal da Miller Motors Transportes S.A., encontrado em lugarIncerto e nAo sabido e, para elíncln. outrosslm dc que esto Juízofunciona no 5.? andar dn Palácio dn Justiça, à Rua D. Manoel27. Rio dc Janeiro. l!i da Julho de mil novecentos e cinqüentao quatro. Eu, (a) Luis Goazaga de Sérgio Magalhães,' escrtvfio,subscrevo. '

Murlinho Pinheiro.(a) Manoel Artur

EstA conforme.

Ulo de Janeiro, 1!) dc julho de 1954 — o Escrivão 1 ulz Gon-znga de Sírglo Magalhães. "

— Isto llito puilu ser M0l<
to do forma alguma, |a .piu
CHlaiuoK numa democracia.
NSo pmlcinns admitir aten-
tados (li-»h« imliin-M — illvie
O deputado.

O sr. 1'araiilms de Olivct-
ra, cuja candidatura ao t«xe-
ouUvo fluminense foi lum-u-
da pelo PSV. declaruu ainda
ser plrimilicnlc fiuor.Hcl à
Ictrallihulo du 1'iiriiiln Cqntu-
nlsla do llniill e, anidin,
apoiar o projeto apresentado

h CAniiira Federal pelo ar.
Coutlnlio Cavalcanti e mais
04 deputado*.

JOSÉ COMES
ALFAIATE
TRL. 48-0093
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Contra o Policialismo
Do Governador Peixoto

Em lugar de atender aos reclamos do povo mau-
da à polícia os abaixo-assinados que recebe

em prol das reivindicações populares
Esteve na redação de nossa Sucursal cm Niteróiuma comissão de sócios da Associação Feminina Flu-

minense a fim de protestar contra a atitude do sr.Amaral Peixoto, enviando à polícia um memorial
que solicitava do governudor medidas contra a cares-tia e pelo congelamento de preços.O documento, assinado pe-Ia presidente da A.F.F., D.
Irene Wanderley, fora apro-
vado na grande Assembléia

Abatimento
Para Estudantes

ARARUAMA (Do corres-
pondente) — Os estudantes
deste município estão empe-
nahdoa numa campanha vi-
sando obter um abatimen-
to de 50% nos ingressos do
cinema, alegando que os es-
tudantes de todas as cida-
des gozam désse direito.

| mm^h^smmpmmiunmãBMJsamwmBaamWÊmmmmwmm^
Baleados sem brigar

J_í «Nada sabemos, além de que
fomos baleados quando passa-•á vamos polo local da briga» —

p. disseram Milton dc Carvalho,
íê solteiro, '.'1 anos, residente ria

Rua da Lapa, 56, e o garc&o'% Jos6 Pereira Carneiro, solteiro,
g: 2\ ano?, residente na Estrada

do Monteiro, 16, quando eram
medicados no Hospital de l'ron-
to Socorro, do uns ferimentos

_| produzidos k bala, que apresen-
tavam. Contaram ainda que va-

Eg rias pessoas brigavam no café
situado nu esquina das Ruas

s_j da Lapa com Joaquim Silva,
quando foram feitos vários dis-
paros. files apenas passavam

por pcrlo.

Matou-se o
I ' sexagenário

«Nfio há. culpados pelo que
tlz.-i — fui o bilhete que Juve-
nal Martins Torres, «7 anos,

1? casado, residente na Avenida
PortUBal, .188, deixou uo hia-
tar-se, no Interior do bar «Tu-
runas, situado na Ruu André
Cavalcanti, 16-B. Ingeriu forte
doso do corrosivo.

i Explodiu o pesqueiro
H Quando Herberl Gunthér, 4'l
% R^M, «Asado, residente na Ma-
ç( meda Sâo Bouventurn, em Nlte-
% rdl, vistoriava as mftqulniis do

pesqueiro «Presidente Vargas»,
ancorado no Armazém n.v 3,')
do Cais do IMrlo, violenta expio,
sfio verlflcou-so no compressor,
Herbert teve morto Instantânea.
Seu ajudante. Alol óómes di
I.imn, 16 anos. aluno da Kseola

ê ttu Moianthaia, fltioil fi!i'í<lo, sou-
% do Internado no lluapltai Cen

trai' d" SAM13I com trauma-
tlsmu craniano.

ESTAVA DESEMPREGADO
A vida se tornava dia a dia mais difícil. Há algum

tempo que perdera o emprego, não tinha dinheiro e. o
pior, não tinha perspectiva de um fiiiuro melhor. Por
isto, João Francisco D'«\vida, 2Ü ânus. residente na Rua
Romeiros, 189, resolveu matar-se. Quando se encontrava
no interior da Casa Neides, na Rua onde mora, 75, in-
geriu violento corrosivo. Teve- morte imediata.

Caiu o garoto Foram desconhecidos

yRSStffiSíiS^K

Já tinha ouvido advertências:
tVals acabar. .caindo!». Mas
an, 10 anos, rllho de Adarcl '
Marinho, continuava ' brincando:'.
de saltar, em sua- residência;
na Rua Viúva Ortlpfio, 42, apto.'
101. Eni dado momento, caiu
mesmo. Fraturou o çríUU.o « •
foi lntcrnndp. no Hospital, de'
Pronto Socorro.

Lotação" x poste
o lotação «Estrada de ferro-

I.chiou», chapa H-38-17, coiulu-
zia um só passageiro! pei.i Ituii
Conde Bonfim", Nfio Ia fi grillMlq ¦
velocidade, mas, ao chegai na .
esquina da Rua Uruguai, dispo»
vernou-sc, chocando-se ' conlrii'-
um poste, o motorista Milton
Roberto de Jesus, residente na
Rua General Padilha, 7, foi
preso. E o passageiro, Pliallo
Rebelo, 29 anos, casado, resl.
dente na ltua Caetano da Cam-
pos, 25U, recebeu forte pmeadano frontal, perdendo os semi-
dos. Levado paia o lloiplrnl
Nossa Senhora das Graças, rol .

medicado e rctlrou-sc,

«Alguém atirou contra nós.
iSão .sabemos, .quem foi» — .assim
1'Mga't'' Amaral da Costa, 40
atios, residente ria Praia do
Caju, A; e José Carlos da Costa,
21) anos, residente na ltua Tuiu-
ti, -1'1(I, explicaram a presença
de ferimentos produzidos por
balas cm .naus .corpos, quando
eram medicados no Iluspliul'«'»
Pronto. .Socorro.

Quem viu o Pio?
. ^CJiiem viu José Pio Bastos

Alves? Èle tem 16 unos, é de
c'ôr parda. 'Saiu 'para o serviço
o, nfto mais voltou» — é o apelo

que Antonleta Bastos Alves faz
a todos ¦ para que ajudem a
achar o seu filho. Adianta: -
«Qualquer Informação deve ser
dada pura minha residência 'ia
líua Colide de Bonfim, 619, ou
pelo telefone ,I2-7!I2í> ou niiMla
pelo; 88-6617*,' ....

Nao em do é
programa |

Desenrolava-se a filmuçuni uc ^
uma cena da película «Milos f-Sangrentas», na ilha du Gover» ^liador, Era do programa um '^
lance áo mar em uma c.iiió.i, ^Mas, nfio era do programa -Z
alguém se afogar. Kol o que %
quase ia se dando. t.'m nomeai ^caiu uo mar c, nfio sabendo ?nadar, se debatia desesperada- ;<mente. Arllslas, clnegratisttis, %
etc., olhavam, estarrecidos, da 2
praia. Kol guando o astro Artu ií
ro de Córdovu, que faz Diirtp ^da película, atirou-se fis uiiua.s ^vestido e até de sapatos. O nrul- É
frago Já havia desaparecido. %Mas, eom uns dois mergulhos, pCordovil conseguiu truzê-lo kÚ
lona e, após medicado, ficou <í
bom. (.) Iiuról, com modéstia, ¦y.
comentou: «Nfio foi nada. Qual- íg
quer uni fazia Isto. Nfto niiufn %
que se comciilc álndn o qun se g

Vereadores Para Fiscalizar Preços
Escrevo-nos o leitor João

Jorge da Cunha:
K' do conhecimento geral

o crescente encareclmento do
custo da vido. O pão, a car-
ne, a lavagem dc roupas, tu-
do, enfim, ficou mais caro,
mesmo quando não c majo-
rodo pela COFAP. Os au-
mentos são feitos, agora, por
conta própria do comercian-
te.

Há dias, precisei comprar
açúcar. Procurei em vários
armazéns de Nova Iguaçu,
em vão. Ninguém tinha. No
Armazém Paulista, situado
na Rua Bernardino dc Melo,
havia açúcar, mas estava es-
condido. Seu proprietário,
um cidadão italiano, recém-
chegado ao nosso país, ne-
gou, a principio, mas acabou
cedendo. Venderia o açúcar,
mas com um aumento no
seu preço «extra-oíicial*. E
assim íoi vendido. O aumen-
to íoi de quase 3 cruzeiros
sóbre o preço tabelado pela
COFAP, isto é, de Cr§ 8,40
o quilo. Não havia outro
e t;i:e de comprar. Há pou-
cos dias, esteve desaparecida
a banha c o álcool. Amanhã,
qual será a mercadoria es-
condida?

Ai-enar do M saber que
muitos comerciantes tém
sua parcela de culpa e que
escondem as mercadorias,
ajudando a forçar majora-
eao em seus preços, deve»
mos ressaltar, antes de tudo,
a culpa do governo e doa-
grandes fornecedores. São
eles que não tomam conhe-
cimento das reclamações do

povo. O prefeito dt Nova
Iguaçu, por exemplo, 4 um
grande culpado pão «ncar»
cimento do custo da vida 1»
cal e da sonegação das mer-
cadoriaa. Dai, pois, «u pi»
por que seja criada uma ot>
missão de vereadores, tacar-
regada exclusivamente 4a
fiscalização • controle fes
preços.

Necessária a Autonomia
Do Distrito Federal

LIBERDADE PARA
AGLIBERTO
Escreve-nos o leitor -João

José .denunciando ser a ius-
tica brasileira "uma iustica
de classe:", entre outras coi-
sas. pela üccal e arbitrária
prisão aue mandou fazer de
Aulibcrto de Azcveilo, loco
após ser libertado da Peni-
tenclárla, cVe Recife, depois
de ter cumprido lonca pena.

SUGESTÕES
Escreve-nos um leitor, que

se assina "colaborador", fa-
zendo várias sugestões sôbre
a apresentação de matérias
cia IMPRENSA POPULAR.

Comunicamos-lhe aue to
mamos sua carta com a de-
vida consideração e desde
iá ficamos asradecicíos.

Escreve-nos o leitor Arrais
Barbosa:

Durante multo tempo, a
IMPRENSA POPULAR aler-
tou a Prefeitura sôbre os
perigos que representa a ex»
ploracao da pedreira do Mor-
ro tia Providência para os
seus moradores. Mas, o pre-
feito n&o deu importância à
denúncia. Tudo íicou como
se nada tivesse havido. Ago-
ra, porém, os fatos compro-
ram a justeza do que reclama-
ram à IMPRENSA POPU-
LAR. Um enorme bloco de
pedra rolou do alto, desgar-
rada pelas sucessivas expio-
soes, e esmagou o motorista
de praça Norberto Manoel
Cardoso e seu íilhlnho de
quatro anos, quando ambos
dormiam.

Norberto era associado du
Centro Beneficente dos Mo-
toristas, organização presti-
glosa que congrega mais de
duas dezenas de milhares de
associados. Em desamparo
ficaram sua r/iúva e seus
três outros filhos, os quais,
como sabemos, precisam de
auxilio. Por isto, todos os
motoristas, associados ou
não do Centro, devem fazer
sua a causa de Norberto.
Devem amparar sua família.

Mas, isto só nSo basta. E'
preciso que o vereador Lau-
ro Leão reclame isto e pro-
teste contra o descaso da
Prefeitura. E' preciso que

NERVOSOS

Popular Contta a Carestia,
recentemente realizada.

NAO SE INTIMIDARÃO

A presidente da AFF
— disse-nos a comissão —
foi intimada a comparecer
à Delegacia de Ordem Poü-
tica e Social. E' a resposta
que nos deu o sr. Amaral
Peixoto em vez de medidan
em beneficio do povo, coa-
ção policial.

Mas não n0s intimida-
mos — prosseguiram as do-
nas de casa — e continua-
remos lutando contra a ca-
réstia, pelo conjreJameiito dos
preços e também contra o
racionamento de energia elé-
trica e o corte de circuitos
que reduz 0s salários das
operárias e demais trabalha-
dores, agravando nossas con-
(lições de vida.

REPRESENTANTES DE

DIVERSOS RAIRROS
A comissão, d,, donas cie.

casa representava sócias da
AFF do.s bairros do Erlgo-
nliocn, Pita, Brusittlndiu, N-o»
ven. Parniso, Gubnngo, Icii-
raí, Mo.tçs do Estudo c <|o
Cavnlão (Da Sucursal do Ni-
terói).

Desanimo — Angústia — Dificuldade» Sexuais no Homem e
na Mulher — Fobia» — Insônla — Irrltabllldade — Nervosls-
mo — Sentimentos de Inferioridade u Insegurança — Idílas

de Fracasso — Esgotamento
Tratamento especializado doa dlstúrbloa neuróticos

 CLINICA PSICOLÓGICA —

ir. JB 0 ¦ ¦ráois
RUA ÁLVARO AI.VIM, SI — IS» ANDAR — FONHi s*-ll»46

DA8 B AS 13 E DAS li AS 19 HORAS, DIARIAMENTE

Quer ser forte ?
Alimenta-se pouco ?
V. deve tomar KOLENO
KOLENO cria energia e
aumenta a resistência
d* seu organismo

a em Todas
s Farmácias

il Y&nd

wz

ATENÇÃO NITERÓI!

LOMENA

J>'u agora»

Quis violentar
a menor

| O melhor ioteamenlo de Alcântara está ao alcance do todos mediante a en-trada dc apenas Cr.fi 290,00 e prestações mensais também de 'CrS 290 00—'SEM'JUROS 

Lotes todos planos.em mas abertas, com água, luz, plantados com árvores'lutUeias, junto a amplo comércio, o qual consta de armazéns, acougues,
farmácias, etc, perto dc igrejas c escolas.

Condução cm nbi<ndân'cia durante todo o dia.
Posse imediata.

üiitos du sücoiTu (lucram ';-rn
que o soldado da Policia .MUI-
tar n." 245 ffisse até um locai
próximo ao conjunto rusjrlen
ciai de L?el Castilho. A menoi'A. R. F. estava sendo agredida
a navalha por ilamlsós Procó
pio Ferreira, que queria vlolnn
tá-la. Em conseqüência, ^le tol
preso. JA tinha uma condena-
cõo ii pena do prisão pela l'.v>
Vara Criminal.

Local dc encontro: Av. Três. Vargas, 416, 5' andar, sala 607-A.dos 8 às 10 horas, diariamente.

Informações e vendas com exclusividade do Corretor

VITÂUN0 FERREIRA DA SILVA
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 446

5" andar — sala 507-A
Tel.: 43-8653

o prefeito se mexa • ttt am-
paro A íamília de Norberto,
o que só será conseguido
mediante protestos, reclama-
cões e mesmo luta. Se nada
disto se ílzer, o sr. Dulcldie
Cardoso, como bom prefeito
do sr. Getúlio Vargas, nada
fará também. E isto porque
para êle apenas um taterês-
se vale: o interesse da Light

Mas, isto precisa acabar.
E o caminho é se conseguir
autonomia para o Distrito
Federal .Somente, como isto,
os prefeitos serão eleitos pe-
lo povo, e, assim, estaremos
livres de um Dulcidio ou ou»
tro capacho da Light.

mwdehme^
ÍONA SUL

GLORIA — Praça Almiran-
te Baltazar; COPACABANA

Praça Cardeal Arcoverdc;
LEBLON — Avenida Barto-
lomeu Mi tre; BOTAFOGO —
Rua Clarlsse índio do Brasil,

ZONA NORTE

EST.4CIO DE SA — Rua
Laura de Araújo; MÊIEIt —¦
Rua Medina; PENHA —
Rua Montevidéu; PRAÇA DA
«ANDE1RA — Rua Felisber-
to de Meneses; REALENGO

Rua Conselheiro Junquei-
ra; RIACHUELO — Rua
Pais de Andrade; PENHA
CUtCULAR — Rua Engc»
nheiro de Gois; ANDAR Al

Rua Araújo Lima; MA-
RECHAL HERMES — Rua
Engenheiro Osvaldo Cordei»
ro de Farias; JACABEPA»
GUA — Avenida Nelson Car-
doso, na Estrada do Tindi»

ba; PADRE MIGUEL —Rua
Estância; RAMOS — Rua

Dr. Nogueira; ENCANTADO
Rua Agelina.

DLHA DO GOVERNADOR

FREGUESIA — Praça Car-
mela Dutra.

.1 ftíjKrwí :V
/ytw nuywT

PROBLEMA Tf.» 481
(Para médloe)

•3 19 
gMlt

- r 1. n
HORIZONTAIS

1 — Enganar, ludibriar.
6 — Correias duplas que

prendem os estribos.
— Titulo etlope.
— Nota musical.

11 — Estuda. :
13 — Medida grega de comr

primento.
14 — Ronha, nos car/aloa.

V E R T ICA I S
2 ~- Outra coisa mais•'! — Maior.

I — Terra arroteada e pro
pria para cultura.

.' — Sinal ou mancha ver-
melha no corpo.

7 — Espécie cie enguia.
10 — Periodo.
13 — Paralisia.

SOLUÇÃO OO PROBLEMA
N.» 4 8 0

Dom;
9 Al;

í^m»MM^^

HORIZONTAIS - 25 Ar; 7 So, S Bom;
10 Si; 1.1 Bem;

VERTICAIS - Cabal; 3Üs; 4 Morim: 6 Rol; 10 Se.

I
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WALL STREET PROCURA«ORIENTAR» A OPINIÃO PÚBLICA
A Campanh a Eleitoral g

ATE 
O MOMENTO nllhliirnuihi', nesta Cn-

pitai, mnls do 800 mil novo» uloIlurüB
pari» o pleito do iiiitiilitn, Ate o lini

déMo mes, i|iiiniiiii ua üiicürrnm as Inscrições,
tcr>M>Io "listado, pruvnvolincnlo. porlo **«
Iim iiiIUiíiii dc IIOVÜH witiintcs, o que duplica-
rn o ulòlioradó untloun.

l.siu rirrn ouiiMitIurAvcl atesta a ospcctn-
ilvn im une nu unuunlra o povo dlHiite dns
ehilçiVs, n iIohvjo i|iio lem tio podor utilizar
cqnwlcnloiuoiilo <• nnn ncorlo a nrmn il» vo*
io nn inin peln mi|iii,>i*iii do seus problemas
Imcdlalut* <¦ HiijciihlInnlcN.

Nflo ho poda ilíxcr ainda, ovlilontcniciitoi
l|tju a iilliicurin do novos clelloiTs nos postos
I," llllhlllllivillu biffllltlqilCi pur si mesmii, ijlp
iiiMnsníu pi-io plclln quo bo vnl Iravnr, Aliil*
lus íi niulios cldndAus sn allsluin pun-un sito
iiIiVIkhiIos, pur Icl, ii 801*0111 eleitores. Mas i*
iniiilioiu inegável i|iii< n esmagadora ninlorla
dos quo procuraram olilcr o lilulu '•Mturnl
H",iiiiiiliiiii a puihibllidndu dn contribuir, rum
n mi ii. pnra modificar u usladu <i<* coIbbh rc-
Millniiio «mii iiiio mergulha o pnis.'A condição pnrn quo esses nilllinrofl de
nnvos «» iiiiIIkus clrllorcs ncorraill rfctlNiv
inepto íis uniBH, o com cntiislnsino, ô n vorl-
IleaçAOi quo pohsaill la/.er, dr quo possuem
rpiiiliilniiis capazes dc lhes Inspirar confiança
nn OVCCUÇAO «le um prot-r.imii que nleinln nos
111-ii'ins pupiilnres.

f: .|iislnin«'iile pur isso que o governo,
eieule «In Impopularidade ein i|Ue se iifun-
lln, lenin pur Iodos ns meios impedir que par-
llclpçill dns eleições Inis cniiilidntus e pro*
cura dificultar o livro dcbalc das soluções

Indicadas pnra os piiilileniiis que preocupam
o povui AlraviS do nioiiBlriiuho artigo a*!
du projeto du Lei .'.lolloral de, emergência e
de Instruções ilegal* du Tribunal i.leltonil,
liispiradns naquela ineiliiln uincarlMa, o ifu-
Vôrno procura colocai* u puvo diante da bu
posslliiliibiile de escolher seus eundldiilus, (en

Milhões de dólares paru a propaganda do en*
treguismo no Brasil — 0 Conselho de Estrale-
gia Psicológica" e o Instituto dc Assuntos
Interamericanos — Controle da imprensa,

do rádio e da televisão 
Ao lado da prcasào econômica c diplomática queutilizam para estender sua dominação cm nosso pais,liiuilu limitar o plclln ii simples disputa cn- oa m0nopóUos norte-americanos, através do governoIro us d vorsus bandos do on roífiilHtas o do-fl j. w„ui.i-„in„ „*.,..„.„„„, :„,.,... , ,

iiaKUKos a serviço du imperialismo norlc « ¦' (mdngton, promovem intvusit compunha dc
americano o dos latlfuiulIiVrlos, liropagundu c ideológica visando confundir c ileso-

rientar o povo brasileiro para torná-lo presa incrine
dus maquinações guerreiras c coloniàlistus dc Wall
Slrcct.

Kessiillii, pois, h necessidade inadiável dn
»o liilensiriear, niiiilu mais du que su lem foi- |
lu nli' agora) n lula du. massas cunlra as Ins- a
triuões Inconstitucionais do tS.T.I'., que pre I- ,.. , ,
„,.,„• impedir a insirlcàu de cnndidalus pa \ üe™« ^S?&? --'
Irlotas e cunlra a emenda 8Ü du projeto de g „ "Conrtlho do ti-UratOAti
lei do senador «aposentado» Dario Cardoso; í\ Pyicoloclca" —¦ lem um obje-
Se prevalecerem luis alentados cunlra 'í\ tivo bem lírcclso: debilitar o
ConstitulcAo, ns próximas eleições unira cui- p «dio óntllmporlulldiH dc nos
sn nflo seríiu que uma larsa para dar tinlura 1 f\° oo\o. rct.rai* nua alençCo
* a*'";; - W* r,.,;.,ne de cnrcsllfl j» | t^X*'^Jut!Xãi
guciatas e abdicação nacional sul» u< quni so f HccuBr comu uma ••tatal oh-
ire u nussu povo. » dc" a subordinação do Bra-

Mns a lula cunlra esses iiiuuslretigos li -A sil ii nolitlca do.s Estados Uni*
iMlIcIdns, pura qun lonlia «*.\llo. necessita % dos. 

q 1NSTJWT0 Df,
ASSUNTOU INTER-

populares, eom n ampla divillgacüó do pro- | 0 "Conselho dc Esíratéfllo¦jrHlllH que ilelendeni e dn uricnla«;âu quo se- a Pslcolófllca'*, rco.irtcüo do•;iiein dlaiiie dns próprias eleições. Sftmcnlo ^ novcrno dos f.iti.aos Uiiioun
nssini ns urnndes massas ciimprccndcrãu a íí o diretamente aubil/dinaclfl *i
niTi-ssiiIndc do lutai* pnrn garantir o rcglslru, i'i bwonhower. é o urr-ão diri

li
de estar dirclnmeule rclncloundu cuin u lucre
mento dn caiiipnuhn clcilural dus eandldnlus '-:

n cicIçRo e a posso dus patriulas, dus
verdadeiros cnndidalus dc oposlçuó ao
govôrno do >'ni*sas.

PERGUNTA — Discutindo o Programa do F.C.B. com
um ainigo do Partido encontrei dificuldades cm explicar por
que motivo afirmamos que a aliança entro os operários c
os camponeses constitui a base du frente democrática dc li-
bcrlaçüo nacional, Peço um esclarecimento n rcs/ici/o, assim
como uma explicação .sobre us medidus que derem t>cr /io.síu.s
cm prática para se fortalecer a ulktnça operaiio-eamponesa.

(Aristóteles Santos Silva — Ribeirão Preto, São Paulo).

A.CONGRESSOS
Ê-.UIIAN Uorl.-in qtiuar. iiiii*
/ niiiiiciiic concjuc uniu

i'ntiLT(.«ii. ic .* jornais ao'i/iuiiue ii»prciiutt'' especial-
i..i.ií(c uo "Loi.cio uu Ma-
i...u C U "U Ulouo' ¦SlIU'! 11I-
1.1.1.13 piopocatocí, (1ÍIUS. .vu<-
mm iiu iiiHliiltuu «i.' sr. /'nu-
in ijiiicncoiirl

A missão dc CíoiKiii, si-jitn-
ilu mi uioDiio •: 1 iilrut iiiiiii-
. ..•iuii(ii,i,'iii.s dcclátiuit, c iiiiu

1 . -.a. em (iciçia do «nfciitíç*
imitiu entro vs /'oinciis li*
i.ii'j, csuccialiuciito veto cou-
• iiii.iiiiiciitu dou estritorea de.
mocratas. Parti "jueiii confie-
se 'suiis fiiidiiiH,'».', 111 ler 110cio*
nuis cc-rrespoiiriciitcs às de
/íüiíiualdi c "«iro'. nocittes
nmcncaiios ""•i líteíos oiierd-
li';.', lUtlu (IIIC (.illll ül (lu/" OU
1 •ciuiu u rli-cr iiu niiqrcsac dvi
lutjiicii iKKi ctiiisnrii ncii/iuiiio
xurpresa, l'cio no flriisU cm
Kirefri c.ipecij/cd iririi ftiiidur.
,. "t/uiiurcssu uciu Liücrdada
da Cultura" iicrclailciTa sin-
üical niimrcltt rie escrttorcj
lipytírccidos.

Ur, Inios se pncaTrcgám' de
f/riiiüitsírnr oiicih c Gur/fin c
i(ihii o "apolilicismo" rir seu
conoresso. Uinn- dia. uibraii-
rio rie orjiu c ?abiüi(C, lança-
ra túljrc u pono riu finatciiin-
In. cujos direito.1! sen çãjcwtoEnus pós lidos iiicrcenários ria
Ullitcd Fruit. us rifliorrõ
iriffitltta; distribuindo loutm-
nttn/ia.i aos agentes da inter-
tenção.

Agora, ctiwcamcntc, orocla-
ina ove o "Kremlin temi: 1
iinirindc curo-péin". que a
C.E.D. c sua.avrovação cons*
íiiucm. pontos estratégicos
fundamentai*. A URSS. como
Mijemos. iiroDci.s n conclusão
di? nm IVatndo Ciera! fjuro-
jjiiu rie .Scguraucií f'f> Eu-
rnpa. nberto a todus os pni-
sas do Continente, mdcpen-
deulciiieiitê dc seu egime no-
litico. ecoiiôiiiico c social

.\ estruturação tia C.B O.,
fio contrario

'i\ rente e coordonador, n'im

S__ 
g únibilo dc ação mundial, o'as

D Y\ atividades ideolósicah, nos
?; oaises oudo se procura cs-

»^m^mm%«^^l^áer a-Influência •janmi^

mm Jterguntas e iXcspostas ggfp
V ALIANÇA OPEKAK10-CAA1PONESA

(Continuação)'

i0 contrário, se baseia cm
n-jcnas seis poises euronetis.
.'ri se i*é quem teme a tiut-
«.uric c cerjuraiicii dn Eurupa,
c unem prnpuyna vor ela.

í-r.acx os "valores culturais
ria cii-üi-açôo" drlcndidos oc!o
-npolttico Covorcsrn ria Çu.l-
rura". Sim. valorcr, da ciui-
V.-nràn decadentista rios pn-
trücs do renegado Gorl-iu.
bem divcrsns rins proctamaaqs
solenemente pelos Intelectuais
brasileiros cm .sa ultimo
Congresso rir Goidnta.

W AS RAZÕES
ÜU MINISTRO
tJ6AR COSTA

;» lus prensai..;,u..vmiü
l nlslry tilsanl Cualij

Reveste-sc, portanto, dc
uma Importância verdadeira*
ínenlo decisiva à aliança cn-
Ire o.s operários c os campo-
neses, forjada na lula pelas
suas próprias reivindicações
c pela libertação do Urasil do
.jugo norte-americano. For-
jar c desenvolver essa alian-
çá das forcas básicas da so-
eicdaclc brasileira c uma
questão tle primordial im-
portãncia, da qual depende
o triunfo do povo brasileiro
na luta que trava contra o
poder dos latifundiários, con-
irai o imperialismo ianque e
seus agentes no pais, cunlra
o governo tilere de Vargas.
A aliança operario-campone-
sa é um íator determinante
para (pie o proletariado pos-
sa assegurar a sua liegcmo-
nia na revolução.

A formação e o desenvol-
vimonto da aliança entre os
operários e os camponeses
exige (pie o proletariado —
e mais particularmente os
comunistas, vanguarda da
classe operária — dc lodo
apoio C ajuda aus cainpune-
ses cm sua lula contra a ex-
pluraçáo e a opressão de que
são vitimas, por parte dos la-
tifundiários, das companhias
imperialistas c do governo dc
Vargas. O camarada Stálin
ensina que é um dever do
proletariado "apoiar, apoiar
obrigatoriamente às massas
trabalhadoras do campo cm
sua lula contra a escravidão
e a explicação, em sua luta
por redimir-se da opressão

í e da miséria". Não se trata,
I porém, dp uma apoio vago e
i formal, mas da solidnrlcda-

dc c da ajuda concreta, prá-
tica, capaz de contribuir ele-
tivamente para levar as
massas camponesas a avan-
çarem no caminho de sua
libertação. Us camponeses
exigem dc seus irmãos ope-

ranos, mais experientes e ca-
<;es, que estes lhes ensinem
a lutai, que lhes transmitam
suas experiências de luta c,
mesmo, dirijam as suas ações
contra o.s vorazes explora-
dures no campo, li.' exata
mente à base dessa ajuda
concreta que se forjará o ga-
nhará força a aliança cniie
os operários e. os eampouc-
ses. As massas eampoivwis
verão, assim, que c cfeti\j-
mente a classe operaria 11
única torça capaz dc ijllda-
Ias a sair da extrema niisc-
ria c do atraso em que 1 i-
vem, a sacudir o jugo dos
latifundiários, a conquistar «
terra e a liberdade.

Aquele Conuclhu. vicundí. dc-
çlaraeòaa du sr. Thcuoforo "-tel
licit .diretor do bcrvlco dtInforiiiHcocii do üòvonio tiór-
ti•imcricHiio, se propõe a de-(•encadear uma ofensiva mun*dial "paru dói ,1 ,m u falíl-dade o'n orooaaariüa >dcoló«i-
ca da lula nela nu/, indepen.
dciiciii nacional c liberdadedos uuvus".

(Juira ueca de«',i imuortah-
to inúaulna dc domtnacGu c
o lust tuto dc Assuntos lutei
Americanos, 1 Inter American
Altairs Instituto) *iiic, oui In*
Icnncdio de >i.a tilvlsfio dcliducacãu, está cneiirrceado.
na América Uitinu. du ool'-cação ofessa csVratcsla, Alciv.disso, as cmbalxaün** i.merica-
nas nos difcreii'cs nuisesocuiiam-íc do IraLiallio ioli
neiro das d.fcrentey iniciati-
vas "culturais' c econômicas,
quer emanadas da Cosa Bran-
ca, quer vindas diretamentede Wall Street, visando ao
controle da ouiiuão oúbllcaatravés da deformação dc 110
Vicias c da niouaeanda do-,"bons propósitos'! c Q'o "tsti-
Io dc vida "nurte-americano

,VO BRASIL
No Brasil ctsa.s tardas cs-lão a cargo dc i\!:. Hei man

.1. .Icl nek. adido fie Informa-
cões. Mr. Marcu; Go'don
Brown, ad do Cuiti ral e Ml*.
Williauí Proston rlitmbo. adi-
no dc Imprensa ti;; Eliribaíxa-
da dor, F.E.UÜ. O Instituto
Braaii-Eitados tinido- é ocentro irradiador, lerr.1 c us-
tens vo. da lníil,Y.ieão ideo-
luiíica iaiiouc Em tíidas as
canitai-; e ciduocs in!D0"tán
tes rio nais. tem ''istalndu"Sociedades CiiltüfáL»" en-
(•arrecadas dc "fornecer ao
novo c ás Instituições, ele-
mentos dc informação «obre
a vida ,,os Eslacícs Unidos".
•Sob o nntrpcíni'1 dessas "So-
ciedades" .andou, há nuueo,
a "nrofcfora" \nv\e MrcK
I.oan. cm cxcuríão oeios Es-
tado", nroiuit.ci anuo confe*
rcnciõj sobre o tema: "0,;cn
tacão nas Escolas A.nerca-
nán oiianlo an Cciruinlsirin",
CONTROLE OA IMPRENSA

Alem da Drouasinda çeral
oriunda direlamcriie dos Es-
Vados Unidos, lendo como

principais veículos o cinema,
aa historias um quadrinhos
("eomlcs") e rcvistau como"Sclecóej" d "Vipllo", «tuu

rm nosso pais o "United .su-
tes Information Service"
(USiSi aue o n controlaoor
011 Imprensa "sadia", dis-
tribulndo inatonuis ns rnin-
côes o estMcóej de radio, in-
cluslve editoriais, Êstc Servi-
CO Inncou-iic a nor.» a um povo setor de atividades, abriu-
do, em Copacabana, a Bibllo*
teca Tliomai .lelterson. uars
a iiiauiiuracao dn oual, velo
cspcclnlmente Mr. Edwsrd
llrlllnr.ei', do Dopartamrnto
dc Estado.

K' através d«s trandea em*
nrrsas de nubllednde, comi

a Me Cann Erlckso,-, c 11 Tlino-
doro Mommien tá nual se en-
contra diretamente |l"ao'a' a"Tribuna da Impronsn" dr ir.
1'Rrlo.i l.accrdr.) que mHis se
exerce o controle dirieidi. d'1
onlnTio pública. A inion-nua"sadln". o rádio n » tqlevlsío
acham se completarienle do-
ininauor. uor talj cmpríSBi'

que l*m mapel decisivo na
vida econômica dn quane to-Viipiliidc dessas 01 unnl«.ii(,òçs,

A TELEVISÃO
A tolovliSo em nono dbIi

ia na;cru cnquadiadii nu • 1 ¦
tema coiitmenlal .nli a butu-
ta liiiuiiic. Km Wi, nriiiii-
rou*80 nos Estados Unidos n
montiiRcm 011 "Ci.dnla Pan-
Americana do Tolovltno", na
qual o ürnsil foi incluidu por
decreto do sr. GctuÜo Viiiriis,
obediente ns doiermlnacfioi
de Mr. Williiun llaltcnd •
major llarry Iloltuson. os cs-
iruturadoicR o'cssn Cadeia.

PRÊMIOS
O "Primlo Cnhui". dislri-

bu do nela Universidade de
Colúmbia í uma comenda e
um (ii)Hiiclanicnio com auosBo recomneiisndu'. "os bom
serviços" prestados nos im-
pcrlnllstas por diretores o'n
jornais, como 'á ocorreu com
Assis Cliateaubr.ind, nnnton
.loblni, Auslrccéplln dc Alhnv-
de. Paulo Bittencourt e, iilti-
mamente por Carlos de La*
cerda,

I

Fiel DíscÍduIo de Prestes
Mensagem da Juventude Comunista ao C.C.
do P.C.B. por motivo do falecimento dc

Estocel de Morais
Ao C. C. do P. C, B. foi enviada a seguinte men-

sagern:
«Ao Comitê Central do Partido Comunista du Brasil:
A Comissão Nacional da União da Juveniudo Co-

munista expressa ao Comit6 Central do Partido Comu-
nista do Brasil profundo pesar pelo falecimento do ca-
marada Estocel de Moraes, membro do Comitó Centra!
c do Prcsiditim do Comitê Central rio Partido.

Filho da classe operária, ferroviário desde os 17 anos,
Estócel de Moraes foi uma vida inteiramente dedicada
à causa da emancipação do proletariado c da libertação
de nosso povo. Um dos mais destacados dirigentes do
Partido, .constitui um exemplo dc dignidade c firmeza
re\olucionárias para a juventude brasileira.

Ao compartilhar da dor que ora atinge o Partido,
a União da .Juventude Comunista reafirma seu empenho
de contribuir cada vez mais para a formação de homens
como o camarada Eswcl de Moraes, fiel discípulo dc
Prestes. .

A Comissão Xaeional
munista. -

da União da Juventude Co-

Identidade de Princípios
A explicação do Itanisra-

ti sobro os motivos que o le-
varam a aceitar, no Coiivè-

nio com a l.spanha dc l<'ratt-
co. a inclusão dc uma ciau*
sula relativa à revisão dus
textos adotados cm ninho-.
o.s paises para o ensino ua
História, não passa d.- unia
desculpa esfarrapada, liem

SAUDADA ONTEM A PAZ NA INDO-CHINA

Câmara Federal
O deputado Roberto

Morena falou sôbre a
cessução das hostilida-
des na Indo-China c «

assinatura dc pu: pelos ministros Molotov, da URSS;
Chu En-Lai, da liepública Popular du China, Mendes-
France, da França, c Antlioinj lidcn, da Inglaterra.

Acentuou que ICrminou a
> guerra suja» cm que se cm-
pcnliaruin us colonialistas
franceses Paia esmagar u
movimento de libtvluçâu na-
cional liderado pelo herui
Ho-Chl-Min, tendu a França
aceito a divisão do Viet-Nam,
ficando a República Popular
com uma rcg:àu de Vò mi-
üiòos de habitantes.

ücPois de acentuar que tal
guerra causou 'JÜ.OUO mortos
e desaparecidos, 1H.ÜUU fe-
ridos o 28.000 prisioneiros c
mais 8 milhões dc dólares,
disse que o acordo dc paz
recém-assinado c uma vitó-

ml*
prebi-

dcntivdo Tribunal Superior; Elei-
lui-Hl, miinilrstuii a opliiiiiu da
mio nliu mais poderia »cr apll-
lauii, ii« |irò.\lmo pleito, :> rim-
nindii «lei cleilurnl «le eraer*
ichciuu uue, iiunndo multo, po-
deriá ter ucrvonlm imrii a> -lei-
líoes suplementares i|iic por
íiiiisu «oulinni a milmir-sB.

Hii alguns nspoelos Ue suus
ileelaracoes mie niereccni -«
fuciillíudúi.. I.nlre cies «s »**«.-
nlns «liriclilus nu Coiisrcsso Ml-
cioíml nuc n seu ver, demorou
ileiimsiiidamciili: » solleitnciio
liMta polo poder Judiciário. U
jdiro «In ciiipumi perniiinoee,
issim, ivbsoluuinienle validos ••
oxeeiilivo aeusii o legislativo e
11 iuillelArio, 6sso sollii h imtniH
ciuento uns míie» dos oiitriis
.luis, o os pais du pátria do
senado ü da Cúuiaia nao per-
ilem oportunidade de provar uue
uào tém culpa nenhuma... B-líil
Unha do passe mal arliculadu
eau engana mais 11 ninguém.
liiilos sabem «iuc atinai dc con*
Ias seu ,jóso é contra o povo.

«J miuislro Edgard l.oata cnn-
Urinou a csisténcla de Iraude
eleitoral, roto que na» parece
preocupa-lo multo, pois as mo*
oíficneôe» oue julsa neccnsa*
nu*, considera-as adlãveis para
11)68.

noino um l»tu que pernuiuo-
ceu liitciieionalinoiile uciillo nas
iteelariieOe» do sr. lidgttrd (Josui:
o «Io iitio ns iiislriuiOes olollo-
ruis do T.s.li. já esláo nplieu|[-
ilu os iiupectos mais oilioson Ua
Icl encomendada mus não fiibil-
iihIh cm tempo. O T.S.Ii., guur-
ilííio du íraudo eleitoral eiui
seu próprio iiresidento docluia
èaniptur. 11A0 »6 agora, como
anteriormente, íorlndo as leis
ordlnnrius, e m própria (Jonsli-

- tun.ao, recusa títulos a eleitores
e nega registro a partidos o
socieuades «uo cumpriram lu-
ilos o:- rwiulsltos da lcgislucãn
cm vigor.

Nãu é estranho, portão Io.
nuo sua Ejccelência nâo lenha
muito pressa, agora. Pressa lem
n puvo ile conseguir mu pleltn
fiel to ral decente, garantidos os
illrellos poUlicos de Iodos os
núadhíibt o que mõ tçrá .íosM*
«ei com a aprovação do projeto
(joutinb" Cavalcanti, Mív> parn
<is!.as ••"Ímis ninguém se iluda,
pene ando cm contar mm o ml-
nl»li-n Edgard OõsU.

Longamente Debatido
0 Escândalo da Light

Câmara do Distrito
Falando sôbre o cita-

mado caso Lighl, des-
filaram ontem pela tri-
bunu quase 15 verea-

dores. Tráld-se (Ia atitude que tomou aquele truste
ianque-canadensc, pondo irregularmente à venda
prédios c terrenos que não lhe pertencem, pois se
traia de imóveis reversíveis em 1U60, à Prefeitura
do Distrito Federal.

líder na Câmara, protelai* a
discussão do assunto até que
a LiglU ultime sua negociata.

lia du Movimento. Mundial
da l'ax, principalmente dos
pLvtidaiiCã da Paz na fran-
ça que estenderam fraternal-
nente as mãos ao p°.vo do
Viet-Nam, c foi uma dura
derrota dos imperialistas nor-
te-americanos que tudo íize-
ram Para que a guerra suja
continuasse.-

Saudaincs o povo do Viet-
Nam e o seu lieroi Ho-Chi-
ii.iii, c-ilcluiu u ueputado Mo-
iciik, a-spi cuiiiu aiiudamds
os partidários da Paz de to-
do o mundo por esta grande
vitória.

DECLARAÇÕES ÜU UK-
NEKAL «CREDIÁRIO»

Discutindo o Ancx0 3 do
Orçanicnto-Cuiisiillio dc >Se-
gurança Nacional, o depu-
lado Itobcitu Morena Pro-
Icsluu contra as declarações
do general americano Marc
Clavk cfcnsivos á soberania
nacional sôbre a nossa não
participação na guerra da
Coréia, c as outras decla-
lações desse «general dc

0 "LULU" DO SENADOR DARIO CARDOSO

V ro uos
!Ob

Serão apreciadas hoje as
• mendas do Senado ao pro-
jeto 1.0S2, também chamado
projeto dos médicos" pela

Comissão Especial composta
dus srs. Lopo Coelho, presi-
dento, Benjamim Farah, re-
latòr, Aureliano Leite, For-
liando Nobrega c Ranievi
M.azjsili,

,\ tendência d^ comissão r
•¦:,.A v. jeitar 'Viarx lòdaõ as¦mesi s.

O vaior total dos bens re- -
vcrsli/eis ascende a milhões i
dc cruzeiros, mas um dos 1
prédios em causa, o Hotel
Avenida, situado à Rua Si-
queira Campos, cm Copaca-
liana, já se acha quase ven-
elido.

Em face de piais êsse gol-
pe da Light contra os inte-
résses da população ca riu-
ca, o sr. Paulo Areai apre-
sentou tim reqülremenlo de
urgência para o projeto...
.1 ,rj3ít, que impede a Lighl
de alienar bens considerados .
reversíveis à Prefeitura cm
íacc do cuntrako existente
entre aquela empresa e a
municipalidade. De acordo
com o disposto na cláusula
19 do contrato assinado cm
189U, findo o prazo de conces
são, a Cia. Ferro Carril Jar
dim Botânico (Light) fica-
rã dissolvida e reverterão,
em bom estado de coiíser-
vação, todos os bens que a
companhia possuir, móveis,
imóveis e demoventes. Tal
cláusula nào poderia ter si-
rio alterada, como indevida-
mente ó foi, em 1909, pois
o ato do prefeito de então
nâo fui referendado pelo pn-
der legislativo, como cm-
gia a Lei Orgânica 1211(80 vi-
gente. Baseada, todavia, nes-
sa alteração, a Light atra-
vés de seus porta-vozes 110
plenário declara que pode
alienar os bens que em 1960
passarão automaticamente
para propriedade da Preíei-
tura.

CÚMPLICE O PREFEITO
O líder da maioria, João

Machado, conseguiu o adia-
mento por dez sessõas do re-
queriiTienlo de urgência pa-
ra o projeto J«334. Desse
modOii visa o jireíeito Dul*
tMio Cardoso, aLravés»ds seu

/' /////A\\iy^> .•¦•Ar.
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crédiáiiuy contra o ciJmuius-
mo, profetizando uma guerra
na «jual seriam empregadas
ludas as j.vmas inclusive as
nucleares.

l.KEYE DE TRABALHA*
1JURKS PAULISTAS

O deputado i'vota Murei-
ra denunciou que os traba-
IliaUurcn e funcionários do
Departamento de Estradas
dc Kodagem de São Paulo
estão com seus vencimentos
atrasados há quatro meses,
motivo Por que se declara-
ram cm greve, com a qual
se solidariza. Perguntou em
seguida onde esta o dinliei-
ro do Estado se os seu3 fun-
cionáriOfj não são pagos e as
obras públicas estão parali-
sadas.

IMPORTAÇÃO DE
CIMENTO

Ü .'«.'. Lucilio Medeiros ma-
nifestou-se contra o projeto
.".8õ0, de autoria do sr, Her-
bcj-t Lc\'y, que prorroga ate
31 de dezembro de 1955 a.
lei que concede isenção de
impostos para a importação

. de cimento estrangeiro. Dia-
se que tal projeto contraria
. s interesses da indúsU-ia na-
cional de cimento que esta
se desenvolvendo de modo a
poder suprir as necessidades
de nosso consumo. Acrcscen-
tou que são grandes as pos-
sibüidades da produção - bra-
sileira de cimento, principal-
mente no Nordeste, motivo
por que tal projeto deve ser
rejeitado.

IMPOSTO DE RENDA
O sr. Aureliano Leite apre-

sentou iim projeto modifi-
cando a lei do imposto de
renda no sentido de elevar
para 50 mil cruzeiros a in-
cidência do referido imposto.

dos molde*, do ca->arâo dn
ltua Larga, mundialmente
conhecido pela inépcia qua-
se total de seus quadros di-
plomáticos.

O arra«oado de que exis-
tem convênios semelhantes
com o Uruguai, Artreiitliin
c .México, ahsolutaiiiculi-
não colhe. Quando eles lu-
ram firmados, em (933, ti se-
nhor üctiilio Vargas guvor-
nava dlscrlcionàriamcnic o
pais c sua vontade tinha
forca de lei. Atualmente, a
Constituição Federal, garaii*
tindo a liberdade dc ci sino,
de pensamento e de expres-
são veda terminantemente
compromissos do mesmo
teor. Mais do que isso, licam
revogados na prática, nesse
ponto, os que tenham si-
do anteriormente assinados.
Tampouco têm valia, portan*
io, as resoluções da UNKSCO
e do Congresso da União La-
tina mencionados pelo sr.
Vicente Rao. Nos dois e**
sos houve recomendações,
dos governos respectivos.

Os verdadeiros motivos
sempre sujeitas à aprovação
sio outros. Reside na iden-
tídade de princípios entre o
sr. Getúlio e Franco, entre
os governos do Rio de Janei*
ro c o dc Madrid. A diplo-
macia vargulsta e falangisia.
andam sempre dc mãos da-
das cm tõilas as atividades
internacionais. Nada há d«J
estranho, portanto, quo quei-
ram harmonizar suas «ver-
dades históricas**.

Alem desses expedientes.
Getúlio insiste cm todo o.s
processos para hltolar a cul*
tura que tanto mal-estar lhe
causa. Ainda mantém, in*
clusive, uma Comissão Na-
cional do Livro Didático, fru-
to das experiências pedaço-
gicas dc Capanema que. por
sinal, foi dos primeiros a
vestir a camisa parda, em
Minas, diferente da dc Fran-
co somente quanto à côr.

^»»m»wi,\atãmmmmwmi

Generais
Da Banda

A Kua Cioiiçalvc*» Dias c
inviiilidii pelo pnntllo rumo
roso, quii Interrompo o CO-
lói|iiiii dos velhos da Colom-
lio. 1'iicIiiiiiiIii uu-, ngúdos e
llrandu o iiuixlino do efeito
do.s instrumento-, do nercuv
são, uma i^haranga rasga a
nmrcliu «.General da Kanda..
Trataso do propagamla elei-
toral. Candidato* ao Senado
c ns duas Câmaras faicm
praça do sou» meritou Indl
vlduais. Um dêlcs proclama'¦so o próprio símbolo da cnl*
tura 11 serviço do povo,

Alas o lorlii dos pollUcos
disso gênero está nos cam-
liiilnelios 1: o grande aoonto*
cimento ainda «•. o caeo
Cleofas. DcscnvolvendOHW o
iiarfalrc/» entro pequenoo
inisti-rio»,, ontem nela ma*
IlhS, nãu se, conliocia a data
do regresso do sr. João Agrt-
pino, de Pernambuco, Tam-
Ihuii não so sabia quando m
rá a reiinlão do Diretório
Nacional da UDN destinai!»
a estudar o caso. Já houve
data marcadB. quo no cn*
tanto coincidiu com a hora
do casamento do uma íllh**
do sr. Gabriel Passos o Isso
criou dificuldade séria.

Na P.uliiii, igualmente, aa
coisas não marcham bem. O
sr. Aloislo dc Castro quor re-
lirar seu apoio ã caiididaturi
Unlbino, mas tem escrúpu*
los. Manifestou a um repor*
ler esperança dc quo o pró-
rio Ualblno venha considera-
-Io desobrigado dc qualquer
compromisso. Não se dove cs-
perur traição aberta do sr.
Aloisio. file é em certo ter*
reno um timido. Em sua úl-
lima viagem a Paris evitava
sair a noite, não por medo
do frio, mas recciando cn*
con tros desagradáveis com
apaches.

A situação não c do tran-
qüilidadc noutros partidos
llpo UDN ou PSD. Enquan-
to aumenta o desespero do
povo, com o pais sob amea.-
ça dc miséria sem preceden*
les, enquanto os americano?,
através do sr. Getúlio Var-
gas, intensificam sua poli*
tica dc duminação, oa cori*
teus dos chamados grande»
partidos buscam saldas ar*
Oficiosas, criam problema*
como esse da -expulsão mo
ral» do sr. Cleofas, pr«p»-
ram, como feiticeiros, encon-
lamentos mórbidos ou bna-
cam fórmulas salvadoras qur
possam levá-los suavemente
ao poder, sem o perigo 6»
enfrentar a opinião púbHes
no jogo das eleições, tio »¦•
riscado para eles quanto os
passeios noturnos às na»-
gens do Sena, entre bandül-
do apaches.

Paulo MOTTA LIMA
.

JORNADA
DO LIVRO
FLUMINENSE

v-^-o-o^aL*1

Será inaUKUracia. solene--
nientc, dia 25 a "Jornada do
Livro Fluminense", promovi-
da pela secão do Estado dfl
Rio da ABDE.

A. solenidade aue terá !«*•
car na sede da entidade, a
Rua Visconde do Rio Bran-
co, 561, sobrado. (Niterói),
contará com a oresenca d*
rcoresentantes dc div«3rsaa
instituições culturais!, üejsfo-
nalicVades ooliticas e intelec-
luais.

A exposição de livros ser.»
íranaueada a visitação oábll'-
ca das 15 ãs 22 horas, a oar-
tir do dir. 26 até o dia 31 Aa
oerrente més. .„__ _

Adiretona da ABDE flu-
minense nret«inde xaamovef
encontros ò'a intelectualtdad«
fluminense e Droeramar vs-
lésferas por renomados estrn-
tores brasileiros. (Da Sucur-
sal de Niterói).

tuumcõ
NTREl ontem numa casa cm Co-

pacabana que, entre outras coi-
sas, vende objetos chineses. Eu queria
saber, por curiosidade, o preço dc
uma estatueta dc marfim exposta na
vitrine c igual à que trouxemos dc
Pequim. Álcndeu-nos o proprietário,
filho dc,sírios, como soube depois. Vamos chamá-lo
dc Fiutd.

Pura valorizar o seu marfim, o sr. Fuad, antes
dc dar o preço da estatueta, começou a falar da
«situação terrível que atravessa a China», ouvido
com grande atenção por uma senhora que ali tam-
bem entrara paru ver os seus marfins.

O senhor sabe — dizia êle com ares de pes-
soas que conhece as informações mais frescas —
não há mais obras de arte na China. Os comunistas
destruíram tudo. Os objetos que eu vendo custam
uma fortuna, não se encontram mais.

A senhora acariciava a estatueta cam us mãos,
com o vida. Comeu tava;

Mas isto c um crime, não acha?
Eu sorvia, antepozando a surpresa que ina cau-

sar. O sr. Fuad continuava:
—Tenho mn amigo que conhece um chinês que

conseguiu fugir dos comunistas, e vive em Sâo Paulo.
Era comerciante, os comunistas lhe roubaram tudo.
Conseguiu fugir, mas suu família está presa, em
ffpng Kong.

O senhor tem certeza de que êsse chinês vivia
em Hong Kong? — pergunto.

Tenho certeza de que êle vivia nessa cidade.
Hong Kong pertence aos ingleses, não está

nas mãos dos comunistas...
A conversa começa a ficar interessante. A senhora

escuta equi dobrada alençà^-

itJHjBFF

Q SR. FUAD insiste na história dos
marfins, as fábricas e casas comer-

ciais assaltadas pelo «governo comunis-
ta». Digo-lhe não há comunismo na
Cbina, cujo governo tem como Minis*
tros, e na vice-presidência da República,
representantes da burguesia. Quanto

às casas assaltadas, não era verdade. Muitos indus-
triais ganham mais hoje do que no tempo dc Chiang
Kai Chek.

Mas o meu amigo disse..
O seu amigo talvez tenha dito. Eu acabo de

voltar da China.
O Sr. Fuad parece cair das nuvens. A senhora

fita-o cora uns olhos que dizem:
Agora c que eu quero ver, «seu» Fuad.

E intervém pela primeira vez, animada:
E' verdade, como ele diz, que mais de ein-

qüenta chineses foragidos chegam a Santos todos
os anos?

Não sei. Em Cantão, onde estive no ano pas-
sado, assisti à chegada de 800 chineses que vi\iam há
reais de vinte anos no exterior. Doze mil, ao todo,
regressaram cm 1953.

O Sr. Fuad gagueja:Eu não digo nada... Foi o meu amigo...
Os comunistas tomaram conta das fábricas o

casas'dc comércio particulares? — indaga a senhora.
Eu conversei cm Shangai, niadame, com um

proprietário do sete fábricas de tecidos, algumas tão
grandes como essa do Silvcirinha...

O Sr. Fuad pretexta ter de ir lá dentro. Reclama-
mos sua presença para saber o preço da estatueta.

Sete mil cruzeiros. Hoje custa uma fortuna na
China, a senhora compreende...

Pois eu comprei uma igual por 200.000 yuens,
o que, cm nossa moeda, corresponde a 500 cruzeiros.

E despeço-me com o ar mais inocente deste mundo
do sr. Fuad, que parecia me maldizer por todos os
rlfiuses. Eli devia ser par? êle um daqueles «?spçetro«
dc Ibeçn.

CR$ 105.000,00 é Quanto
Vai Ganhar Alfredo Neves

Senado
O sr. Alfredo Neves, ovp*

niguaâo dos srs. Vargas «
Amaral Peixoto, é, ao m»a-

mo tempo, senador e vios-
¦diretor aeral da Secretaria do Senado. Foi êle quem mau*

e baeà contra o vmeto beneficiana^ fima^a do
Uonroe, proposição essa que terminou sendo regada. Pow
h^m- êsse sr Alfredo Neves, que, além do mais, é o pr*-
máro secrelárh da Mesa, do Senado conseguiu « fl»»
slniaçãodemn projeto, ontem meluidpjia Ordem der-ga,
apoZtando-o, nas funções de vice-diretor, com trinta c,
sete mil cruzeiros.

Ficará, assim, o represen- ~~"
tante íluminensc, ganhando,
com os vinte c quatro mu
cruzeiros de senador, sessen-
ta e um mil cruzeiros. Mas
não é só: o sr. Alfredo Ne-
vas percebe ainda vinte e
quatro mil cruzeiros como
chefe de clinica do Hospi-
tal Jesus, da Prefeitura do
Distrito Federal, e quatorze
mil cruzeiros como profes-
sor da Faculdade de Mediei-
na de Niterói.

O sr. Alfredo Leves esta
desiludido com as próximas
eleições. Não obterá sua re*
condução k douta Casa onde
hoje se encontra. Perderá,
por isso, os vinte c quatro
mil cruzeiros dc subsidio.
Porém, está garantido. Ê quç
Amaral Peixoto já arranjou
para êle o gordo emprego de
diretor do Banco de Crédito
do Estado do Rio, com trln-
ta mil cruzeiros mensais.

Para cumprir todos esses
encargos, o sr. Neves neces-
sitaria de uma motocicleta
anfíbia, que o mantivesse ein
constante ligação entre Rio
e Niterói.

Deduzidos os vinte c qua-
tro mil cruzeiros que deixa-
ra de recebei com a exiin-
çao do mandato, o sr, Alíre-
ÍJo Ntyes tare numa vida

tranqüila: cento e cük» asS
cruzeiros.

TEIBÔLEO
E ORTOGRAFIA

O sr. Costa Paranhos, áe-
pois de ler telegrama do pre-
leito de Ceres, em Golas, cxj-
municando a existência de
vasto lençol de petróleo na-
quele município, apelou ps-
ra o coronel Juraei Maga-
lhães, presidente da Petpe-
brás, a fim de que mand«,
com urgência, apurar todos
os detalhes da descoberta. O
sr. Ezequias da Rocha deferi-
deu o acordo ortográfiçc
Bràsil-Pòrtugál; c o sr, Ne?
tor Mássena apresentou pm
jeto visando á proibir an pu
blicações obscenas.

TODOS Al-ROVADOSS

Fm sessão secreta, .toraní
aprovadas as seguintes indi*
cações, constantes de men*
sagens presidenciais: sr. Ni-
Io Alvarenga, para ministra
plenipotenciário na Tchecos-
lováquia; deputado e general
Brochado da Rocha, par**
ministro do 'ribunal de Con-
tap; e sr. Déclo Honorato de
Moura, para embaixador sa-
traordinâriõ c plenipotwcia'
rio juntai Santa Sái.
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fCINEMttJ l:Fragmentos

"S, «Sangue da Terra»
iANOVE DA TERRA" é o iwtróleo mundo a Warner.

Sua exploração custa sangue, suor, lágrimas e tiros que ver-
lidos om dose» altas auto a ctlmern cinematográfica, tornam-

sa .-¦K/iiiM-.ii .•'» por um dou mal» lamenta-

fei'rts 

filmei ilo uno.
Lamentável, áiaemo», porque penaliaa-•nos xHir Oary Cooper, Barbara Rtanwick, o

correia Anthony Quinn, * diretor, o argen.
Uno Hugo Frcgimmi; envolvidos em tal ta-
latia, assados no forno de tamanho ridículo.

Lamentável também, pontue sôbre um
dos acidentes que recortam a fita em ação
dispersiva, U. Q, Oloutat ediflcm o "Sala-
rio do Medo", um filme digno e inteligente

dentro do m-u amargurado cctlclHino.
O iirgiinwnto falho do Pliillip Yardan, procura retratar

a vida dos trabalhadoras nos campos petrolíferos, Mas, re.
tutltti uma aventura inconseqüente, um "wcstvrn" transposto
para um imIs sul-americano, Os índio» que habitualmente lu-
Iam conlra a Invasão de suas terras, travestiram-se em um
temível bando dc pistoleiros até no tratamento que mereceu:
um grupo do selvagens desfechando ataquei a cavalo, em-
pregando a tática tia circulo em torno da caravana indefeia,
úospojandoa dc tudo e impunes enquanto ndo oKega • awrl-
Ho federal, quo afinal aparece para o "clímax" final.

A trama divide-se fundambntalmente em duas intrigai:
Paço (Anthony Quinn) ama Afarina (Barbara stanwick) quoama Jcff (Oary Cooper) que ê amado por Sal (Ruth Roman)— outra fórmula batida.

Jeff o Jackson, s americana, possuem a concenão de
txplorar uma jatida petrolífera. "El Gavilan" (Juan Gar-
tia), um bandido nativo, tem a concenão. Acresça-se á isso
um crimo, umu cena tle bordol, dois ou trôs roubos, um cri-
me misturados a úma balada ào Tlomkim. A "análise psico-
lógica" dos personagens fica num quadro convencional: o
traçado osquomálko do homem bom e do lObo mau.

Dentro dessa trama complicada pouco te pode esperar
dos atores cm papéis convencionais. Assim mesmo, na me-
dida do ptmlvcl e do padrão que oa fuçou, estão corretos.

Dos filmes americanos em exibição esta semana, "San-
gua da Terra" era a maior esperança; não ousamos avaliar
o que sejam os outros.

SANIN

fORA-TOR OONCKKTO*
4 um filme russo que serA
aprest-nuido nu Itália _n....í-nm mento. l-articlam doste
filmo os balliirinou, cantores
e hiUniu.. ii» maior prole-
Quo na União Soviética. Ku-
tre os conjuntos de dança,

cit>i.t<i<.*ii ho o dirigido por Igor
Molseev e serão upresenta-
das músicas do TclmlkowBky,
Borodln, Katchaturlan, Glin-
k_i, Prokoflov, Chopln o vários
outros. A exIblcAo dosso lil-
me na Itália devo-so ao re-
cente acordo firmado «ntro
os dois palBCS.

UM GRUPO DE JOVENS
clneaatM soviéticos realizou
recentemonlo «A Descoberta
Misteriosa», um filme em oA-
res que descreve as aventu-
ras de um grupo de rapazes
que vivem em uma aldeia de
pescadores na sona polar,

-O-

FOI CONCLUÍDA nos cs-
ludlos de Moscou, a filmagem
do «Luxas Sftbre o Rio». Pro-
Jela-se atualmente dois novos
filmes: «Icgor Bulyohov e
Outros», Inspirada na peça de
Máximo Gorki e que será ln-
(erpretada por atores do tea-
Iro soviético e «Um Matrl-
nionlo Perfeito» baseada na
comédia do A. Hliikov, de
ambiente kolkoslano.

**''^**f\M\ \ ^B\wim4£mt*m A QbWÉjà \*íflÉ_i_!_B___-r*^»»***__l
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«Crianças trabalhando no campo», gravura de R1.NINA

FARTES PLÁSTICAS
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Encerra-se hoje, o VIII Festival Internacional de Cinema deKarlovy Vary, na Tchecoslováquia. "O Canto do Mar", do
qual apresentamos uma cena acima, película de Cavalcanti,

foi um dos filmes exibidos naquela festa cultural

lCÍlnV__S _•«_#¦¦! J |1 -_¦"""*]

CINEMAS
Oinelândia

CAPITÓLIO — 22-
fi"SS — SessOes
piissatcmpo

DÍI-KIIIO — 22-9348
«O tesouro do <.a-
Ilín»

MUTUO — 22.fi.90«A vlúvn nle-
Ol-KON* — 22-1308«Sangue da

terra»
PAI. Ano — 22-.S38O Príncipe Va-

lente.
FATHI. — 22.8795 —

1 Violetas Impe-
riais»

I.--A7.A — 22-1097 —
»As aventuras de
Peter Pan»

KIVOM — .Canções
riu meio síeulo»

V1TOIIIA — 42-8020«Música e lá-
grlmns»

Centro
CKNTI.NAI.IO — 43--8513 — «Homem,

mulher e diabo»
O. Tli_A.\ON — 42--6024 — Sessfles

passatempo
COLONIAL — 42--85.12 — «As Aven-

turas de Peter
Pan»

fl.OIIIA.NO — 43-
0074 — «O tCSOU-
ro do enlifa»

IDEAI. — 42-1218«Música e lá-
grlmas»

MIS —¦ 42-0763 —
«O tesouro do ea.
Ufa»

I-APA — 22-2543 —
«Torra de sangue»

H. HE SA — 42-2232«Duelo de mor-
te»

MAi.KOOOS — 22--7979 — «Pigma-
liáo.

OI-l.'11'IA — 42-49S3
«Flagelo de Deus»

PKIOSIDKNTK — 42--7128 — «Canções
do melo século»

J.KIM01. — 43-66S1«As aventuras
do Petor Pan»

B. ÜKANCO — 43-
1639 — «Nnlte sem
estrelas»

8. JOSIt — 42-0592«Aliança de
sangue»

Zona Sul
ALVORADA — 27--2936 — «Aliança

de sangue»
AUT-PALACIO —
«Canções de meio--s.culo»
AZTECA — «Conde-

nados»
ASTORIA — 47.0466«As aventuras

de Peter Pan»
ALASCA — «Flexas

de Iogo->
BOTAFOGO — 26-

2250 — «O tosou-
ro do callía-

OAKUSO — «Conde-
nados»

COPACABANA —
«Sangue da terra»

IPANEMA — 473806«O potro indo-
mável»

LEBLON — «Sangue
da terra»

UEMH — 37-6-112 —
«Aliança de san-
gue»

MK'1'KO — 37-6412«A viúva ale-
pre»Racionai. — 26--6072 — «Mais

uma vez perdüo»PAX — «violetas
imperiais».

PIltAJA — 47-2668«Nu noite do
passado»

I-OLITI.AAIA — 25--11-13 — «Dúvida»
RITZ — 37-7234 —

«As aventuras de
Peter Pan»

IUAN — 47.1144 —
«Música e lâgrl-
mas»

ItOXI — 27-8245 —
«O teRouro do ca-
llfa-f-

KOIAJ. — sessOes
passatempo

S. LUIZ — 25-7679«Sangue da
terra»

«O tesouro do
callía»

CAIIIOCA — 28-8178«Sangue da
terra»

MADIIIII — «Bwa-
na, o demônio»

MKTJIO — 48-8840«A viúva ale-
gre»

OLINDA — 48-103.1
«As aventuras -le
Peter Pan»

TIJUCA — 48-4918
Sessões passatem-
Po

Bairros
AVENIDA — 48-1667—_ «O potro indo-

mável»
BANHEIRA — 28--7575 — «E' prácasar?»
OACIIAMBI — <Ar-

madllha»
OATUMIU — 22-3681«Sangue de

campeão»
E. DE SA — 32.2923«Caçadores de

leões»
FLUMINENSE — 28--1404 — «Flechas

incendiadas»
GHAJAO — 38-1311«Hetrato de

Dorian Grey»
H. LOBO — 48-9610«As aventuras

de Peter Pan»
MARACANÃ — 48--1910 — «o potroIndomável»
NATAL — «Duelo

de morte»
REAL — 20-3467 —
S. FRANCISCO —

«Escrava do pra-zer»
S. JEKON1MO —

«Londres k meia-
noite»

SANTA ALICE —
«Bwana, o de-

mflnio»
S. CRISTÓVÃO —

28-4025 — «Em
nome do direito»

TRINDADE - 49--3S3S — «O estra-
nho Inimigo»

VELO — -18.1381 —
«Vale da decisão»

V. ISABEL — 3tí--1310 — .semlti-
do»

Central
ALFA — 29-8216 —

«Vendettu»
ABOLIÇÃO — «ü

potro indomável»
BARONESA — «O

maior espetáculo
da terru»

B. RIBEIRO — «Pa-
raiso roubudo»

BANDEIRANTES —29-3262 — «Ho-
mens em revolta»

BJ..LMAI. — «Música
e lágrimas»

CAMPO GRANDE —
«E u noivo vol-
tou»

COLISEU — 29-8753«Mais uma vez
poru&ò»

EDSON — 29-4449 •-
«Prisioneiro da
Mongólia»

ODARACI — «Ouro
dos piratas»

IRAJA — 29-8330 —
«Horizontes de

glúrias»
IMPEKATOR— «Con-

denudos.
JOVIAL — 29-0652«Homem das

sombras»
MADUKEIltA — 29--8733 — «Bwana,

o demônio»
MARABÁ — «Fredle,

o maciço»
MAKA.IA — 28-7394

«Pioneiros do sul»
MASCOTE — 29--0411 — «As aven-

turas de Peter
Pan»

St-_n.lt — 29-1222 —
«Atire a primeira
podru»

MODELO — 29-1578«Slnliad, o na-
renado»

MODERNO (Bangu)

812 — «Mulheroí
Indomáveis»

MOCA BONITA —
«Os 8 riTiutns»

M. CASTELO — 29--8250 — «sangue
da terra»

NOVO HORIZONTE
«A intrusn»

PIEDADE - 2!Mi332«Trilha da
Amargura»

PILAR — 29-6460 —
«líoliln liood doTexas»

P. TODOS — 29--5191 — «Violetas
Imperiais»

QUINTINO — J9-8230 — «sinbad, oMareado»
REALENGO — «O»
homens preferem _is

louras»
RIDAN — 49-1(133«Ideal de uma

vida»
ROll.IEN — 49-5691— «Amor lnven-

eivei»
STA. CRUZ — «Mar -

tlrlu do silencio»
T. SANTOS — 49--0300 — Nossas

vidas»
VAZ LOBO — 29.-9198 — «Vo;.ndo

para Marte»
Leopoldina

B. DE PINA — 30--3489 — «Fantas-
ma por acaso»

BONSIÍCESSO —
«Música e lágri-
mas»

ORIENTE — 30-1131
MAUA — «VioletaB

imperiais»
PARAÍSO — 30-1060

«O felizardo»
PENHA — 30-1121«Atire a -ri-

meira pedra»BAMOS — 30-1889«Noite de sá-
budo»

ROSÁRIO — 30-1889
-Condenados»

STA. CECÍLIA —
30- 1823- «Férias
no Danúbio»

STA HELENA —
30-2666 — «Al-rnn-
cada final»

S. PEDRO — «AU-
ançn de sangue»

TEATROS
FOU.IES (27-8216)

Doll Face, de Ztl.0
Ribeiro e Rui Oa-
valcantl.

JAU D ti. (27-87121,
t-sta vlaa é um
Carnaval, eom G.
ütelo.

RIVAL (22-2127) Do-
na Xôpa, com A Ida
Garrido.

SEIU.ADUI. (42-6-142)
.Historia proibi-da», com __va To-
dor.

Dl. ÜOLSü (27-1037).
Sua Kx-elíneia em
20 poses,

DULCINA (32-5718)
Uma certa viúva,
com Dercy Gonoul-
ves.

MAi/ll'...-)'* — O ue-
goclo é rebolar,
com a empresa de
Zanula Jorge.

DUSli - Lumpláo,
pelo Teatro dos
Estudantes.

GINÁSTICO — «Uma
certa viúva», com
Dercy Gonçalves»

GLOKIA (22.9146 —
«Pernas provocan-tos», com Joana
D'Aro.

B k P U t L 1 C 4
(.-.-027.' f. sopa no
mel, com Violeta
Ferraz a Manoel
Vieira.

RICCIIISIO (22-8164),
A» urnas vfio ro
lar.

MUNICIPAL (22-
-2885) — «Alie.
qulm, servidor de
dois senhores», com
o elenco do Plcco-
Io Teatro de Mi-

láo, ás 21 horas.

«ARLKQUIM SERVO DB
DOIS SKNHOKIÍ.S», a como-
dia tle Cnrlo Goldonl recen-
temente apresentada no Rio
pelo «Piceolo Teatro dl Mi-
lano», Íoi /limado na União
Soviética, nos estúdios de
Mos/ilm, e vem obtendo cor.
siderAvel sucesso entre as
platéias russas. Os prlnci-
pais intérpretes sao Maka-
rova e Ivanov. A música é
ie Detecharov.

CASOU-SE JUL1ETA
i jovem InirlCsa tle dezenove
mios, Siisuii Slii-nlal, que o
diretor Itenato Castcllani des-
cobriu num r_-st.iur.uit.> de
Londres e lançou sensacional-
mente no clnem _, confiando-
lhe o papel de Julieta cm
seu filme colorido -Julletu
e Romeu», Inspirado na tra-
Rédla de Shákcspcaro, casou-
se cm Old Ilramptou (In^la-
terra) com seu patrício 1'liilip
l-ovcll. A viajem dc núpeias
realizou-se, como ntio podiadeixar de ser, a Itfilla, onde
a Jovem Julieta conhecera,
durante a filmagem, o seu
feliz Romeu. (U.I.F.).

A JOVEM ATRIZ ITÁLIA-
NA Delia Scala, que o públi-co brasileiro já teve ocasião
de apreciar em «A canção
da primavera», «Filhos do
desejo» e «Nápoles Milioná-
ria», abandonará a atividade
cinematográfica na próximatemporada teatral italiana,
que se iniciará no mês de
setembro, para voltar, poralgum tempo, ao teatro. De-
lia Scala, que iniciou sua
carreira artística como dan-
çàrinà do corpo de baile cio
famoso teatro de Milão, cujo
nome adotou para seu sobre-
nome na tela, será a sou-,
brette de uma companhia
de teatro musicado, encabe-
cada pelo ator Cario Dappor-
to.

Capas Para Livros
ggSTA crônica poderia ser íeita tomando como ponto ffe par-¦*" tido os volumes ds coleção "Romances do Povo" e poderia
figurar na parte referente à literatura. Mas, multo já se tem
escrito sôbre i-sses livros c uma /alta está sendo cometida: ne-
nhuma nlur.no foi feita até agora as capas dfisses rointin.es, dc
autoria do pintor Percy Deane. E, no entanto, trnbnlho*- ò'o
jovem artista patrício estilo merecená'o uma paUvio de louvor,

Íirinclpalmente 
so as compararmos a Initas outrns capas de

Ivros atualmente expostas nas livrarias da cidade.
A ilustração exige do artista mais do quo o dominlo técnico.

Êle necessita assenhorar-se «Io conteüdo da obra a ilustrar para
sintetizá-lo num desenho, o que, ns vezes, como no caso de
certos poemas, é muito dificil. No Brasil, temos poucos capistas
capazes. Sonta Hosa, Clovls Graclano, Percy Deane, dois ou
três outros. O movimento edllwrlal, em crise crônica, nüo estl-
mula o aparecimento de valores novos. Os que existem mostram
tendências diversas.

Pasta uma simples comparação entre as várias Interpreta-
çfies quo os pintores dão no conteüdo do3 romances que Uns-
tram, para se verificar até que ponto as tendência, se cYlstan-
clnm umas das outras, Do um lado, o excesso formnlfstico. as
fisionomias de seres negativos e viciosos, ns côrcs que sugerop.
pessimismo e amargura o desenho abstraio; tle outro Indo, nn
Coleção "Romances do Povo", Tercy Deane, assenhorcando-sc
do conteiuVo dos livros cuja capa Ilustro, procura dí-les captar
o máximo dc expressividade e clnreza. Dal a m-uieirn vlgn-
rosa e correta com quo joga as cores, sem temor os tons fortos
e vibrantes, cnmbinando-as de maneira feliz, que o resultado
traduz como que tuna experiência do romantismo revolitcio-
iinrio apllcnrVo a pintura.

Ê um exemplo, que deve frutiflear: Percy Deane, extraindo
dos romances progressistas o seu aspecto dinâmico e ronovedor,
sabe, usando o romantismo, fazer dos livros que íIiidít,., exem-
plares de nrto necessiveis a todos, belos e simples, claros e
atraentes.

Nossos parabéns a Percy Deane e nossos sinceros votos
pelo progresso de sua obra de artista.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Uonserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vendo-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

lv de ARosto — A.B.I.
«CANÇÃO SOBRE

AS ONDAS»
(filme sotúetico)

Cine-clube
Imprensa Popular

-* 1 N H E I It O
-.NC_-ltAD_.ll.AS — ASPII.A-
DURES DE PO' - 1SPA-

LHADORES DE CERA.
DemoiiKtnii.-Apfl si-m compro.
mlNso. — Rccndos pele tole-

fone: — _,.20.3

rufi Rfól \PK_w_SiB_a_illf _^mam %

!

!

HOJE e tôdas as noites às 21 hs.
SÁBADOS e DOMINGOS às 20 e 22 hs.
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HISTÓRIA PROIBIDA
Comédia picante de BOCACIO, tradução de MIROEL SILVEIRA

Rigorosamente proibida até 18 ANOS
Uma história maliciosa no Século XVI!

io._,fCÍ!i«! **! 10xhs- — VesI)crais a Preco* reduzidos — Sábados e Domingos vespe-ais elegantes às 16 hs. - Bilhetes à venda diariamente a partir das 11 horas. 1
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Notícias

qiJKM qiJKIt INOUK8.
8AII- NA COMPANHIA
WAI.TF.lt VIN T 0 1 -

Wuller Plntp ínrA aua tom-
porudn a I n 'I a A»to ano.
Aprosontiuí. um corgo de
baile Inti-li íiiiu-nti- novo.
SurglrA um elovndo nCimoro
do JoveiiH brasllolrns no elon-
co do criador do «E' Foro
Na Jaca». Estilo hIiciihs Iiir-
crlcOcs para as candidatas.
As Interessadas doverOo pro-
curar a dlreçAo da Emprísa
Walter Pinto, dIAr.amontc, A
tardo e A noite, parn se lns>
creverem nas listas dt> ide-
çao quu JA t-.siao abortas,

TEATRO PARA CRIAN-
ÇAS — «O Tablado» nxt«
Bpresentando no Patronato
da CAvca, aos «Abados e do-
mlngos, espetáculos tnfan-
tis com a peça de Maria
Clara Machado, «O ltupto
di-» Cebollnlias».

«DONA XÊPAi, de Pedro
Bloch, apresentada por Alda
Garrido, alcançou no dia 20,
p.p., a 500.» represent-icAo.
O público que «.corre no
Teatro Rival ulnda é multo
grande e o sucesso da peju
de Bloch se deve ao seu sen-
tido popular e humano, que
alcança ainda maior exprcs-
silo nas mãos de Alda Gar-
rido.

COMO ACONTECE TO-
DA QUINTA-FEIRA, a ro-
vista «As urnas vão rolar»
serA dada a público, hoje,
cm vespcral, As 16 horas,
com 50% de abatimento nos
preços dos ingressos do tô-
da a lotação do Teatro Re-
creio.

EE3QI1

ÍEM33
A Federação dos Escrito-

res Tchecoslovacos organi-
zou, nos dias finais do Festl-
vai Internacional de Música
«A Primavera de Praga
1954--, uma conferência in-
ternacionnl sôbre a obra de
Dvorak. Os delegados tclic-
coslovacos e estrangeiros ti-
veram ali a ocasISo de tro-
car impressões e apreciar a
produção artística dfiste
grande músico. .

A participação dos hóspe-
des estrangeiros na confe-
rôncla era muito numerosa.

Da União SovióMc-t veio
uma delegação chefiada pelo
diretor do Instituto Nacio-
nal Pedagógico de Música
de Moscou Jurii Vladimiro-
vitch Muromtsev, da qual
faziam ainda parte o cientis-
ta mttsicógrafo insighè Ivan
Ivanòvltch Martynnv e o
compositor de música pro-
fessor Iurii Alexandrovitch
Chaporine, a quem foi IA
três vezes conferido o Prô-
mio Stálin. Da República
Popular da China participa-
mm na conferência o repre-
sentante do diretor do con-
servatório de Tiencinc Miao-
Tchien-Juei e o regente-subs-
tituto do Grupo artístico do
Exército da Zona Nordeste
Tchunng Iong. A República
Popular da Polônia esteve
representada pelo secreta-
rio geral da Federação dos
compositores polacos o mu-
sicógrnfo Wawrzynicc Zu-
lawskl e o diretor e regente
da Orquestra Filarmônica
de Krakov Bohdan VVodic-
zko; a República popular
búlgara pelo chefe da -ioção
do música do Ministério da
Cultura Dimitri Sagaiev e
pelo lente das ciências musi-
cais tia Academia búlgíun
de Bolas-Arles, Andrei An-
tlreiev; a República Pnpulnr
Húngara pelo cientista mu-

SEU 0OIM..S.&.OY
Oficina dc consertos
Ed. Darke, sala 932.

i Camisa sob medida

Espetáculo Folclórico
OTenlro 

Popular Bra-r-lelro", fllrlpldo pelo paftn Baiano
Trindade e a "Associação Musical Jiiiienir* darão um es-

petdcti.o falclárku, em conjunto, no Toalri. Corloj (.ornei, oiruj-
nhã, As 20,-10 horas No sábado, o "Teatro Popular lirasileiro"
tornará a apresentar o osfietáculo, di 16 horas.

Há muitos anos vom Solano Trindade, poeta popular, lutando
para «roanltar em Ixi.m caidnc-í o jcu feolro df flípí-ldculoe'
lolclórtcoi. Sua preocupação i aprgtentar trab.ilho têrio, /oi-
cldro «om qualquer dolurpaçdo, Seu conjunto vive de lirma
IdcalUmo e lula multo diir.i. Sem contar com ntutlloi o/k-aw
nem publicidade larta, ci-mo doi/rulam multai mediocrldedei,
tem chamado a atenção dn jWaítíVi qwo »ab» apreciar o ei/írço
Jlncero, honc.lo, coroado pela riíalíroçdo nrllílica.

Seu conjunio 6 formado por atcTe* .• bailai Inoi «Indos do
pouo, dessa ntnwn q»« liitn no dia a dia pela lua própria eobfc-
Vivência. No "Teatro Popular lirasileiro" desenvolveram sua
aptidão ao ponto dc conítiliilrem «m cjnjunio equilibrado •
ca/Hii, quo n.cc-ílla apenu dc apôlo '.ma realbar arandee
coisas.

Junto com o "Tetilre, Popular /!rn_l|eíro" aoawccá a "As-
toclaçãa Mu-lcal Jiiuenll" oronniiaçflo fundada cm 195.1 altcil-
mente »ob a dlrcçdo de Henrique Onndjlman, e que tem *<i
apresentado com freqüência ao ptlbllco.

Do proorama a «cr apreicntado pelo "Teatro Popti-ir Pra-
elWro" costa: "Bamba"; "Coco"; "Pregões de Recife"; "Ma-
racatu": "Calunga"; "Candomblé" e outros «rlmeroe.

A "Aííoclaçflo Miulcal Jtiuenll" dnrd a platéia quntra ar-
ranjo» da Villa Lobo.: "Anel", "Anqtitnha*", "Candru*-" e ".".d-
dade". Além dêiscs arranjos: "Quadrilha.» do C<u do BroíU";"Macumba"; etc. O coral atuará «ob a .-'rfcí.o do compositor
e regente Bdlno Kricoer.

Os convites podem ser adquiridos à Rua da ConaM.iilÇ-lo,
14, V andar.

Procurem reservar boja oi sem conu-.fí, poU a pracurt
tem sido Intensa.

MILTON DE MORAES ÉMCM*

Teatro do Bolso

27-1037

«SUA
EXCELÊNCIA

EM
26 POSES»

.Sátira política)fle
TeAflIo ds

VlMC-niirrlot

Sllvelr»
Snmpal»

HOJE . 21 hs.
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Um Grande Humanista
slcôgrafo Belce Szabolcsi e
pelo regente Endre S-.ol.fly;
a República Popular Rome-
na pelo representante da so-
ção musical do Ministério da
Cultura, Laurentlu Proíetu
e pelo compositor e musico-
grafo Zcno Vancea; a Re-
pública Democrática Ale-
mã pelo professor do Ins-
tituto Superior da Música de
Leipzig, Hermann Heyor e
pelo diretor do consorvntô-
rio de Weimar, professor
Werner Felix.

Na conferência, o pianista
dinamarquês e musicôlogo
professor Ole Wlllumsen fa-
lou sôbre Dvorak — grande
humanista- o critico de mú-
sica britânico G. B. Stnvens.
comemorando Antonin Dvo-
rak, referiu-se especialmente
ao êxito das suas obras vo-
cais na Inglaterra, o critico
de música sueco professor
Maxime Stempel sublinhou

a beleza das melodias ês
Dvorak que ganharam d_.fl-
nitivamente o coraçdo do pó»
vo sueco. O compositor ln-
doneslnno Sudhamoto refe-
riu-se à decisão da recím-
fundada «Associação em prolda amizade entre • Inrtoné
sia e a Tchecoslováquia. O
delegado francês Jean Vitol-
de e o regente de orquestra
italiano Guldo ArnoWI llza-
ram notar que a maior abún-
dãncia de material editar...
contribuiria para a melhor
difusão da obra de Dvorsk
nos seus países. Noa debates
tomaram Igualmente parte o
compositor francês Joseph
Kosma, o diretor do Cohser-
vatório de música de Latiti,
na Finlândia, Felix Krohn,
o diretor da casa editora
«ColletJ-, de Londríg, lho-
mas Russel, o compositor
indonesiano Toblng e mui-
tos outros.

Agulhas e Microfones
0 Rádio a Serviço do Povo

Na República Popular da Rumí-nia, como em todos os pais., emmurcha para o comunismo, o rádio só tem um objetivo: & elcvac&odo nível cultural do povo.As emissões informativas naquele pais estão tomando maiorimportância.
Numerosas obras da dramaturgia clássica univerial, tam comoa arte dramático, rumenn, tem sido incluídas no repertório dos úro-gramas rie rnrtlo-teatro.
As obras do Shakcspcare, Schlller, Tchekov, Goldonl e outroí au-tores enriquecem os conhecimentos das massas popularesA música dc tortos os gôneros 6 divulgada pelas emissoras. 81»transmitidas com freqüência composl.Ses de Beethoven. Wa«i_*>Llzt, Tchnlcovskl, etc. * '
As transmissões de programas para a infância sao bem DODUla-

nuament e° 
° ¦"""** °S Rarí,tos vem sendo rAèlMradoT<iontl-

. -a° nJV£l ..as .i**lssúCS,de contos e também dos programa» de con-teudo educativo têm se elevado. Pela primeira ves na ÍSmàtfla. d2lpois do tantos anos, pode-se escutar agora operetas Infantis •
Os programas de rádio da República Popular da Rumânia dei.portam grande interesse no estrangeiro. «u-nania aes-
Os excelentes resultados obtidos pela radiodifusão ruraân» nnrt.r.

..trá^geira1..5 r°Ia Mmsi«c^° ^Colaboração "m".*?*^,^

Esta colaboração permite o enriquecimento do repertório nmcal, com as cr nefies mais representativas dos compositOT-S e da -ÍÀslca popular de numerosos países. -_.nv__n.ores e aa ma-
Os milhares de cartas que os ouvintes escrevem todos os muuàs emissoras, i uma prova evidente da recepção, eme tím 21 nJLgramas organizados pelo poder popular 

Le''*'"*- *JUB "W oa pro-
Aa palestras com os ouvintes durante o ano de 19SS fórum ....vízes mais numerosas que no curso do ano anterior. Mt*Para 28.000 cartas recebidas no ann de 1953. nos auatm nrtm.iros meses do 54, foram recebidas 20.000, escritas por^oSertrfS Am

rseSeCScrZcnasM 
da mÚS'Ca' d° t0lCloíe< m"es?ro»'32**S&F&

Isso tudo, porém, fique bem claro, é na RumâniaAqui, o governo ainda permite que os eomenMrtni _,_,«_.._ '
do lacaio Al Neto sejam Irradiados. comentário» mentiroso»

BAMOESCUTA

Orçamentos

radio

Tijuca

Aconselhamos para hoje:

Jlnyrlnk Veiga — «Nora Ney», às 20,30 hs.
Tupi: — «Uma pulga na camlsola», às

21,03 hs.
Nacional: — «A Ura do Xopotó», às 21,35

horas.

AMERICA 48.319

Dr. A. Campos
.CIRURGIÃO DENTISTA)

i.f-ntnilurns nnntAmli-iis, por processo norte-americano. Gx-tr.icncH difíceis e operacBes da boca — íiltlDOF.S FIXOS EMOVEIS ( Koik-I.) cum material earantldo, por preooa rnzoavel».
(CoiiHiiltórlo: Kua ão Carmo, 9—0» andar — Sala 901. A_
lorcos, eiuinliiR e sábados, à Itua O. Manuel, 31, Sobrado), Assi-sunilas, quartas e sextas-feiras. — Telefone: 42-1871.

(JJM tópico triste no triste capitulo da educação e ensino**" em nosso país é o do desinteresse oficial pela questão.E verdade que temos um belo ediíicio para sede do Minis-tério da Kducação, que os govôrnos estaduais têm Secre-tanas de Educação, que o o orçamento federal prevê des-
pesas com as questões do ensino. Uma verdade triste, semduvida, que as estatísticas oficiais não tornam mais alegre:o analfabetismo aumenta em estados como Sergipe e Ala-
gôas, a tremenda realidade dos 70% de analfabetos enver-
gonna. Sucedem-se os ministros da educação — trata-se deum cargo a sor preenchido segundo as variações no ter-mometro da política dos partidos burgueses — e as des-
pesas com a educação continuam a ocupar no orçamentofederal cerca de 5% do total previsto. Note-se: as despesasmilitares — somo um pais tradicionalmente pacifico —
ascendem, em geral, a cerca de 45% do orçamento.

Um quadro triste, cheio de cenas como a seguinte: adiretora de uma biblioteca pública infantil, única na Bahia,fruto de seu esforço pessoal, biblioteca que, após uma di-ficil e longa luta com a prefeitura de Salvador, está loca-lizada num jardim público, atreveu-se a vir ao Rio e pedirauxílio ao então ministro Antônio Balbino. O sagaz advo-
gado do P.S.D. respondeu assim ao seu pedido: "Se eufosso governador da Bahia acabava com a sua biblioteca".

Diferente é a situação nos países de democracia popu-lar. Hoje, 22 de julho, a República Popular da Polônia
festeja dez anos de sua libertação. Vejamos como a questãoda educação e ensino é encarada na proposta orçamentária
de 1954, já aprovada.

Em primeiro lugar devemos notar que as despesas so-
ciais e culturais somam 25,3% do total. Deve-se levar em
conta que o orçamento deste ano é superior em 9,4% ao do
ano passado.

Apresentando a proposta orçamentária o Ministro das
Finanças frizou que as despesas com a educação e ensino
profissional e superior elevam-se a cerca de 6 bilhões e 400
milhões de zlotys ou seja, 41 % da soma prevista para o
capitulo. Se acrescentarmos a isso que o orçamento é
cumprido à risca, que as verbas existem realmente e são
aplicadas, poderemos compreender porque a juventude po-lonesa ergue-se hoje como uma força atuante no país, por-
que uma nação, devastada pela guerra o pela invasão na-
zista, se reergue tão rapidamente: o poder popular voltado
para o futuro, aplicando uma política de paz, não permite
que alguns donos do país acumulem fabulosas fortunas en-
quanto a grande massa dá população é mantida no atrazo
e na ignorância.

l-liHHil-feliHJIIilllM
Seminário Internacional de
Estudantes de Medicina

Em Oslo, Noruega, nos onze primeiros dias de agosto
vindouro, realizarse-a o Seminário Internacional do Estudai.-
tes de Medicina, sob os auspícios da UIE e do Conselho dos
Estudantes de Medicina daquela capital.

O Seminário de Oslo permitirá que os seus participantes
satisfaçam ao desejo de conhecer melhor e mais profunda-
mente Importantes aspectos dos problemas médicos e do
ensino dc medicina nos diversos pníses, e possibilitará, ainda,
o fortalecimento da amizade que une os universitários.

O programa estabelecido
pelo Comitê Preparatório do
Seminário, constituído por
aquelas duas entidades, íoi
cuidadosamente elaborado:

Conferências e discussões
sôbre o serviço nacional de
saúde, relacionadas especial-
mente com o serviço de raú-
de estudantil. Os informas a
respeito estarão a cargo de
especialistas da China, Tn-
dia. Noruega, Estados Uni-
dos e União Soviética.

Conferências e discussões
sôbre especialidades médica.*:
pollomiellte, por um especia-
lista dinamarquês; mf.didas
preventivas contra as enfer-
midades tropicais, por um
especialista indú; prevenção
contra a tuberculose, por um
especialista norueguês; res-
surreição (morte clinica e
estado reversível da agonia),
por um especialista soviéti-
co.

Discussões e intercâmbio

de experiências sôbre os pro-
blemas dos estudantes de
medicina. Educação médica
e cooperação internacional
entre os estudantes de me-
dicina.

As conferências e dlscus-
soes serão acompanhadas de
visitas aos Institutos de Me-
dicina e Saúde de Oslo e cl-
dades adjacentes. Termina-
do o Seminário, os partici-
pantes poderão dedicar ai-
gum tempo a contactos com
os médicos noruegueses.

Paralelamente, serão orga-
nizadas numerosas ativida-
des sociais.

Estudantes de todos os
países, sem quaisquer distin-
ções, podem participar do
Seminário. Mas essa realiza-
ção, por ser a primeira no
gênero, destina-se fundnmen-
talmente aos alunos de me-
dicina que tenham alcança-
do a etapa dos estudos clí-
nicos. Contudo, está fora de

dúvida que quaisquer outros
acadêmicos de medicina po-
derão comparecer, assim co-
mo médicos recém formados,
especialmente nos casos em
que suas experiências pos-
sam ser úteis aos demais
participantes.

A estada em Oslo, incluin-
do a participação em tôdas
as realizações do Seminário
e atividades sociais, custará
apenaa 20 dólares.

Os Interessados em maio-
res detalhes, devem dirigir-
se à: Rua Álvaro Alvim, 48,
sala 915, Rio — Distrito Fe-
deral UIE, Vocelova, 3. Pra-
ga, Tchecoslováquia; Comi-
tê Preparatório, Porten,
Rikshospitalet, Oslo, Nome-
ga.

CURSOS E
CONFERÊNCIAS

Atividades artísticas
para professores de
Jardim de Infância

Í.J*I!°Dde, At|vldades Artísticaspara Professores de Jardim deInfância, a Escollnhn de Artedo Brasil convida a todas aspessoas interessadas no assun-to a assistir bb palestras queserão realizadas na rua Mexi-
§fr&«i*u* •""•'¦*"•
Tlff. ^ 0-Ssex?aAS— Maria Teresa Massow  BI-Dlloteca Infantil; diu 13 — tír-ca-feira — Cenira Meneses —As principais dificuldades dacriança do Jardim de Infânciae suas repercussões na vida de

~-**--~-\>>_y-^

adulto; dia 16 — ¦exta-faln ___, *Consueio Ptnltelro ~ Ô iSUlvolvitnento da efeUvMií.i.rr"-.arte iníantlí diaT30 _?*?<..*feira ~ dr.'.,™, Sr^uíT _-_T

Escola Ma tara a! WkSuPàScriança que bASci dia 27 -
Hffi;._'*ra - _CeU*Í» Nina -Historia e contos de fadn« •._,Psicologia d? p'r&_S_<,I_S7 °*

De Informações
Geográficas

Curso dc IntümTctS G^M

r.s"v.U?Prai,8rS0,*10» SS8KÍSS

De Capacitação Jor-
nalística

comunica aoi qtu V i|_lJ_5?lS

tUgu6.!">r^ n<* eBÍ«* d 
"-ur-

.¦,£2,1° ° 8T''n<l<* numero aainscritos, a dJjtcSo âo cursode CapacUaçfto Joraallíuca. _£aolveu estabelecer duai turmas

tos ín ri-.^U Prln*elK« inicrt-tos, no dia 23; « a segunda tut-
-"ct-A^i"*5"*** ííta|«Soacima de 51, na auana-fe-» «o.eulnte, isto é. d?a 2?dÕr,_5?:

„„A direção do Curso tusèri

rifnu)"umero 5» «ede da tiniucato, telefonando ou vindo dm-soalrnente, a fim de%£?IStfml
a repercusseos na vida de' alunos por aula
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NOTA INTERNACIONAL

Uma Vitória Dos Povos
A asíilniituva do armistício na Indo-China facilita o

roliutomonto da tonsAo mundial. Originada do um
traiçoeiro tUnquo dos co.onli.llB.aB íruncescB contra o povo
vietnamita, no próprio momento cm que o prcíldonto
lio Chi Minh, offelaimonto reconhecido polo governo friui-
côb, nt.gocIo.vn. nu Franca; u uoluçáo do alguns problemoí
pendente*, u guerra dn Indo-China tranaíormou-no, com
o tempo, cm uma dus maiores nmcnçns a paz mundial.
Ultlmamentu dois ttfrcoa dus despesas eram (InnncladiiH
illrsidm nte petos grandes banqueiros americanos que.
ao» poucos, foram substituindo o.s capitalistas franceses
na exploração dn pais. . . ,»„,„,.„

A Intcnçfto nao encoberta do Dopartamonto Io Ks ad
era transformar » «guerra Imunda» no ponto (eai

para umn completa conflar-iaçao nu AkIh, P^mpaUíentfl
depois quo o Insucesso no ntnquo á ^«l»SSP^tSl
Popular da Coréia impediu-os dc levar u guerra no ter
rllórlo chinos.

Úitlmamonto, a pretexto do organizar um Pacto do
Defesa da Asln, os norte-americanos aceleraram os pre-
paratlvos parn uma Intervenção direta "« '»,nJ:°'f"
tais circunstâncias que, mais do que nunca, impôs-s n

um esforço novo para evitar o agravamento do condito.
Oito unos de derrotas consecutivas demonstraram n gran
de parte dn própria burguesia francesa a inutilidade (Ic

prosseguir em uma guerra impopular que a levava o to-
Ièncla, em proveito exclusivo dos Imperinlistas americanos
o de alguns reduzidos grupos que se ligaram pnra sempre
aos Interesses do dólar. Por outro lado, a Republica De-
mocráticu do Vlct-Nmn ofereceu pei-miinenteincnte ao
governo de Paris, uma paz justa, na qual fosse garantidos
os direitos Inalienáveis do povo vietnamita á Indepcndõncln
e à liberdade.

A força dos palsos do campo dn psz demonstrou-se
novamente o fator decisivo nesse passo anti-guerrclro.
Foram a URSS e a China que impediram o oncerramen o
da Conferência de Genebra, contrariando os desejos -ta

govôrno dos Estados Unidos c conduzindo a cama 11 iu

do Departamento de Estado a um isolamento político
cujos efeitos principais não tardarão a se fazer senta.

As condições do armistício lançam as bases para a
completa unificação do Viet-Nam em base pacifica e de-
mocrática; elas condenam, ao mesmo tempo, a um ira-
casso Irremediável as tentativas de organizar um bloco
agressivo poderoso no Sudeste da Ásia.

O caminho foi novamente aberto para entendimentos
mais amplos que permitam liquidar, por_ negociações,
outros pontos de atrito existentes nas relações mundiais.
Trinta dias bastaram para fuzer a paz na Indo-China ao
primeiro governo francês que se decidiu, a nfio seguir
«samente as ordens americanas sôbre o assunto.

A vitória dos povos íoi outra vez uma rude derrota
do imperialismo.

PARIB, 21 (AFP) - A noticia da «uai»
natura de um nrtnlu.Wo na Indochina foi
acolhida por desafogo no mundo MMro.

Na» principais capitai» do Extremo OH-
ente, o acordo de Genebra i qualificado de
"fella noticia".

Em Rangoon, o» circulo* f/letoU 
**»

escondem a sua tatisfaeãa, O "waflWF

na Indo-China, consideram, d um J™**™
passo no sentido de um acordo pacifioo ao»

problemas do Extremo Ormt*.

Em Nova Delhi.a senhora PaniU, pr+
sidente da AssemWtH» Oeroj &£_££**
clarou, a propósito do »«^J*_g*ffl!
••„• a melhor notida quo tenho.™ «*_Sf
anos". No Oriente Médio, o alivio foi iflfMO*-
menifo Intenso.

Em Damasco, o» meios çoWfcos tMo«

frisam que o fim das hostili^natndo-
China deveria poder «O-^^VSiJK*
acordo dos problemas da África i« *£™k

No Líbano considera-se o a™»"™ ,~
Indochina como o <^ntecimento rnaiim-

portanto desde o /im da segunda guerra
mundial.

***»f^****M**M*»^*»**

Considerado o primeiro passo para a solução pacifica dos problemas
do Extremo Oriente — "A melhor noticia dos últimos tempos" —

AAAAfVSAr\*A«\MAA<> MMlMMIMl •*
l>,IW»Ar>AAA•%-«,'»*»'^A',''

SATISFAÇÃO NA ITÁLIA
„OJ_A, ai (AFP) - A opinião italiana,

qm acompanhava com apaixonado .n.ertJMt>
04 negoeiogbe» de Genebra, aeolheu com i*
tottoção a uMinat-ra á\ cessar-foge> na
fndoChina. Detie ontem à noite o» jornal»
anunciavam sob enorme» titulo» o fim do
conflito Mochinis. _¦_.__..

NA INDO-CHINA
PARIB, 21 (AFP) — Damo» a «»Wj,r<^

forma sucinta, a rtrpercwisflo que ,_^™_
o» acordo» de amUlieiona Inào-Ohinaen-
tre em populacõe» indoohineta» e aa demai»
** 

SAIGON - A população deafa eWado foi
cientificada do acordo rtwIUado ontem a

Sem Oenebra a respeito toJUMtogo
no Viet-Nam» no Leosporint^tmédio das

primeira» emi»»6e» matuMnos do rádio.

fiJAKARTA — Os circulo» políticos »
diplomáticos indo-chinimcit consideram como
"uma boa noticia" a «slmi.i.ra da trégua
na Indo-China.

KARACHI — "SeiiMmo-rtos foliais por te-
rem terminado as hostilidades na Indo-China
porque esius hostilidades poderiam ter pe-
sadas conseqüências para a estabilidade da
Ásia Sudeste, de que fas parto o Paquistão",
ei* a oirinfí.» c-jiioíh.» nojo por um alto
funcionário do Ministério do Evtorior do
Pfl"*tfl0, NO 

JAPÃO
TÓQUIO — Comentando a cessação das

hostilidades «a Indo-Ghina, o sr. Mitsui Ta-
naka, porta-vos do Ministério do Exterior
do Japão, declarou'. "O Japão deseja a co-
earlii.íncta com a China Popular e os de»
mais paises «odaMstas. O »r. Tanoka de-

clarou finalmente que a ponição internacional]
da China estava consolidade pela trêgiut mi
Indo-China,

NA AUSTRÁLIA
OANBERRA, 21 (AFP) — Apesar d»)

tido ter sido publicado qualquer comunicado
oficial em conseqüência da assinatura do
cessar-fogo na Indo-China, os circulo» liga-
dos ao governo australiano declaram qne
esse acontecimento foi acolhido oom muita
satisfação. Assim rotumem os meamos clr»
ovlos a opinião dos circulas dirigentes: "O
cessar-fogo na Indo-China apresenta final-
mente a ponsibllidade de construir a poe".

EM HANOI I
HANOI, 21 (AFP) — A noticia oficial

da assinatura do um acordo para o "cessar
fogo" no Viet-Nam foi conhecida om Hanoi
as 15,30 horas, esta tardo.

A agência "Viet-Nam-Pre»so" havia a/i*
xado em painéis situados cn; pleno centro
da cidade uma folha impressa, com o texto.
Numeroso publico tomou conhecimento da
comunicação.

A calma reina na cidade.

Encerrada a Conferência Sôbre a Indo-Chi
_s_-^_8-_vaaã__81 f ÍNTEGM DR 1TI DE 6ENEBÜÍ

DECLARAÇÃO SEPARADA O DELEGADO AMERICANO -

Em Greve os Operários
Da Fábrica "Eledina"

Movimento de protesto contra a redução em 50

por cento do preço do salário-peça e a demissão

Entraram em greve ontem
es 28 operários montadores
da Fabrica de Calçados Ele-
dina, em Realengo.

O movimento íoi deflagra-
do em conseqüência da re-
dução, imposta pelos patrões,
de 11 cmzeiros e CO centa-
vos para 6 cruzeiros no pre-
ço por peça montada, o quo
ocasionaria a queda do sa-
'ário em quase 60 por cento.

A PARALISAÇÃO
Logo que teve inicio o

trabalho, ao tomar conheci-
mento da redução do preço
por peça, o operário Osvaldi-
«o Pinto da Silva recuou-se
a trabalhar. Foi despedido.
Km solidariedade e pelo mes-
i-i-o motivo que seu compu-
ribeiro recusaram trabalhar,
oa restantes 27 montadores,
i'..;anclonaram, imediatamente
as máquinas.

GOLPE PATRONAL
Os empregadores tentaram

justificar a redução do pre-
5o P°r peça afiemando que
a fabrica ia utilizar um no-
vo modelo de calçado. Uma
evidente chantagem, pois to-
da fábrica no gênero utili-
«a constantemente modelos
flovos, por exigência das ca*
sas revendedoras.

de um companheiro
0 r;olpi?, entretanto, era

claro. Visavam os emprega-
dores, unicamente, anular o
aumento de salários conquis-
tado, recentemente, pelos 16
mil sapateiros do Distrito
Federal.

CONDIÇÕES PARA

VOLTAR
Os operários, acompanha-

dos pelo sr. Gervasio Teles,
secretário do sindicato, esti-
veram em nossa redação ex-
pondo as condições para o
retorno ao trabalho. São os
seguintes: volta ao pagamen-
to de 11 cruzeiros e 50 cen-
tavos do preço por peça, pa-
gamento integral do aumen-
t0 de 25% e a readmissão
do operário demitido.

A intransigência patronal
importará na decisão do sin-
dicato em promover a para-
liação gera» da fábrica, que,
sem os montadores, não po-
dera funcionar por muitos
dias.

delegados sentaram-se em
torno de quatro mesas ob-
longas, dispostas em quadra-
do com um vazio no melo.
Cinco ou «eis delegados re-
presentavam cada pais.

A sessão se realizou na
Grande Sala dos Conselhos.

Durante alguns instantes
os cineastas e fotógrafos
«metrnlharnm» os delegados;
a seguir se retiraram, e a
sessão que restituiu a paz à
Indo-China começou.

0 presidente Anthony Éden
deu logo a palavra áo sr.
Trnn Van Do, chefe da da-
legação do Viet-Nam (Bao
Dai).

0 chefe do governo « mi-
nistro francês Pierre Mendes-
France falou em seguida.

DECLARAÇÃO FINAL

O presidente Edcn pergun-
tou, a seguir, se todos es-
tavam de acordo quanto ao
registro dos documentos pu-
blicados. Nã0 havendo opo-
sição, o presidente declarou
que a Conferência registra-
va a declaração final. Ou-
trás consultas fêz ainda o
p-.esidente aos delegados sô-
bre a remessa de telegramas

«sS

HuJE

ATIVIDADE DOS
CANDIDATOS
POPULARES

em Campo Grande,
será instalado rr.ais um Pôs-
to Eleitoral dos candidatos
populares. O grande ato pa-
ra o qual foram convidados
os moradores do bairro, rea-
liaar-se-á às 18 horas no Ca-
minho da Razão, Largo do
Correia.

xx —
SÁBADO, dia 24, às 19 ho-

ras, instala-se o Posto Elei-
toral da Favela de Maria
Angu, em Ramos, que patro-
cinará tambéh aB cândida-
turas de Valério Konder, Jo-
sé LelUs e Arcelina Mochel-
Oa moradores do bairro fo-
ram convidados para o ato.

xx — >
, SÁBADO, dia 24, a Dra.
Eline Mochel, candidata po-
pular à Câmara Federal, ia-
rá uma palestra sôbre a Con-
ferêneia Latino - Americana
de Mulheres, em Cordovil. O
ato terá lugar na sede do
Posto Eleitoral, às 19 horas.

xx —»

DOMINGO, dia 25, será
realizado um grande ato elei-
toral em PilaijSs. O Posto
Central do bairlo, aprovei-
tando uma valiosa experiên-
cia do Posto da Piedade, rea-
llzará, em praça pública, à
Rua Djalma Dutra, 39, a
Convenção Eleitoral. Um
grande «show» deverá abrir
o ato público que terá início
às 20 horas. i

—• xx -•

SÁBADO, dia 24, a Dra.
filine Mochel realizará na
Associação Democrática de
Cascadura, às 20 horas, uma
palestra sôbre a carestia de
vida e problemas do bairro-
Para o ato estã0 sendo con-
viúadas principalmente as
donas de casa de Cascadura»

— xx i

FESTA ELEITORAL

DOMINGO, dia 25, o Posto
Eleitoral da Rua Batista das
Neve3, 38, fará realizar em,
sua sede uma grande festa
eleitoral, às 17 horas. Esta-
rão presentes os candidatos
populares, Dr. Valério Kon-
der, Dra. Eline Mochel, Oton
Cordeiro de Santo» • Mo-

riEMBRÁ, 21 (A.F.P.) -^<2SJJ?,-IS
(j Genebra sôbre a Indo-China encerrou seu»
tmTmma 

sessão plenária durou circa de duas
fJas fmlreZdaU mlnlstn> britânico das rela-

ções exteriores, sr. AntbmvSdm.. dé|€fladolMultidão imensa assistiu à entrada ^^rTw»das nove potências participantes. P**™**?!*
dois «gendarmes» genebrinos, revestido» de unUor-
me de gala, bicornlo à cabeça, montavam guarda
diante da entrada do Palácio das Nações. A multi-
dão parecia satisfeita. #-*,_.•__

Aplausos saudaram o chefe do governoJrancês,
sr Pierre Mendes-France. Outros delegados, prlncl-
Cimente Molotov, foram tonibém apltodimjendo
enorme a afluência de jornalMM t^*"*™,™
jornais, agências de noticias * estações de rádio e
televisão. .

No recinto das sessões, os ^ Canadá índia e Polônia
que participam da Comissão
Internacional de Controle do
Armistício. Éden leu, depois,
sua declaração na qual agra-
dece às outras delegações a
cooperação que deram a C©n-
ferêneia.

Nessa altura, o presiden-
te Éden propôs que a sessão
fosse levantada. Mas Molo-
tov pediu a palavra, o que
lhe foi concedida.

O representante soviético
exprimiu então seus agrade-
cimentog às outras delega-
ções, especialmente ao sr.
Éden assim como ao sr. Be-
deli Smith.

Sucessivamente flieram o
mesmo os chefes das outras
delegações.

Finalmente, o chefe do go-
vêrno francês, Mendes-Frsn-
ce, declarou que & Conferên-
cia de Berlim tinha confiado
à de Genebra um papel din-
cll, que ha\da sido desempe-
nhado graças ao espirito de
cooperação e de acordo.

E o presidente Anthony,
Edcn encerrou os trabalhos.

DECLARAÇÃO IANQUE
GENEBRA, 21 (AFP) -

O chefe da delegação ame-
rlcaha apresentou um» de-
claraçao cm separado.

OS CAPÍTULOS
DO ACÔBDO

GENEBRA, 21 (A.F.P.) —
O acordo sôbre o Viet-Nam
comporta seis capítulos.

O primeiro, se refere à 11*
nha de demarcação. Ela é fl»
xada seguindo o Rio Son»
gyoplhal, a. urna vintena de
quilômetros da estrada colo»
níal número nove, e na _•
tura do 17» paralelo.

As forcas das duas partes
se reagruparão de um lado
e outro dessa linha. Há uma
zona de reagrupamento ao
norte, e várias, três ou qua»
tro, principais. Deve ser pro»
cedida a uma evacuação pro»
gressiva das forças armadas
situadas nessas zonas, em
um prazo máximo de 300
dias.

O capitulo dois concerne
às modalidades do cessar»
fogo e versa sôbre a quês»
tão da transferência das
administrações civis. O se»
gundo parágrafo precisa rm

GENEBRA, 21 (AFP) —
E* o seguinte o texto inte»
gral da declaração —nal da*
• •/ia rio 'jii ,1o inlhn. da Con*

Em Greve os Servidores
Municipais de Santos

Pela readmissão do trabalhador que liderou
o movimento pelo abono de Natal

SANTOS, 21 (EP) — Os servidores municipais
desta cidade reunidos na noite de ontem decidiram
entrar em greve. Exigem a readmissão de seu líder
José Alfredo Silva, trabalhador da Limpeza fuoiica,
despedido há cerca de três meses por ter liderado o
movimento que forcou o prefeito Lincoln Feliciano a

pagar, no início deste mês, o abono de Natal.
Os servidores, que há mais de dois meses vinham

exindo a readmissão de seu colega, responsabilizam o

prefeito pelas conseqüências da paraüzação da limpeza

pública, dos serviços dos cemitérios e dos hospitais.
A união Nacional dos Servidores Públicos, por

seu presidente, Sr. Licio Hauer, dirigiu-se por telegra-
ma a União Municipal dos Servidores públicos daquela
cidade hipotecando apoio e solidariedade ao movimento

grevista.

PERSPECTIVAS PARA A
CONSOLIDAÇÃO DA PAZ NA ÁSIA

Chu En-Lai, no seu discurso de encerramento, acentua que o acordo ob-
tido significa que todos os conflitos internacionais podem ser resolvi-
dos através de negociações, desde que os interessados desejam sincera-

mente a paz —

r

GENEBRA, 21 (AFP) —
No seu discuvso de encer-
ramento, Chu En Lai, prl-
meiro-minisiro das Relações
Exteriores da China, decla-
rou, principalmente, que os
três Estados da Indo-China
«na base do respeito mútuo
da sua integridade territo-
rial e da sua soberania, po-
derão desenvolver relações
amistosas reciprocamente e
consolidar relações amistosas
com a França. Esses açor-
dos permitirão também es-
tabelecer relações amistosas
entre esses três Estados e os
países vizinhos». '

Chu En Lai frisa que os
resultados da Conferência de
Genebra sevão aprovados por
todas as nações e, particular-
mente, pelas potências de Co-
lombo, que mostraram que se
interessavam prr/fundnmente
pela realização do armistí-
cio na Indo-China.

Opondo-se a qualquer po-
litica do força ou de blocos
militares, Chu En Lai rea-
firmou o projeto que havia
exposto no inicio da Confe-

Jl *_•__ fe &*ab_, t*ude_te ,

à organização de consultas
entre as potências da Ásia.
Declarou, a esse respeito, «no
interesse da salvaguarda da
paz coletiva na Ásia, Somos
de opinião que as nações da
Ásia deveriam consultar-se
mutuamente e colaborar entre
si, à base dos principies de
respeito mútuo, para a inté-
gridade territorial o sobera-
nia dos Estados, pela nãO
agvéssão, não ingerência "os
assuntos internos de uns e
de outros, de igualdade e de .
proveito mútuo e de coexis- »
tência pacífica. Além dUs»,
estamos prontos a lutar Jun-
tamente com as outras na-
ções fora da Ásia, que ado-
tem c mesmo ideal que nós
e que consiste em salvaguar-
dar a paz e a segurança da
Ásia e do mundo inteiro».

Chu En Lai salienta en-
tão que as declarações sino-
indianas e stao-birmanas,
bem como as que foram fei-
tas no mesmo sentido pelo
presidente Ho Chi Minh,-
abrem perspectivas para a
consolidação da pai na Ásia,

i Jhp»N^ (NM»} BpWI"-%>W».&****m* .t

coreana, da qual a conferên-
cia atual se devia ocupar
tanto quanto da Indo-China e
què não foi retirada da or-
dem do dia.

«Agora, disse, que esta con-
ferêneia realizou um acordo
não somente quanto à ces-
sação das hostilidades na
Indo-China, màs conseguiu
um acordo de principio pa-
ra a solução das questões po-
liticas, novas esperanças apa-
fécèm para um acordo Pa-
cífieo da questão coreana.
Desejaria, finalmente, frisar
qüe tedos os conflitos Inter-
nacionais podem »<-t resolvi-
dos £ela voz dâs negociações,
eofli a únléa condição de que
ob Estados interessados de-
sejem sinceramente a paz».

DR. ORLANDO
BULCAO VIANA

Advogado

Enerltífio: Rua do Carmo, •
. 4.1 andar — Xel.t S2»78.5

n*.»

nenhuma wpwiMla conte»
civis, pettOM • orguito»
efie» e.Trazão de tuas aüvl»
(iades durante as hosülldo*
des, será tomada.

No período compreendido
entre a entrada em vigor
dos acordos e a transferôn*
da das tropas, as pessoas
oue desejarem deixar uma
zona para outra serão auto*
rlzadas a íaze-lo. As duas
partes nfto admitirão nenhu»
ína destruição ou saboto»
oem, ou qualquer atentado
contra pessoas. Este capitulo
prevê Igualmente etapas se*
gundo as quais se efetuarão
a evacuação das forças ar-
madas de uma zona para ou»
tra.

O capitulo terceiro versa
«êbre a proibição de lntrodu*
ção de tropas e de material,
de munições e armamento.
Proíbe a criação de bases
militares novas desde a en*
trada em vigor dos acordos,
e a cessão de bases a potên*
cias estrangeiras.

PARIS, 21 (A.F.P.) -- A
Rádio Moscou, em emissão
captada nesta capital, decla»
ra o seguinte, a propósito
dos resultados da Conferên*
cia de Genebra sêbre a In*
do-Chlna:

«Ultimando trabalhos que
se prolongaram por 75 dias,
os participantes da Confe-
rência de Genebra chegaram
a acordos sôbre a questão do
restabelecimento da paz na
Indo-China. Esses acordos
prevêem medidas concretas,
tendo em vista o «cessar do
fogo» no Viet-Nam, no Laos
e no Cambodge. Definem
igualmente os princípios da
solução dos problemas poli*
ticos da Indo-China. Assim,
a reunião de hoje, durante a
qual se ultimaram os açor»
dos, encerra com êxito os
trabalhos da conferência».

GENEBRA, 21 (AFP) —
Comentando, no decurso de
sua entrevista à imprensa,
os resultados da conferên-
da de Genebra, o porta-voz
sa/iético Leonld Ilyichev de*
clarou, principalmente, que,
se foi possível regularizar a
questão da Indo-China por
via de negociações de acôr-
dos, «por que não aplicar o
mesmo método à solução das
outras questões litigiosas em
suspenso?»

Frisou que os resultados
da conferência mostravam
que, apesar dos atos agres»
slvos de alguns estados e dos
projetos de pacto do sudeste
asiático, não podem ser ig*
norados os movimentos de u*
bertação nacional dos povos
da Ásia. Mostram eles tam*
bém, disse, «quanto são mi-
ràveis as tentativas que se
fazem, para impedir o re»
conhecimento da República
Popular Chinesa e a sua ad*
missão às Nações Unidas».

GENEBRA, 21 (AFP) —
«Não vos posso indicar exa»
tamente onde se acha a linha
de demarcação fixada em
conseqüência dos acordos pa*
ra um «cessar fogo» na ln*
do-Chlna, apenas posso di»
zer-vos que esta. colocada era
local muito conveniente», de-
clarou esta noite o portatroz
da delegação vietnamita po-
pular, durante entrevista à
imprensa, que íoi concedida
no cinema do Palácio das
Nações, enquanto que a úl*
tima sessão plenária da con*
íerênda sôbre a Indo-China
ainda se realizava. Foi a
edido da França, frisou o
porta-voz, que não era revê*
lado o teor do conjunto dos
acordos assinados esta noite
e nesta manhã, em Genebra.
Também não pôde Indicar
a data das eleições, que já
está fixada. Tais eleições
ocorrerão num prazo nem
muito próximo, nem muito
remoto».

A linha de demarcação,
que corta em duas a Indo»
China, é apenas provisória,
observa ainda o porta-voz,
visto como o Viet-Nam Po»
pular de acordo com a Fran»
ça, deseja salvaguardar a
unidade do país.

As tropas estrangeiras se*
rão retiradas simultânea»
mente do Viet-Nam e do
Laos. Será proibido, desde a
proclamação do «cessar fo*
go», introduzir armas e tro-
pas novas nesses territórios.

A Comissão de Controle
do Armistício, composta da
Índia, do Canadá e da Polo*
nia, Será presidida pelos in»
dlanos, precisa ainda o porta»
•voz, que conclui afirmando
o desejo sincero de respeitar
lealmente o armistício e tra-
balhar pelo melhoramento
das relações entre, o seu pais

tada de 20 de Julho, da Con-
íerênda de Genebra:

l.«) A conferência regls*
tra os acordos que põem
íim ãs hostilidades no Cam*
bodgc, no Laos e no Viut»
Nam e que oiguiuzam o con-
trôie internacional e a íls*
calizaçao du execução desses
acordos;

2.') Exprime a convicção
de que esses acordos e as
disposições anexas permiti*
rão ao Cambixlge, ao Laos
e ao Viet-Nam assumirem
seu papel, com plena inde»
pendência • soberania, na
comunidade pacifica dás na-
ções;

3.') Registra as declara-
ções do Laos e do Cambod*
ge a respeito das eleições
gerais, que terão lugar em
1955, por escrutínio secreto;

4.') Registra as Cláusulas
do acordo sôbre a cessação
daa hostilidades no Viet»
Nam proibindo a entrada no
Viet-Nam de tropas e pes-
soai militar estrangeiro as»
sim como de quaisquer ar-
mas e munições. Registra,
igualmente, as declarações
feitas pelos governos do Cam-
bodge e do Laos sôbre sua
reclusão de não solicitar au»
xllio estrangeiro em mate-
rial, pessoal ou em instru-
tores senão no interesse efi*
caz de seu território e, no
que concerne ao Laos nos
limites fixados pelo acordo
sôbre a cessação das hos.i-
dades no Laos;

5.') A conferência regis-
tra as cláusulas do acordo
sôbre a cessação das hostil!»
dades no Viet-Nam pelos
termos das quais nenhuma
base militar dependente de
um Estado estrangeiro po-
dera ser estabelecida nas zo-
nas de reagrupamento das
duas partes, devendo esta,
zelar para que as zonas que
lhes são atribuídas não se»
jam utilizadas para o reini-
cio das hostilidades ou a
serviço de uma política
agressiva Registra, também,
as declarações dos governos
do Cambodge e do Laos pe»
los termos das quais estes
não aderirão a nenhum acôr»
do com outros estados se
esse acordo comportar a
obrigação de partidpar de
uma aliança militar não con»
forme aos prlndpios da Car»
ta das Nações Unidas ou, no
que concerne ao Laos aos
prindpios do acordo sôbre
a cessação das hostilidades
no Laos ou enquanto sua
segurança não estiver amea»
cada, estabelecer bases para
as forças militares de po»

tendas estrangeiras em ur-
ritôrlo cambodglano ou lao»
tiãno;

&') A conferência consta»
ta que o acordo relativo ao
Viet-Nam tem por objetli.o
essencial resolver aa quês-
toes militares para por Um
As hostUiaades e que a linha
de demarcação militar 6 uma
linha provisória e que de mo»
do algum poderá ser Inter»
prelada como constituindo
um limite político ou tem-
torlal. Exprime a convicção
que a aplicação das dlsposi-
ções previstas na presente
declaração e no acordo sô»
bre a cessação das hostili»
dades cria as premissas ne-
cessaria- para a realização,
em futuro próximo, da so-
lução política do Viet-Nam;

7.') A coníerenda declara
que, quanto ao Viet-Nam, a
solução dos problemas poii*
ticos, aplicados na base do
respeito dos princípios de
independência, de unidade
e de integridade territorial,
deverá permitir ao povo viet-
namita gozar das liberdades
fundamentais, garantidas por
instituições democráticas for-
madas em conseqüência de
eleições gerais livres por es-
crutlnio secreto. A fim de
que o restabelecimento da
paz faça progressos suflcien-
tes e sejam reunidas todas as
condições necessárias para
permitir a livre expressão da
vontade nacional as eleições
terão lugar em julho de 1956,
sob o controle de uma co*
missão internacional com-
posta de representantes dos
estados membros da comis-
são internacional para a íls*
calizaçao e controle visado
no acordo sôbre a cessação
das hostilidades. Realizar-
•se-So consultas a esse res-
peito entre as autoridades
representativas competentes
das duas zonas, a partir de
20 de julho de 1955.

8.u) As disuiij-i.ões dos
acordos sobre a cessação das
hostilio_des o.ue tendem a
assegurar a proteção das Des-
soas e dos bens deverão ser
aplicadas do modo mais e6-
tribo e permitir orindoalmen-
te a cada um. no Viet-Nan,
decidir livremente sôbre a
zona em aue auer viver:

9.°) As autoridades repre»
senta tivas competentes das
zonas sul e norte do Viet-
Nam assim como as autori-
dades do Laos e do Cambod-
ge não deverão admitir re-
presálias individuais eu co-
letivas contra pessoas ou
membros das famílias dessas
pessoas aue colaboraram, soo
aualauer forma, como uma
das partes durante a euerra:

10.°) A Conferência regis-
tra a declaração do governo
da República Francesa pelos
termos da aual esta está dis-
posta a retirar suas tropas

dos territórios uo Cambod
Se. do Laos e do Viet-Nam a
pedido dos governos iuteres-
ssdos e em oruzoi aue serão
fixados por acordo entre as
partes, com exclusáo dos ca-
sos uue .nor acòrr.u das duas
partes, uma certa auanl-ldodd
do tropas [runc-.-i.as noderá
ser deixada em pontos t'xos
e por um prazo lixo:

11.°) A Conferência ra-
(listra a declaraciw do gover»
no francês pelos .ermos da
uunl este. paru a solução de
todos os problemas liuados
ao restabelecimento e forta-
lecimento da paz no Cam-
bodge. no Laos e ru> Viet-
Nam, se baseurá no respeito
á independência, c à sobera-
nia. à unidade e A intoguda-
de territoriais do Combwiae.
do Laos e do Viet-Nam:

12.°) Em suas relações
com o Cambodge. com o l.i.os
e com o Viet-Nam. cetía um
dos participantes da Confe-
rência à'e Genebra se com-
promete a respeitar a sobe-
rania .a independência, a
unidade e a integridade lerri»
toriol dos citaaos Estados e
de abster de aualauer mue-!
rência em seus assuntos ia-,
ternos: ,, , _ M
13.°) Os participantes da Con-t
ferêneia convencionam con-
sultarem-se sobre qiuilyuer
questão o.ue lhes seia trans-
mitida nelas comissões inter-
nacionais de liscalizacac a
controle, a fim de estudarem
as medidas aue cossmn se
revelar necessárias oara as»
segurar o respeito aos acõM
dos sôbre a cessação das nos-
.ilidades no Cambodec. M
Laos e no Viet-Nam.

GENEBRA, 21 (Al-P) —
E' O seguinte o texto dn do-
claraçio do govêmo du Re-
pública Francesa (com ícfa-
rência ao artigo onze dn o»
claraçao final), referente ao
respeito da independência
territorial dos três Estados
da Indo-Chinas

«Na solução de todos oa
problemaB ligad°s :<° -esta-!
belecimento e ao reforço da
paz no Cambodge, no Laoa
e no Vlet-Nnm, o governo da
República Francesa se fun»»
darã no respeito da indepen**
dênoia e àix soberania, da
unidade e da integridade ter-.
xitorlal d» Cambodge, do.
Laos e do Viet-Nam».

Quanto ao artigo 10 da de-
claraçao final, referente à
retirada das tropas francesas
a~ TnHn-r.hina. diz o govôr-*da Indo-China, diz o govt
no francês: j

«O governo da Republica,
Francesa declara que está
disposto a retirar as suas!
tropas dos territóvios do
Cambodge, do Laos e do Viet-
Nam a pedido dos governos
interessados e nos 'prazos,

que serão fixados por acôT-j
do com o» mesmos, com ex-j
clusão dos casos em que, por,
acordo das duas partes, uma:
certa quantidade de tropas
francesas possa ser deixada,
e_i pontos fixados » por um1
prazo fixo». J

h^zvvbsvffV bc^pvjb m^mw^íkT^^^^a j^Tjyi^35^C__l

Protestou o Povo...
estimüxo a urra

Em moção apresentada pela
Comliiao Inter_ndlcal • apro-
vada pela aiilitêncla, o*
gentes sindicais do Distrito

os dlrl-
sentes sindicais ao -isirlto Fe-
deral saudaram os operérlps da
Casa da Flamuls. • das Fábrl-
cas Esperança e Deodoro, Incen-
tlvando-os a prosseguir na luta
por seus direitos, partlcularmen-
te pela aplicação integral da
nova Lei de Salàrlo-MInlmo.

Roberto Morena, o orador
mais aplaudido do comício,
depois de abordar os problemas
de caráter laternacional jft cita-
dos, dlscerreu sôbre a luta pelo
congelamento, mostrando que 6
possível conquistá-lo como lol
possível conquistar o novo sa-
làrlo-mlnlmo. Antes de ílnall-

zar, lendo a moção dirigida aos
trabalhadores do Brasil, des-
mascarou o caráter patronal e
dlvlslonlsta da Confederação Na-
cionai dos Trabalhadores na
Indústria, que tudo vem Xazen-
do para sabotar a luta pelo con-
gelamento. Uma longa vaia
coroou a cltac&o do nome do
pelego Holanda Cavalcante.

OS ORADORES
Usaram da palavra no comido
de ontem, os seguintes dirlgen-
tes sindicais e populares: Sebas-
tláo dos Reis, presidente do
Sindicato dos Têxteis; Geraldo
Lemos, dos Sapateiros; Luis
GulmarSes, dos Comerciârlos;
Mário Dopazzo, dos Curtldores
de Couro; Hugo Gomes da Cos-
ta; do Açúcar; Eurlpcdes de

Há Dez Anos...
marechal Bulganln, que re-
presentará, com outras per-
sonalidades, o governo sovié-
tico nas comemorações. Var*
sôvla e todas as cidades po-
lonesas apresentam aspecto
festivo. Artigos de jornais
realgam a gratidão do po*
vo polonês ao Exército So*
viético, libertador da Polo-
hia.

O plano econômico deste
ano, ao término do _» se-
mestre, já havia sido ultra-
passado em 14%. A produ-
ção de ferro foi ultrapassada

em 18*», a de aço em 12%'
e a de energia elétrica em
13%. Nos primeiros três me*
ses do ano foram produzidos
mais quatro mil tratores pa*
ra a agricultura.

Anuncia-se para dentro de
breves dias nova rebaixa de
preços para vários gêneros,
inclusive pão, açúcar e peixe.

Castro, dos Metalúrgicos; Em»
lio Bonfante, líder marítimo,
Braz Alves Feltosa, dá Cons»
trução Civil; Fernando Arruda,
Aeronauta; Demisthóclides JBap-
tlsta, ferroviário; Luís Augusta
de França e Silvérlo da Silva,
hoteleiros; Carlos Alberto Costo
Pinto, Jornalista, Figueiic*.
Alvares, gráfico; Miguel Me».
donça, em nome dos trabalhai
dores dt Minas Gerais; d. Elvlrq
Lacerda, pela Comlssfio Ferni»,
nina de Combate k Carestia; oa
delegados dos Estados e o dep,
Roberto Morena, em nome dn
Comissão Intersindical e à.
Confederação dos Trabalhadores
do Brasil. >

FAIXAS B CARTAZES |
Dezenas de cartazes e íaixaS

trazidas por trabalhadores o
populares deram um colorido;
diferente ao comieio de ontei_.
Entre os cartazes que anota»i
mos estavam os qvie fórum cor*
duzldos pelos metalúrgicos daí
fábricas Hime, Standard EleCj
trlc, General Electric, FeiicraJ
de Fundição, Metalgráílca, Fufli
dlçâo Americana, Marvin, Indu»,
co e outras. Operários da conft»
trucáo civil levaram faixas sa».
dando a Intersindical, a C.T.B.;
e a U.S.T.D.F., enquanto Su
Associação Feminina do Dl»,
trlto Federal, a Comissão bemàf.
nina de Combate á Carestia, »
Federação da Juventude Bra_«
leira, oa Sindicatos de Metalüw
gleos e Operários em Arteí*»
tos de Couros levaram para o
comício enormes faixas, e •
Sindicato dos Têxteis sua glo
riosa bandeira.  J

Continua Faltando...
o fato de o açougue náo ter tua-
clonado; houve protestos das
donas de casa, mas o fato es*

<

Em Vigor o
ser efetivo, na Indo-China,
a partir de 28 do corrente.

Prazos suplementares sáo
previstos para as regiões afãs*
tadas, onde é difícil reunir
as tropas. Esses prazos po*
dem atingir até o máximo
de 15 dias, sendo que os
prazos a que nos referimos
serão sobretudo para certas
regiões do sul, conseqüente*
mente, as hostilidades devem
cessar por completo, em tô-

da a Indo-China, dentro de

Acordo...
DEIXAM GENEBRA

GENEBRA, 21 (AFP) —
Molotov, ministro das Rela-
ções Exteriores da União So-
viética, deve deixar Gene*
bra tarde da noite, hoje,
com destino a Moscou, via
Berlim-Leste.

O chefe do governo da
Franca, sr. Mendes-France,
deixará Genebra amanhã pe-
Ia manhã, regressando a Pa-
B__-« •

i

que náo havia carne. O gerenlw
da casa, sr. Osvaldo Faria ju»
tlflcou sua decisão, afirmando»;

— Hoje náo tivemos ncnlwj
ma carne para comprar. C*
frigoríficos Anglo « Wilson, *»|
quais somos fregueses, não nc#
quiseram atender. Ontem ainda,
tenteamoB a «ltuaçáo. Mas hojei
náo tivemos outro remódlo ser,
náo fechar o açougue O wf
vou fazer com 500 quilos dlfl

rios de carne se o necessálW
é o dobro? O jeito é vender a
carne, dia sim, dia não.

No Açougue Constituição '(Bj
da Constituição, 76), a sltuacaa
era Idêntica. Um dos poucos
nçougues que ontem fugiu a
regra geral, o Açougue Real
Grandeza, trabalhou vendendo
a carne de inferior qualidade a
34 cruzeiros. Os demais Méis-
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Anistia Para os Ferroviários da E. F. Jacuí
Recebemos dn i,„,t„ii*i., n..„..i.... t i ¦¦ » . ¦ "^

"*'.7„1f)*li J*ff*'*."W* IWll*^^

Recebemos do jornalista popularJosé Azeredo, da «Tribuna», de Porto
Alegre, a seguinte carta:

*Fúl procurado por uma comissão
de opmtrlos, ferroviários da E, Ferro
Jacuí, que há dois anos e sete meses
se encontram na mais negra miséria,
par culfta do governo, quo os demitiu
por haverem participado dc uma greveem 1951, na qual foi até assassinado
um ferroviário,

fisses trabalhadores pediram • me
que escrevesse à IMPRENSA POPU-
li AR, solicitando que esse jornal ini-

Trabalhadore» xaiicU, por intermédio da IMPRENSA POPULAR, pedema solidariedade dos seus companheiros do Distrito Federal — Pela apro-
vaçío, no Senado, do projeto 3.090

cie uma ampla campanha entre os tra-
balhadores cariocas, visando fazer
com que todos, enviem memoriais ao
Senado Federal, exigindo a aprovação
imediata do projeto 3.090, que conce-
dc anistia aos ferroviários da E. Ferro
Jacui. O movimento dc solidariedade
que lar desencadeado no Distrito Fe-
deral e posteriormente se irradiar pc-

los demais Estados, fará com que este
projeto seja aprovado o mais breve
possível, dai a importância que pode
ter uma campanha da IMPRENSA
POPULAR neste sentido.

Pedem ainda os ferroviários da K,
Ferro Jacui que a IMPRENSA POPU-
LAR registre seus protestos contra o
Tribunal Superior do Trabalho, por

náo haver sido publicada até agora no«Diário Oficial» sua decisão de ll de
abril (há mais de três meses), dando
ganho de causa aos ferroviários Pro-
copio F, Vieira, Valerlano de Araújo,• Alfredo Roberto Selhuch e Emílio Di-nix, demitidos da ferrovia apesar deserem empregados estáveis.

A intensificação de uma campa-
nha pela anistia dos bravos ferrovia-
rios da Jacui pode e deve fazer com
que estes trabalhadores voltem ao tra-balho, garantindo o pão de seus filhose reforçando as lutas de seus compa-nhelros». r
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V&JXSEBSSÍpr e 300 mil favelados

Assembléia*
Fogulstas

AkftDIIlbléllt «i'i«l I AtmiirilliiàriN, lio MniMiutu Nm iminl
•'"*• liiRillhlmi ila .Marliilm .Mt-n-niili-, MllunflA, iií» Sil, *»S
17 hora». Onleii» dn dl*: lolliir* »* »|irov»vAu da ala anli-rlor;
li-lliira ti aprovação do |mrrt-er da < 'oiiiIsmíi. dn < milns dou
mi»*i-» dn abril e maio do rnrmiii- ano; Indli-açAo dr doU
a-t-ioi-lados para, «om um membro do ('oiint-lho Hm-jiI, rxaml»
nar ai rnnlaa do men dfl Junho iililiuo; «•**|m<iII<m>••

CarrogadoroN do bagagens
Awonibléla gemi exti-Hor* nprecliiçiSo do* trabalho-,

Í*._.nítio doa i ,ii•
reendore» n Tran»port«» de
Hasngenii do Torto d0 Rio de
Janeiro, hoje, dln 22, h» 17
horas. Ordem do dia: leiturae ,-ipiin,'n'àn da ata anterior;

0 lera Das Favelas" Já Nâo
Pode Agir Impunemente

I °IW" * üúüüf rry "í**, SMu*a' •¦"•¦• • ••«'''•"^r^i^^"
Impede ei erimineset despejei de ir. Dulcidio Cardoso e seui beleguins i

Pela manhã, o vereador Aristides Saldanha conclamava osfavelados ao protesto contra o criminoso despejo do Morrodo Timbaú, c à tarde, do plenário da Câmara, apoiado pelosfavelados, forçam os vereadores do prefeito a tomarem amedida salvadora, o quo prova a necessidade de uma ban-cada popular numerosa

Contra o Artigo 32
E Pelo Congelamento

Concenlrar-sc-ão hoje, às 17,30 horas, na Câ-
mara Federal, trabalhadores fluminenses —

Será entregue um memorial aos deputados
Os trabalhadores fluminenses realizarão hoje, às 17 30noras uma concenlração-monstro na Câmara Federal, paraa entrega de memorial aos deputados exigindo a rejeiçãodo artigo 32, que quer privar os patriotas c. os candidatosoperários ile purticiparcm das eleições de outubro próximoA concentração è promovida pela Comissão Intersindicaljiuniinenso.

PROJETO PELO
CONGELAMENTO

Os sindicatos solicitarão
rios deputados, na ocasião dapntrcga do memorial, a apre-
Kentação Ue um projeto pelocongelamento dos preços,Principalmente dos gênerosHe pri meira necessidade.

No memorial, os trabalha-
dores denunciam, que os úl-timos aumentos estão levan-
do a fome a seus lares e re.s-
ponsabilizam o governo pelaanulação progressiva do no-
to salário-minimo.

FALA UM LÍDER
OPERÁRIO

Falando à IMPRENSA PO-
PULAR, o presidente do Sin-dicato dos Operários Navais,sr. Irineu José de Sousa, fêz
«m apelo a todos os maríti-
mos para manifestarem na
concentração o seu repúdio h
decisão do govôrno e dos en-

treguistas de transformarem
as eleições de outubro numa
farsa eleitoral.

— A luta contra o fami-
gorado artigo 32 — disse file
é um dever de todos os tra-balhadores. Se não lutarmos
até dcvi-otá-lo as liberdades
democráticas já limitadas, de-saparecerão por completo eas eleições concorrerão nPe-nas os entreguistas, aventu-
reii"os c inimigos dn povo.

Uma vitoria iá conquista-ram os favelados, h propor-cão aue so uniram o se orcani*zaram: hoje. iá o coronel Os-vaido Melquiades, chefe dePolicia do preteit-o DulcldioCaraoso. não consegue facll-mente levar a termo os dc-siimanos despejos nas fave-las cariocas.
Essa vitória iá foi assina-lada da tribuna da Cama-ra Municipal pelo vereadorAristides Saldanha, numa desuas muitas Intervenções naotiele legislativo em defesa

da população favelada do Riode Janeiro. E foi graças àatuação tlaauêlo parlamentar,como líder da bancada comu-nisla .oue famílias de traba'Ihadores nâo se vêem maisda noite para o dia. iogadosno relento. E' que oc fave-lados, convocados i:ela Uniãodos Trabalhadores Favelados,se concenÍTam. sempre oueha ameaça dc despejos, emfrente à Câmara Municipal.e iniciam a resistência. Oprotesto do líder da bancadacomunista se far. ouvir o'a tri-buna do legislativo locai; re-oresentando o clamor dos fa-velados, e o orefeito DulcidioCardoso, seus vereadores eseus beleguins ttm dc re-cuar.
JUSTEZA DA ATUAÇÃO

. Um fato comprova bem aitistcza cia atuação do verei»-dor Saldanha. Até uma se-mana passada; por inicitivados vereadores da maioria,so um n.-oiet-o teria sido con-vertido em lei: o aue conce-

deu o t-.tulo de cidadão ca-rioca ao sr Chanimoun. pre-sidente do Líbano!!! Entre-tanto, dois outros íoram apro-vados. E o íoram por causada presença nas galerias dosfavelados cm conformidadecom a convocação sempre fei-ta nelo vereador ArlstldesSaldanha. Trata-se do prolctode autoria do vereador Sal-danha, desapropriando o Mor-ro de Santa Maria em favordos moradores ali residentese de um outro, do sr. Urba-no Góis, cm favor dos fave-lados dos Morros da Uniãoc do Dendê. Pela brilhanteatuação aue teve nerse últi-mo caso. o vereador Salda-nha foi carregado triunfal-
mente nela massa de fave-
lados.

Tal fato comprova, comosempre advertiu aos favela-dos o vereador Aristides Sal-6'anha. que o prefeito e seusvereadores só legislam em be-nefício da população auando
pressionados .auando se vêemobrigados pelos protestos po-nulares. Só depois aue a mas-sa favelada comprei ndeu essaauestão. o vereador Saldanha
conquistou lado a lado comos favelados as primeiras vi-
tórias.

TRABALHO DIÁRIO KINCESSANTE
Tais vitórias nPo caíram

do céu; foram crnauistndas*
através de um Ir.-.balho leu*to c diário, miúao p incés-sante de união e -.resnizacão
dos favelados. Ouando os
agentes do nrefeito destruíram

as favelas da Hipicn. da Ave*nida Nit-meyc.--. Calacumba— o vereador Saldanha aliacorreu para tentar evitar,para protestar, mas não oconseguiu. Aauciau derruba-das de barracos, porém, fo*ram as últimas aue o "Nero
das Favelas", coronel Mel*aulades. conseguiu levar acabo. Dai por diante a situa-cao se modificou.
Aristides Soldaniia foi. tam-bem, o autor do projeto quedesapropriou o Morro de San-ta Marta, onde tiês mil tra*balhadores estavam anisca-dos de ficar sem teto NrMorro do Borel. que vinha

sofrendo investidas diáriasda oolíca, Saldanha ali cs-ítbvo para enfrentar os poli-ciais, ombro a ombro com osfavelaoos. Ainda r.esse Mor-
ro teve um oaoel destacado
para a fundação da União
dos Trnbalhadoi or Favela*

..|.r.*H>|.i<|i... peln iiiiiiíi *.á",
i**l.iiivi*. M adaptação -I.i por*
liiiiii mlnlMeiiiil número ll
He 11-2*04; mintcnto rie bc-
iiofielêncloa.

Trabalhadores om fumo
Awiiililil» Geral Extraordinária, no sindicato tl<»«. Tra-

balhadore» na IndAatrla do Fumo dn Rio dn Janeiro, no
próximo dia SI, *a 17 horns, Ordem do dln: It-ilm-a o apro-vaçào da ala anterior; leitura <¦ aprovado da prrvlftftitorçamentária para n exercício de IIW.1, eom parn-rr darmuHhn Fincai.,

Operários Navais
A».-iembléia geral exlraoi- nin anterior; apresenUçSa

oSr'lwnNaÍdlho?e, £- * 
ftó* 

«» 
^a 

^
22 As 1!» hora*. Ordem do "ra os Princ|l,-,,s açontecl-
Din: l<*itur» • aprovação dn mentos rio ano du IU.jü.

Operários municipais
AMcmbléia geral extraordinário, na União dos OperáriosMunicipal», no próximo dia 27, As IR horas. Ordem do Dia:

preslaçAo de contas do exercício dn 1053*01,
Vendedores viajantes

d°? — Iniciativa dos morado-ics do Borel.
Na luta em dcftía doi, (a- ive ados. ressalto ainda o pa-pcl desempenhado pelo ve-rcador Saldanha u» h:ia travada pelos favelados daunião, que ocuparam n Câ-mara Municipal. O vt-rcadoicomunista moslrcu o caml-nho iusto a ser seguido ocloi

favelados, no momento cm
oue os vereadores do nrífei- i
to fugiam sorraleirami nte I
pelos fundos :1o prédio, Du- M
rante cinco d:as resistiu^ às %
manobras dos vcrcrdnrcs"do Ú
prefeito c. aliando finalmen- ^te venceu, estava sem \o-i.. |jCom a vitória do Morro da pUnião, foi coiisccuida ar. É
mesmo tempo uma outra: em §favor dos moradores cio Mor* ~
rn do Ponde. ú

Assembléia geral cxtrnordl*
nária, no Sindicato dos Em*
pregados Vendedores e Via*
jantes do Comércio do Rio

<1« Janeiro, amanhã, dia 2.1,
i» 17 horaí. Ordem do Dia:
sorteio de verbas desti*
nartai k «íuímISo de casa

Eleições

própria entre associados con*irlbuiiiics do IAPC; exten*
sflo da base territorial do Sin*
dicato a Nilópolis, Nova Igtia*
çu, Duque de Caxias e Pe*
irópolls; çomunlcaçflb do an*
damento do processo dn dis*
sldlo colctii/o; assuntos
gerais.

Oficiais dc Máquinas
Elelçíea, no dia 27 de agonio próximo, no Sindicato>aclonal doa Oficiais dc Máquina da Marinha Mercanlp,

para renovação de diretoria c Conselho Fiscal e Represen*tantes junto à Federação. Acham-se inscritas Ires chapas,encabeçadas, respccllvamcnle, por Florlvaldo Correia doshantos, Agostinho José do Quciror. e lohn Schnoor.
Despachantes aduaneiros

Eleições, no próximo dia.10, no Sindicato dos Despa-
chantes Aduaneiros do Riorie Janeiro, para renovação

SEGUROS

rie diictcvia c conselho fig-
cal. Acha-se inscrita uma'impa, encabeçada pelo sr.
Antônio José Porto Guima-
râcs.

Radiotelcgrafistas
Eleições, no dia 4 de agos- ,Io próximo, no Sindicato dos •,f-nc'*'0. Pa'a renovação d»

Hadiotelegrafixtas rf0 Rio dn _diretoria * consdho fiscal.
Comerciários

iileiçôes, nOÍ dias 3, 4 e ftde agosto próximo, no sin

ill bevto Canino
3g -a -« l»*"»''»'V, ||V Olll-•| üicato dos Empregados no

r
•lOSKl-LNA MAI.A(JIIAS — «Istrll.i Ir.lcral — Dcde „ ilia i p?4

Acham-se registradag três
chapas encabeçadas, respecti*
vãmente, por Jaime da Silvi
Correia, Jtubem Xauer e Ala-

.„ r"uo de Oliveira.Chapéus e guarda-chuvas

¦ -*--- «vt, jLiinjjLvguuus nc
Comercio do Ki0 de Janeiro,
para renovação de diretoria e
conselho fiscal.

Pensão
do Papai

A melhor pensão a« Co*
paeabana. Asseir • rat-
peite».

Roa KonaM d*
Carvalho. 74

EXIGEM OS TÊXTEIS TAREFEIR0S:

MAIS 100%ljTSAURIO-P E Ç A
0 Sindicato patronal determinou aos industriais que burlassem a Leide Salario-Mimmo - Roubo de 25,5 por cento na Fábrica Deodoro -

A posição do Sindicato dos Têxteis

1 ile jiillio, portanto desde o dia 1 ilisii* mês, o niixillo-mater- , .,, nldnde devido pelou Instituto» de Aposentadoria e rensfie» é?^ .--- .,-, «... ... „,, .-,„„„,.Bin <m^ '¦-r-.i.*>n„.i.
; ç"»l a» salário-minimo em vl-fur nn localidade em que Iralin- nas Indústrias de Chaoéus nfíSf*? irabalhadorc*, lha o seei.rado. isto é. no Distrito Federal, dois mil e n«mtr.i- de diretor ia l ™n«»lh« «. i S d"'C,IMV"S' ParR renovoçà.

Zl?Sí„SS,rr«; 
Por",n»?' »« vojê; é seKiirnda, e jà rScolheu i„ v^tnlrín 

COnSC,ho fiscal- E representação junto ã F( do/.c eontrlbHlçlie.H mensais poderá requerer o niixllio-maternl- í "° 'estuário. a J
idade que lhe será piiRo na Imporlânrla ailma mencionaria. <Ú Aclia-Se registrada uma chan» ,.|„*.I„....H„ ...... »,,«.e voch nan c seffurada de qualquer rins Institutos e preciso ) do Atl-nisto Ri-»™ <-Hapa, 

entabeçada por Alfie-
\ que seu marido o seja e, que tenha, nn .aso. completado o \Ú '»"*í-*s*0 

»WaBa.
«iRido período de eontribuicões. Corretores de Seguro
nei,!'"^ Iví1;; V,-n""",* nece»?-"ri" a^;apresentacfio da Cader- | eleições, no dia 17 de agôs- neiro Dará vm,m3..-,„ a ,iineta de Contribuições ou ,. número de insericãn no Institui,, > & i„ *,_a „. "t-uu, pdra ieilO\aÇdO dc d-.(voe? não disse em .o» r.rt. n*.,. ...... i_.l*^...".A"*;!,.*,.,.n S % to próximo, no Sinrlieatn ri^*, retoria o Conselho Piscai.

No dia 24 próximo, ternii-nará o prazo para registro
dc cliapas.

.<.. I Ví í ii , - «««uni « apresenincii» Ua Cader* ) í£ "miiwcs, lio oia ll ae acõs-etn de Contribuições ou .. número de insericãn no Instituto > i„ *,_a ¦ „. .voe? não disse em sua caria para qual Inseto contrlh.il) l t0 PrOX'mo. no Sindicato dosua carteira profissional, n certidão de nascimento do filho S íê Corrptnroc rio <;„»,.»om a firma devidamente reconhecida pelo tabelião. Se o «ei*». > re.l?.reS dc SegUTOS C de
„  ¦,.-....„„ „., „ rriiiumi un nilNClllieniO CIO THtlOcom n firma devidamente reconhecida pelo tabelião. Se o senti-rado for seu marido, além dns documentos mencionados deveráapresentar a rertidãn de rasamentn com a firma reconhecida.Se seu filho nasceu antes dn dia quatro o valor fica redu-

?«l<iZaZJ?l " i-H*-"-*0", crurelros, já que era êsse o valor dosalário.mínimo ale aquela dntn.

ATENÇÃO !
O CURSO JUHA paramotoristas, agora sob no-

va Direção, comunica quoestá fazendo preços módi-
cos para profissionais e
amadores. Pagamento em
prestações mensais. Rua
Visconde do Rio Branco,
16 — 1.» andar.

»»?'

Os industriais têxteis estão fazendo toda sorte demanobras c chicanas para sonegar o pagamento donovo salário-minimo. E' claro que, se anteriormenteo salano-peça era calculado dividindo-se pela produçãomedia o salário-minimo vigente, dc 1.200 cruzeiros,
para se calcular o novo salário-peca bastaria se mui-tiplicai- o antigo por 2, da mesma forma que o saláriode o cruzeiros por hora dos diaristas passou a 10 cru-zeiros. Êstc raciocínio lógico não foi adotado, entre-tanto, pelos patrões. O caso da Fábrica Deodoro cum exemplo.

ROUBO DK 25 POR CENTO
Os tecelões que trabalha-  — --.

como jà dissemos acima, di-
vidlndose os 1.200 cruzeiros
pela produção média dos te-
eclôes. Mais tarde, com um
dissídio, veio o aumento de
42%, que resultou em ape-
nas 14% de aumento, tantas
eram as cláusulas dc competi-
saç8o. Os tecelões recebiam
assim, uma média de 1.200
cruzeiros pela produção, pa-
«a a Cr.? 0,55 o metro e mais
14% sobre o salário total.

Com a vinda do novo sa-
lário-mínimo, admltindo-se a
compensação dos 14%, só
haveria um caminho: aumen*
tar em 100% todos os sala-
rios-peça, indistintamente.
Que fêz, entretanto, a Fá-
brica. Deodoro? Aumcnlou
todos os tarefeiros cm ape-
nas 74,5%, lesando-os clara-

vam com o pano 1.379, rece
blam anteriormente Cr!)! 0,55
por liielro produzido. Este
saláriopeça fora calculado,

\ 
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mente em nada menos de
25,5% do novo salário-mtni-
mo, ou sejam, 612 cruzeiros,
sem contar a redução no re-
pouso remunerado, que se
calcula também à base do
saláriopeça. No final das
contas, pela forma de paga-mento que a Deodoro queradotar, a grande maioria dos
tecelões não conseguiria ti*
rar senão, 2.0ÓO cruzeiros pormés e multo menos os 2.400
cruzeiros estipulados.
O SINDICATO PATRONAL
Segundo-declarações do prõi

prio gerente da Fábrica, a
recusa cm aumentar de 100%
o saláriopeça foi determina-
da pelo Sindicato patronal.Fazeiidii chicanas com a ba*
se de 240 horas do novo sa.
láriominimo e os 14% do
aumento do último dissídio,
os industriais procuram cn-
volver os operários dc todo
jeito. Na Fábrica Esperança,
querem pagar apenas 86%
e em outras empresas menos
ainda.

Mas, a resposta dos lêx-
teis da Esperança e da Deo*
doro indicou a seus compa-
nhelros o caminho a seguir:
exigir aumento de 100% no
salário-peça c garantia mi*
nima de 2.400 cruzeiros, in-
dependentemente de qual-
quer fator.

KRAIÍUO DK AKIIIE1KA - Distrito Kederal _ O falo de
.i!,1n *Cr e5,"n"0* n5° « Prejudica, de maneira aí(ruma. nós
íie* .* £ ,í»vere» da Pw*Id«nola Social. O essencial ? que
social nUma ¦n,prêSB *"je"n ao ro''imc d0 nrcvldínda

As

Ú Capitalização do Rio de Ja-
r\'

jüiversos
Hoteleirosá 0 Sindicato aos Emprega*

0 tios no Comércio Hoteleiro e
|f Similares do Kio dc Janeiro''%. comunica aos associados que

i ^ trabalham em Hotéis, Jíes-
eis nfto fa/.em discriminação ile raça, côr. rclirlôo filo \ % 

ti1Ura'lte;!' . Ba''e6, Sorvete-
\ I1,££mt ^áBH "f,,"^ »fa,"""am em qualquer a hid. dê I ms' Confeitaria», Cafés, Pen-

ôí seS, emP„cXrir„c,,.idé,nc,a """'"l "ao ***»«">«* «briRat«rios I ™es, Tendinhas e SimilaresOs seu. empresadores terão que fa«r sua Inscrição na forma \ Ú O seguinte: a) não entrem
< ^. em acordo sôbrc qualquer

„,'f em '•¦'* » inscrição não depende mais de limite dc idade, ! -*
Íaw™?"* fVÍ""e Úr- *.a,ú,le °" 0,,,r" lualquer e.vicên:

) u í- ¦ " * ',n"cl'1 nue .ia dissemos: trabalhar eni empresasubordinada ao reRlme de previdência social. K a c"ntí bSíoSo
«de„íttáívbl 

" t0•B,.d,, ,Sa,arln eunba <"'" «curado. O empre-, Kador devera pairar iRual parte. A l.niftn deveria recolher uma

\ » i,,!a,!,*,,íl tarila ,''"" sal-*ri"*' sujeitos n desciinio passaremos

desconto com .*.eus patrõesantes dc ouvir o Sindicato:b) compareçam á assembléia
do dia 27 próximo; 0 sin-dicato resolveu colocar à dis-
posição da corporação o sei-
viço jurídico, na ]uta. pelaabolição do desconto d» uti-'idades.

TRABALHAM 14 HORAS
ESÓ RECEBEM OITO

A diretoria* do Lóide. bur-latido a lei 1.711 está sene-
Cando aos •imeaíalbs Còfíciaisí_l
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Um romance que é uma mensagem poética
contra as injustiças sociais.

Co/eçao ROMANCES OO POVO

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
Sede: Rn» Benjamim Cónstánt, 365 — Niterói

Dc urdem do sr. presidente convuco os asso-ciados para assembléia geral extraordinária a rea-lizar-se no-dia 22 do corrente,, às 19 horas,, om
primeira convocação, e às 19,30 horas, em segunda
convocação nesta sede social, para a discussão daseguinte Ordem do Dia:

1) Leitura, discussão e aprovação da ata da
assembléia anterior; ,. , 

', ,

2) Apt-esentação dó relatório da diretoria sô-
' ' 

lire os principais' .acontecimentos do ano
' 'de'1953.' ;

ÍÜtJO MOTJÍA
¦ ¦ Secretário

. Niterói, IV de julho de 1954.

GráficoiVMÃO Ltda.
SEKVIÇO GRAFICO EM GERAL '

*. ho,vitimo sábado, os marmomtas realkaram no Sindicato dos Têxteis uma animada Afesta, a qual compareceu grande número de operários c suas famílias. A festa, cuja ar-recadaçao revertera para o fundo dc pagamento da nova sede do Sindicato dos Nar-monstas, transcorreu cm um clima, bastante agradável, de alegria e confraternizarão en-ire os presentes. No clichê, vemos o presidente do Sindicato dos Marmoristas,. sr. Isàühpsa dc Lima quando cumprimentava o sr. sr. Sebastião dos Reis e os demais diretoresdo Sindicato dos Têxteis.

de náutica), o Da&amento dor*serviços extraordinários, Aburla c baseada no ar(-igoÍ48 da referida lei aue ex-cl.ui de pagamento do extraordínario os aue exercemcargos de comanob. .
Embora em postos de co*-mando, os imediatos não es-tão enouadrados no citadoartigo, pois estando sujeitoscomo qualauer trabalhador aíornada c.'e oito horas de tra-balho todo serviço aue façamalem das oito horas é ex-traordínario aue a lei mandaoagar.

Enquanto a diretoria doLoide ímerpieia d lai cetr."quer e o Ministério do Tra-i balho íaz que não vê. os ime-diatos estão trabalhando 10,12 e ate 14,ho''as diárias per-cebendo o pagamento apenasde oito horas.

REUNIÃO DE
METALÚRGICOS

A comissão do litoaríamen-to do Recreação e. Culturado Sihaicato dos Métalúfgi*cos, está convocando os réusmembros para uma reuniãoque. se realizará no próximosábado ,dia .14, as 14 herasna sede da. entidade, à RuaAna Neri. 170.

.ENCADERNAÇÃO
! PAUTAÇAO

rtJlBRAtiBNS —

llliA L.U' ÍV&f. »JHL*K'J, :49
(Vila Sào Lula)

***^—*M --"-ir"T<iiiHiai^#

ALTO BüLEVo !
ROTULAÜIiM ;

lítPRESSOS DE LUXO ¦
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Desenfreada Exploração
(Do Correspondente)

O que os operários da Ilha dc Mocanguê mais
necessitam c da equiparação dc salários. E% precisoequiparar os salários dos operários dos serviços
gerais aos dos diques. Os operários dos servirox
gerais ganham um salário médio dc 75 cruzeiros
diários. Com a efetivação da equiparação passariama ganhar de 100 a 120 cruzeiros.

Pelo acordo de cesso
çào do greve, assinado
pelos armadores e pelo
governo como fiador, a.
equiparação deveria ter
sido feita desde agosto
do ano passado. Desres-
peitando o acordo, o go-
vêrno e a direção do Lói-
dc vêm tirando de 750
a S50 cruzeiros mensal-
ificnlc, desde agosto dn
uno passada, u cada ope-
rário.

O almirante Lemos
liasto juga «razoável»
não fazer a equiparação.
Acontece que nenhum
poder tem o diretor dc
estudar o acordo, que
depois de assinado só
restava ser cumprido.

Vai, porem, que os
operários nâo eslúo dis-
postos a abrir inão dc
ecu Legitimo direito.

0 P R E F E I T 0
AUXILIA NA
EXPLORAÇÃO

'UM OTÉRÁRIO
DA F. BANGlil

Exerce sistemática
perseguição ns, Fábrica
Bangu contrj or opera-
rios o po.lii-ial José Bip-
po dos Santos, sua nia
n." 1,842.

Assim como a políciaespaldeirou brutalmente
o repórter Nestor Morei-
ra, prende, persegue «
espanca diariamente tra-
balhadores, pois o caso
do policial José Bispo é
muito freqüente nas
outras fábricas também.
Sei que na Fábrica Ca-
rioca, ua Gávea, traba-
lha como porteiro um
elemento da policia poli-

tica (Fulano dè Tal Li-
to). Pek manhã, o guar-da José Bispo vai ao
posto policial, entregan-
do sua caderneta de ron-
da. Troca seu uniforme
dc serviço pelo da fábri-
ca. HT encontrado sòmeu-
té uma ,-vez m feira de
Bangu e à noite nunca
foi visto uo cumprimento
do seu dever de policial.Trata-se de perseguidorde operários, fechando o
portão àqueles que che-
gani atrasados. A car*
teira do guarda é rubrj-
cada pelo fiscal, como setivesse dado serviço poli-ciai normal.

Não é possível à Pre-leitura pag.ir para seus
funcionários auxiliar aexplorarão nas fábrica?
do SilyéirinhA.

f
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Esta Manhã, a Chegada ao Rio Dos Jogadores Sancristovenses

NO ZBGfl A DÚVIDA DO FLAMENGO

Completou ontem mofa um ano tis exlttcnviu o Flu-
•mlnenso F. C, agremiação quo à um fwfllllmo orgulho
para o desporto brutilelro. titorevcr sobre o nlifdrlo do
grêmio da» Laranjeira* â citar a própria vida do aporte
nacional, que tem, no clubo presidido pelo dr. Antônio
•Leito, uma ilo sua» expressões máxima», Cultivando,
paralelamente o amoitvriumo e o profiatlonalismo, a
agremiação tem consogitiilo te impor, como ate»tam, in-
qucstlonàvclmontc, vh retumbante» lueettot nat diferen-
tet modalidade» esportiva» que o* leu» atleta» praticam.

Só a conquista da Taça Olímpica bastaria para con-
sagrar uma cristâiicia devotada à prdtlca desportiva. R
6 por isso mesmo nue a efemórido não pode pastar sem
um registro especial, congralulantloso o nosso jornal
com o Fluminense, pela *ua data anlveradria.

vio quu parece faltou previsão a Flavio Costa, para a \
excursão do Vasco a Colômbia. Tanto que, somente ten- l
do sido realizado» dois jogos, ató agora, do» crusmaltmo» 5
já estão êlcs precisando dc reforço», conforma telegrafou
o "Alicate". Foram levado» apena» dezesseit jogadorc», j
sendo (/«o Osvaldo e ledo seguem amanhã, para com- 5
pletar a delegação, Na derrota frente ao Nacional, de {
Medcllin Iquo jogou reforçado e que não ó o mesmo lime. <
que perdeu paru o Botafogo), vários incidente» »e ro- |
gislraram, existindo quem culpo o árbitro pela» ocorreu- !
cia». Em nossa opinião, o culimdo náo 6 o jiti* colom- <
bidito, mas sim o próprio Vasco da Gama, que não levou
juiz. Parati quo existo a obrigação de se levar árbitro,
r-.-mm/n sal' mna delegação de território nacional. Por j
que, então, náo sc cumpre o que estabelece a leit ¦ )

AAA

Esse fonicio da Colômbia está um primor de desor-
gankação. Os jogos da primeira rodada, até a véspera,
ainda 

'v.ão 
estavam definitivamente ausentados. Na se-

gunda rodada, o Botafogo enfrentaria o Milionários, mas
depois ficou da enfrentar o Santa Fé, na terça-feira.
Momentos antes do prélio, contudo, para surpresa geral,
náo haveria mnis o jogo naquela duta, ficando para
sábado, ou domingo, ou —- quem sabo? — sexta-feira.
Assim, o negócio vai mal...

Entre Tomires e Leoni, o pôito de zagueiro lateral direito, para a batalha de domingo**, contra o
La Coruna — Arlindo deverá guarnecer a meta — Genuíno exercitou-se no coletivo de ontem

I *^V>-AAAi<VWSiAAAA>VVNi«VSAA^V^^VVW
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— 4 a 2, marcaram os titulares
Os profissional» do Flamengo voltaram, ontem à

tarde, no gramado dos «ventos utvantcs», a se exer-
citarem em conjunto, Fleltas Soltch manobrou do
centro da cancha, como de costume, o ensaio, que
teve como objetivo a preparação para o jogo de
domingo, contra o La Corufía,

BEM MOVIMENTADO
Anradou s atuação dos era-

ques rubroncRros. oue mano-
oraram com desenvoltura e
entusiasmo. A eauíoe titular.

Elementos Disponíveis
No Vasco

mais coesa e com uma van*
Kuarda Infiltradora. venceu,
com relativa facilidade, o
auadro suplente, nor auatro
n dois. Rubens. Inrilo e Be-
nltez (2) foram os goleadores
nara os vencedores. Maurício
mareou nmbos os tentos dos
suplentes.

/ti' NOVIDADES
Jadir treinou na asa media

osauerda titular. rentic- o ete-
tlvo para o loco de domir.go.
Jordan não está cm bon*; i-on-
dicôcs tlslcns c tícmeati e,
portanto, Sollcli u deixara de
fora. (.iiircia e Chuiiiorro, con-
tundidos, nfio treinaram, cs-
tando Arlinao credenciado »
meta titular. A única dúvida,
porém, pnra a formarão do
auadro. reside na raça direi-

ta .aue chi* crilr-í Tomires *
Leoni. Ccnuluu, auo está em
experiência. lrcln.*u melo
tempo, apresentando-se roeu-
larmcnte. Marinho c Enquor-
dinlia ensaiaram ris eaulpe
resorva, mas estão fora de co-
Kitncoc.**.

OSiQUADROS '
Os o'ols auadicf ctlverain

assim constituído» i
TITULARES — Juliüo. To*

mires (Leoni). e Pavão: Ser-
vllln. Dcauinha e Jadir: Joel,
Rubens. índio, Binlt»** e 7,,i-
nalo.

SUPLENTES — Arllndo
Marinho c Outs (Jorge Da-
vid): Valter. (Tlfio). Milton
(Iuis Roberto) « Tordan:
Aloir. Duca. Maurício (Ge-
nulno), flcnrinue c Babá (Es-
ouerdlnha).

GENUÍNO ontem treinou en-
tre os rubronegros.

. STE1NER, 1ERANEK .
E DI LÉO VIRÃO

Finalmente, a Assembléia
'Ueral du Federação recebeu
uma resposta positiva sobre
a contratação dos trôs árbi-
ti os estrangeiros pnra o cnrn-
peonato carioca. Como so sa-
be, o quadro de juizes sorá
formado por sete upitadeves
nacionais e três estrangei-
ros. Os juizes: Steiner (aus-
trinco), Ieranck (sueco) e
Dl Lêo (italiano), responde-
ram afirmativamente nos con-
vites i|uc lhes foram onde-
roçados. A Federação ja te-
lcgrufou ao.s juizes, autori-
zando a sua vinda.

PARADO TREJNADOR PAJMAENSE:
"O BRASIL NÃO PODÈJÉA VENCER"
Interessante entrevista concedida a um jornal especializado do Paraná
pelo sr. Antônio Cortese — A atuação de Mr. Ellis — Apreciação sobre

os húngaros

Chico <iuer acabar o» seu» dia* de futebolista em ff. Janmhio,

Do nosso leitor Osvaldo Martins de Sousa, resi-
dente em Curitiba, Estado do Paraná, recebemos
uma atenciosa carta, na qual solicita a transai-
ção de uma reportagem saida no «Paraná Espor-
tivor», E' claro, os conceitos expendidos pelo entre-
vistado são pessoais e vamos nos limitar à pura e
simples transcrição do que foi dito ao jornal curi-
tibano, atendendo aos desejos do leitor,

A ENTREVISTA
De volta da Europa, onde

assistiu na Suíça os jogos
da «V Copa do Mundo», de-

No Mundo do Esporte Independente
Bailou o Cruz de Malta — Triunfo apertado do Expressinho — Espetacular, o Palestrlno

Ecos da ida do GIP a Barra do Piraí5

Jlfomeníos antes do prélio travado entre os quadros do GIP o do Boa Sorte F.C, as A,
duas formações se confraternizam, ao centro do gramado. O time dirigido por Sebastião
Figueira cumpriu iim grande desempenho, tendo dominado a representação cá de casa.

Unia grande viíóriit, portanto, do clube presidido pelo desportista Lindolfo Miranda

iiBAILOU" O CRUZ DE MALTA
Despertando grande inte-

resse na Zôo» lima!, esti-
veram empenhadas, om luta
que prometia bastante, as
equipes do Cruz ile Malta '-
do Ê. C. Tíio. Graças a uma
grande exibição, o grêmio lo-
cal (Cruz de Multa) i-onse-
jruiu triunfar, marcando a
contagem de 5 a 1. Milingo
(3), Enio e João golearam
para: o vencedor, tendo as

ABANDONOU 0 CAMPO
Eni ' sou canino,; o Mengo

F. C. Jog°u, no domingo úl-
titr.o, com.o Braz F. C. A
partida entre o grêmio rio
líonôyio Gürgel e o time vi-
sitante • foi* dispútadisslma.
Faltando dez minutos para o
término da mesma, quando o
marcador ern de J x 1, os jo-
gadetres do Braz F. C sur-
prei-ndenlcmente, retiraram-
se 1e campo, por sor assina-
lad.i uma pena niáximn con-
tra. o reu quadro.

duas equipes alinhado da
seguinte rr.anejía:

CRUZ DE MALTA — Jair-
zinho; Almir e Vitorino; Ra-
tlnKo, Cavinha e Zilo; Dito,
Jíéliu, Mitingo, João e Enio*

E. C. RIO — Geraldo; Aic
o Ezio; Anibal, Tal e Miguel;
Nelson, Carlinhos, Valdemar,
Antônio e Aldir I.

A PRIMEIRA FASE

Os primeiros 45 minutos,,
jogados sob grande animação,
terminaram por apresentar
os locais vitoriosos, pela con-
tagem de 2 a 0.

O BAILE
Exibindo-se impecàvèlmen-

te, na segunda etapa, os lo-
cais brindaram o público com
um grande desempenho,' ar-
rançando seguidos aplausos e
deixando os adversários com-
pletamente estonteados. De-
ve-sc, contudo, ressaltar a.
maneira correta e disciplina-
da com que o E. C. Rio re-

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentadura* com estétlcn a mastigação perfeitas, exce*
lente aderência, mesmo nas bocas mais dcsanlmailoras. Pon*
tes móveis americanas (Boches), as únicas quo permitem
perfeita hlgtenlzação e níUi provocam tocos. Não arranque
¦eus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento para
o Roche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-
prio dotado de maquinado • pessoal especializado em pró-
tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em am dia
apenas. Consertos em SO minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO
Roa Elpldlo Bos Morte, 885 — 1' andar (Próximo ao SAPS
da Praça da Bandeira). Diariamente du S às 19 horas.

cebeu a melhor atuação do
seu oponente.

reabilitou.se o
unidos da

FAZENDA
A equipe do Unidos da Fa-

zenda A.C., de Cascadura,
que vinha atravessando uma
fase ruim, conseguiu, na tar-
do de domingo íilllmo, uma
reabilitação consagradora ao
sobrepujar o Atlético F.C,
da Abolição, pela elevada
contagem de 8 a 1. O jogo
entro esses dois conjuntos
transcorreu num ambiente
de franca cordialidade es-
portiva. Os quadros: UNI-
DOS DA FAZENDA — Por-
tuguês; Liano e Adão; João,
Ivan e Maninho; Mineiro,
Bloco, Cleto, Moa e Dica.
ATLÉTICO - Tiplnga: Nel-
cy e Almir; Armando, Ciei e
Afonso; Dica, Mário, Nini,
Logiovel e Lumbiza. Os ten-
tos íoram assinalados porCleto (3), Moa (2), Ivan,
Bloco e Mineiro. Na prilimi-nar, venceu o Unidos da Fa-
zenda, por 5 a 1 ,

DIFÍCIL VITÓRIA
DO EXPRESSINHO

O quadro do Jíxpicssinho
F. C, de Engenheiro Leal,
conquistou eni seu campo, um
triunfo dos mais dificeis, ao
sobrepujar o esquadrão do
Miguel Rangel F. C, pela
contagem mínima. A partida
foi renhidamcnle disputada é
proporcionou aos expectado-
ros lances vibrantes e cm-
polgantes,; em todo o seu de-
senrqlar. Os quadros: EX-
PRESS1NHO — Jcge; Jai-

r0 e Dilson; Paulinho, Jer-
ge I e Edinho; Carlos, Ed-
son, Ari, Deca e Rublnho.
MIGUEL RANGEL — Tiago;
Manuel e Pino; •Wilton, Ma-
rinho e Valdir; Nilton II,
Delson, Cléo, Cid e Puruca. O
choque preliminar foi dtspu-
tado entre os quadros do
Amarante F. C. e Nacional
F. C, vencido pelo primei-
ro, por 1x0.

Espetacular, o Palestrino
Em PáOadas de Lucas, o

público local esteve domin-
go último empolgado com o
jôgii entre o Palestrino F. C,
daquela zona e Americano
F.' C„ do Méier. Depois de
90 minutos renhidos, o pia-

car acusava dois Para o Pa-
lestnno é um para o Ame-
ricano. Os times: PALESTRÍ-
NO — Jaime, Nego c Fi-
zinlio; Carlos, Mário e Pali-
to; Fio, Dalvo, Walfredo, Vai-
quirio. e Renato (Pedrinho).
AMERICANO — ítalo, Du-
arte e Delci; Valdir, Mário
e Izequiel; Jocl, Valtt*.', Crê-
nio e Zezé. O gols foram
marcados Por Dalvo (2), pa-
ra o Palestrino; cabendo ao

PORTUGUESA •— A Por-
tuguêsa conquistou sua sex-
ta vitória,' na excursão que
realiza pelo Interior do pais,
abatendo o Comercial, por
1 x 0, gol de Baduca. Hoje,
os lusos jogarão contra o
Esporte Clube dc Juiz dc
Fora; nlnda cm Mnrlaé.

OLARIA — Apresentar-se*
•ao, hoje, pela manha, os
profissionais bariris ao téc-
nico Déllo Naves, a fim de
iniciar os treinamentos para
os próximos compromissos.
O Olaria recebeu uma pro-
nosta para realizar 5 jogos
io Rio Grande do Sul, no

-aro de 31 deste, à 11 de
-ôsto.
30NSUCESSO •— .Togará,

hoje, o time lcopoldinensp,
em Divinópolls, contra o
Guarani. .'Mauro e Zezé re-.
torçai-ão o quadro, nesse jo-

go. O clube rubro-anil con-
tratou Naval, que não apro-
vou no Fluminense, mas que
agradou, em Teixeira de
Castro.

BANGU — Treinaram, on-
tem, individual, os craques
bangüênses. Hoje, T/im sub*
meterá os seus pupilos n
um puxado coletivo, prepa-
rando*os para os próximos
compromissos.

BOTAFOGO — Foi adia
do para domingo, o jogo do
Botafogo com o Santa Fé,
pelo torneio Hexagonal, que
vem sendo realizado em Bo*
gota,

VASCO DA GAMA — Per-
deu o Vasco para o Nacio-
nal, de Medelin, por 1x0.
Ipojucan foi cedido à Por-
tuguêsa de Desportos, para
onde deverá seguir, igua*
mente, Elias.

SAO CRISTÓVÃO — Che-
gará a delegação alva, hoje,
ils 7 horas, pelo navio «Pro-
vence». Os sancristovenses
serão recebidos condigna-
mente.

AMÉRICA — Duzentos
mil cruzeiros ofereço o Amé-
rica ao Guarani, de Assun-
ção, pelo passe do notável
goleiro Vitor Gohzalez. Que-
rom os paraguaios 500 mil.

FLUMINENSE — No do-
mingo, o tricolor jogurá em
Araçatuba; espera-se que se-
ja batido o «record» de ren-
da. O Fluminense recebeu
um convite para jogar, no
dia 4 do mês vindouro, em
Santos, contra o time de VI*
Ia Belmu-o.

FLAMENGO — Os rubro-
-negros estflo confiantes e
esperam uma grande -s-per-
formanec. contra o La Co*
rufta, no domingo.

meia Crênio, assinalar o de
honra para o Americano. Na
preliminar, registrou-se um
empate de dois tentos,

EMPATARAM
JÚNIOR E
PRAIANO

Dominao últiniu. foi dlsou-
tada, em Copacabana a ce-
leia entre as no.uirjes do Jú-
nior F. Clube e du Praiano
F. Clube. A partida terminou
omoatatfa .oor 2 a 2, sendo
aue os tentos do Praiano fo-
ram assinalados Dor Célio e
Souza.
; O Praiano íoeou com a se-
cuinte formação:

Silva: Sinvai e Gorila: Fei-
jó, Hugo e Rosas: Sales. Ca-
minha. Célio. Souza e Coutl-
nho.

Oferece-se
Bombelro-Eletrlclpta, RE- l

i GISTBADO, oferece-se para )pequenoe e grandes serviços >concernentes ao ramo. <
: Trabalho rápido <• gana- i
- tido Preços módicos. {

Tel.: 38-9626. {
S

\- Motorista com frande «o- \
j nhcclmento de trAnflto. It«- c
j cado para 48-5176 — Gomes. )

PRECISA-SE
rKECHSA-SE de uma caia
quo tenha no mínimo 4 quar-
tos e demais dependências.
Dá-*e referências. (De pre-
feriincla no Centro). Telefo-
nar para: 33-3070. Chamar
AI.CUJES.

TtS
POR Cr$ 10,00

APENAS
V. S. terá nm anúncio de '

l coluna por 'i centímetros
por ver.

sembarcou a tardinha, cm
Afonso Pena, o sr. Antônio
Cortcze, e.x-técnico do Alté-
tico, Ferroviário e Coritlba
e Selecionado do Paraná.

Já a noite, em sua resi-
dência, «Paraná Esportivo»
o surpreendia para as pri-
meiras impressões. E aqui a
sua palavra, fria e isenta de
paixões, em tópicos rápidos
de uma entrevista iniciahnen-
te rápida...
«O BRASIL NAO PODERIA

VENCER»
A propósito afirmou o sr.

Corteze: «O Brasil não po*
deria vencer aquela partida.
Porque o nosso futebol está
longe de chegar ao padrão
técnico dos húngaros. Uma
períeiçiio a máquina húnga-
ra. Acima de tudo tivemos
erros mortais. Como o es-
tado de nervo dos nossos
atletas. Recomendados em
excessos, os nossos craques
entraram em campo cm ai-
ta tensão nervosa. E o que
se iverificou foi a bola ser
o maior adversário nos pri-
meiros minutos» Aliás, re-
comendou o técnico Zezé Mo-
reira: Prendam a bola du-
rante os 15 minutos e este-
jam calmos como se fossem
treinai1. Mas, ao contrário
não conseguimos dominar
os nervos e os nossos joga-
dores desfaziam da bola as-
sim que podiam. A base dis-
so se aproveitaram os hún-
garos e acabaram com aquê-
les 2x0. Depois veio a nos-

CRIEM* IMflCflS

^JUVENTUDE"H ALEXANDRE
üsr-se como bOÇTO

sa recuperação. Um tanto au*
xlliada pelo recuo dos hún-
goros, do que propriamente
um amplo domínio de nos-
sa parte.
PINHEIRO COMETEU O

PÊNALTI
Indagado sobro o propala-

do pênalti, que redundou o
terceiro tento húngaro, a fir-
mou o npsso entrevistado.
•-•Houve realmente o penal-
ti. Num dos ataques dos
húngaros, a bola repicou no
terreno e desviou da possibi-
lidade de Pinheiro, que não
a podendo interceptar tocou
a mão. Pênalti legitimo.
Aliás, para mim o resultado
justo seria 3x1 para os
húngaros. Porque se o juiz
apitou incontinenti o pênalti
contra o Brasil, também o
que se deu a nosso favor foi
um tanto rigoroso. Os im-
pedimentos que se dizem não
existiram. Todas as joga-
das foram limpas e licitas.

IMPARCIAL MR. ELLIS
. Continuou o sr. Corteze:
Ademais o árbitro Mr. Ellis
esteve de uma imparclalida-
de única. Não prejudicou
nom os húngaros e nem
os brasileiros. Frio e dono
de uma grande personalida-
rie. Não teve influência no
resultado da partida.

HÜNGAROS: FUTEBOL
CONJUNTO

E o futebol húngaro?...
«Bem este de uma precisão
espantosa. Aliás foi a pri-
meira vez que vi futebol em
conjunto. Sempre ouvi falar,
mas conjunto somente com
os húngaros é que tive a
oportunidade de presenciar.
Um ataque que joga mara-
c/ilhosamente, com velocida-
de e deslocaçâo. E por cima
usando chaves. Sim verda-
deiras chaves.. O ataque dos
húngaros pode ser compara-
do ao nosso basquetebol. Quan
do não dá certo de um Jeito
eles mudam para outro.
Existe uma grande diferen-
ça do futebol europeu com
o nosso. Tanto os húngaros,
como os iugoslavos e os ale-
mies são nitidamente supe-
riores aos brasileiros. E aca-

• bei convencendo que não pro-
gredimos em nada no cam-
po técnico.

Com a renovação dt valo*
res que sc vem processando,
em São Januário, possui o
grêmio cruzmaltlno lnúme*
ros elementos para serem
negociados.

Assim é que, contando
com Barbosa, Carlos Alber-
to e Ernanl ,para o arco, pre-
tende o grêmio da colina ne-
goclar o passe de Osvaldo.

. O trio de zagueiro está
completo, mas da famosa 11-
nha-médin, constituída por
EU, Danilo e Jorge, éste úl-

timo foi dispensado, rcccbcn*
do passe livre e mui.', a quan*
tia de 40.000 cruzeiros, en*
quanto que Danilo, apesar
de ter contrato com o clu-
be, deverá trnnsfcrlr-.se as*
sim que obtiver uma boa
proposta.

Dos avantes, Ipojucan já
sc transferiu para a Portu-
guésa, e Chico espera uniu
boa proposta para transferir-
sc, embora prefira encerrar
os seus dias, como futeholis-
ta, em Sfio Januário.

BOLA AO CESTO
Elaborada a tabela dos certames da seguuda

e terceira divisões
Será iniciado, no próximo

dia 2 de agosto o Campeo-
nato Carioca de Basquete-
boi, de 1954, referente às
segunda e terceira divisões.

Para o turno de classifica-
ção, concorrerão 11 clubes,
já tendo sido elaborada a
tabela, que é a seguinte:

DIA 2 — Segunda-feira —
Grajaú x América; S. Crlí-
tóvão x Botafogo; Olaria x
Fluminense; Sampaio x
Vasco da Gama.

DIA 6 Sexta-feira — Amé-
rica x Flamengo; Botafogo x
Grajaú; A. Grajaú x Ria-
chuclo; Sírio c Libanez x
Tijuca.

DIA 9 — Segunda-feira —
Fluminense x Carioca; Vas-
co da Gama x Olaria; Ria-
chuelo x Aliados; Tijuca x

DIA 13 — Sexta-feira —
Flamengo x S. Cristóvão;
A. Grajaú.
Botafogo x América; Cario-
ca x Sampaio;- Vasco da Ga*
ma x Fluminense.

DIA 20 — Sexta-feira —
— Flamengo x Botafogo; S.
Sampaio x Olaria; Aliados
x Sírio e Libanez; Tijuca x
RIachuelo.

DIA 20. — Sexta-íeir a—
Carioca x Vasco da Gama;

Campalo x Olaria; Aliados
x Tijuca; Sírio e Libanez x
A. Grajaú.

DIA 23 — Segunda-feira
— América x S. Crisr.ov.io"
Grajaú x Flamengo; Ria-
chuclo x Sirio e Libanez; A.
Grajaú x Aliados.

DIA 27 •— Sexta-feira -»
Fluminense x Sampaio-s Ou»-
ria x Carioca.

Não Jogue
Fora

NSo Jogue fora o SM aa*
pato velho. Consertos ga*
rantldos k Rua 88o Loa-
renço. 119. — Sola Inteira
sa meias solas, -som ra-
pldea e garantia. — Tal»
fone: 8032 — NTTEB01.

EXAMINE SUA 13

^B
ADQUIRA ÓCULOS ¦

D/PLOWAÍ
Por apenas JSl

(far. MAOIW
oa MKUtcam

TüCNiooa
Ana Bat-nos Alr-n »« SM 1
Telefona 4l-*»> — Bi» I

at. nu» im»-» ¦» wf. O
0CQUC DH CAXIAS Jj

DESEMBIRCA ESTA MANHA 0 l CRISTÓVÃO
Depois de uma brilhante campanha, das mais longas que se conhece, retornam os sancrfstoven-
ses ao convívio dos seus — Entre 6 e 8 horas, o desembarque, no cais da Praça Mauá —

Grande cortejo, pelas ruas da cidade —
Na manhã dc hoje, entre

6 e 8 horas, deverá atracar
no Cais da Praça Mauá, o
navio «Provence», que traz
a seu bordo a embaixada do
São Cristóvão, de regresso
da Europa, onde realizou
um longo «giro» todo éle
marcado tle grandes suces-
sos. Com efeito, os dofenso-
res do simpático grêmio ai-
vo, contrariando prognósti-
cos pessimistas de alguns
jornais desta Capital, brilha-
ram intensamente, conquis-
tando, ao término da tempo-
rada, um espetacular saldo'
de vitórias, desde que dispu-
tou o São Cristóvão 21 par-
tidas, perdendo somente
duas. Agora, ao ensejo da

chegada da delegação vito-
riosa, uma grande massa de
torcedores deverá se deslo-
car até o Cais e, no mo-
mento do desembarque, cer-
car com seu carinho os crá-
ques que souberam elevar a
um plano bem alto o reno-
me do futebol brasileiro, nas
canchas do Velho MÜndo;

O CORTEJO

A diretoria do São Cristo-
vão organizou um vasto pro-
grama de homenagem a seus
defensores. Primeiramente,
4 guarniçOes do departamen-
to de remo comboiarSo o
•rProvence» até a sua atra-
cação, que será seguida de

uma salva de morteiros. Em
seguida, teremos, então, o
cortejo que sairá da Praça
Mauá, com destino à sede
dn cliihe, em Figueira de
Melo e o comporão atletas
de vários departamentos
amadoristas e da escola de
esgrima. O desfile contará,
ainda, com a presença da
Rainha do São Cristóvão,
que se fará acompanhar de
todo o seu séquito, torcedo-
res e associados do clube,
em automóveis de capotas
arriadas.

O itinerário será o seguin-
te: Praça Mauá, Rua Acre,
Uruguaiana, Largo da Ca-
rioca, Avenida Rio Branco,
Praça Paris, Rua México e
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Jogadores do São Cristóvão, em plena ação. Agora que retorna ao Rio, o time
uma atração a mais, para o certame da cidade, que se avizinha.

alvo seijrt

Avenida Nilo Peçanha, Al*
Branco e Getúlio Vargas até
a Praça da Bandeira, seguin-
do, então, pelas Ruas dc Sào
Cristóvão, São J b n u á r i o,
Bonfim, Éscobar e, íinalnieiv
te, Figueira de Melo, até a
sede do clube, onde dezenas
de faixas íoram colocadas,
contendo dísticos alusivoe k
excelente campanha do qua-
dro, no exterior.

BONS TERRENOS
Lote» de XlxSO, sem un-

trada e sem Juros, preço» a
partir de 11 mil emedrus,
em prestações de 150 cru-
zolros mensais, planos, coin

Água. Iue e condncilo n pui-
ta, posse Imediata, distante
20 mlnntos das Barcas dc
Niterói. Tratar di&rlamentn
com o Sr. 1. SIQUEIRA —
Av. Marechal Floriano, 18
ir andar. <antJs*a Bis Xsi-
ra) — Tolefone: 28-3810.

PRELIMINAR BE
- FLUMINENSE X

LA CORUfíA
Terá -início ; domlngoi tttó«

xlrno, o torneio triangular cn-
tre as equipes do Flamengo,
Fluminense e Lu Coruna, com
o jflgo Flamengo x l.a Com-
na.

Na. próxima quarta-feira,
dia 28, dando prosseguimen-
t» a esse torneio, jogarão
Fluminense e La Coruna,
embate esse que promete ser
dos mais interessantes e rno-
vimentados. Como preliminardesse cotejo, jogarão as equi-
peB juvenis do Fluminense «
do Bangu, cotejo que, sem
dúvida alguma, contribuirá
em grande parte para abri-
lhantar rnais a noitada, poi?
Fluminense c Bangu pòssuèrns duas melhores equipes O
juvenis da Capiatl,
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Morrem Três Operários Num Acidente
Na Construtora Canadá, em Copacabana
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Oi repetidos desastres ne construção civil demonstrem criminoso dos-
prezo do governo e dos patrões pele vide doi trabalhadores •• 2 oporá-
rios tiverem morte Instantânea e outro morreu eo ser hospitalizado —

Mais um trágico acidente na construção civil
demonstra o criminoso desprezo do governo « dos
patrões pela vida dos trabalhadores.

Em meio ao trabalho, ontem, três operários, JoséAttino Mendes, Cosme Bento Silva e José Bento,
foram vitimas de um acidente mortal, na esquina
de Sá Ferreira com Avenida Copacabana. Ocasionou
o acidente o fato de a Construtora Canadá S.A.,
propriedade dos srs. Talban e Rolland, utilizar emsuas construções material de péssima qualidade s
grande quantidade ds madeiramento podre.

Oi Ma trabalhadorca es-
tavam conduzindo tijolo* pa-ra o déclmo-aegundo andar

Um do» companheiro» da» trê» vitima» mostra o caibro ra-ehudo de baixo a cima. Trata-se de madeira de pâssima qua-lidado, pau "farinha-seca", utilizado pola empresa "Canadá"

do edifício em construção
«Dom Carlos», num elevador
Improvisado, obras da em-
prftsa construtora Canadá, à
Av. Copacabana, 1.160.

De súbito, a viga que aa*
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Depõe o matador de André Julles Cateysson"ÊLE 
QUERIA ME ARRUINAR

Demitido da sociedade sem indenização — Esta-
ria a vítima tramando um "estouro" de 300

milhões na praça
Em seu depoimento, pres-tado no 3o Distrito Policial,

Silvio Coelho, matador de
André Julies Cateysson, pro-
prietáiio da Imobiliária Pre-
dia) Corcovado, af\*mou queiôr.i levado ap crime por mo-
tlvos financeiros e morais.

— Êle queria tr.e arruinar
•iisse. Demitiu-me logo quewiir.ha Produção decresceu um

pouco, embora eu tenha en-
trado em sociedade na Pre-
dial com 2 milhões e 501) mil
cruzeiios, conseguidos na
venda de todo8 og meus apar-
tamentos.

Narrou ainda que exigiu,
cor.io indenização pela de-
missão, 8 milhões de cruzei-
ros e a vitima resolveu pa-
gfá-los em prestações, sendo

No boletim ontem afixado no carro pagador havia uma ad-
verténcia a 26 motoristas, por "falta de produção". A Limou-
sine Federal agora descobriu que o motorista "produz"

passageiros.

i milhões em dinheiro • o
restante em apartamentos
ainda por construir. E, como
recusasse esta forma de pa-
gamento, recebeu a respos-
ta de que «não dou mais nem
um tostão e está demitido».

Contou alnda o criminoso
que Cateysson estava desen-
volvendo uma trama no sen-
tido de aplicar um «estou-
ro» de 300 milhões na pia-
í*».—; Tentou — continua —
vários cntendImentos com a
vítima, mas foi por ela recu-
sado. E vendo-se quase fa-
lido e ameaçado moralmen-
te, resolveu matá-la.

O criminoso não demons-
trava qualquer sintoma de
nervosismo. Calmo, saiu do
Distrito e encaminhou-se pa-
ra um automóvel que já es-
tava à sua espera, sempre
rodeado de uma pequena mui-
tidão constituída de repor-
teres e advogados e alguns
«tiras».

portava o elevador, pau «o-
nhecldo como farinha aêea,
partiu-se, na altura em quose prendia o cabo de austen*
taçio. Despencou, cntfio, o
elevador eom oa Ma opera-
rios. Logo após a qne>da, morreram dois do* pa*-aagelros do elevador slnU-
trado: Joaé Altlno Mendes e
Cosmos Bento. O terceiro,
Joaé Bento, quando viu a viga
partir-se, agarrou-ad a uma
da* estacas da construção.
Finalmente, nlo conseguindo
auster-se, caiu do enorme
altura. O trabalhador Josó
Bento foi medicado no lios*
pitai do Pronto-socorro, ma*
velo a falecer ontem à tarde.
NAO HOUVE TRABAMIO

Em virtude do acidente,
em que encontraram a mor-
te de forma trágica três com-
pinheiro* de trabalho, o*
empregados da «Canada» na-
quei» obra nSo trabalharam
ontem. No local do acidente,
os poucos trabalhadores que

ali *e encontravam disseram-
no* que a emprtaa conatru-
tora só usa madeiramento
daquela qualidade porque
nlo *Xo os ar*. Talband *
Rolland que viajam naque-
les elevadores «da morte».
Ao mesmo tempo que, como*
vidos, todo* estavam Indlg-
nados contra a falia de eegu-
ranoa no trabalho, declaram
ainda que nflo trabalharão
hoje, de modo a comparecer
ao enterro do* trêa compa-
nhelro* vitimado*.

Títulos
Retidos

BOM JESUS DO ITABA-
POANA — (Do correspon-dento) — Encontram-se reti-dos no cartório du 5.* Zona
Eleitoral do Estaue Jo R o —
Hom Jesus do Itabanoai.a —
em virtude o*e votncío em se-
parado à disocslcãp dos elei-
tores .os titulo; dos cldadSov
Anizio Gomes Camnos. Arls-tides Franc sco Machado. An-tónio Francisco Dutra. As-
tolfo Looes da Silva. Cot.cel-
cão de Oliveira Silveira. José
Moreira de Abreu. Jo^é Cún-
d do Looes. Joauuim Fran
cisco Dias. Tose Osório da
Costa. Lauro Vaidctaro. Lui?
Rolando Ebentfir.ET FerreL
ra. Nicomedio de Assis. Otto
I.*eite ó'c Alvarenra. Otáv-o
Modesto da Silva Paulo Ba-
lista Lovaln. Sebastião Mon-
teiro de Souza e Sebastião C
Alves.

B ^uj \'ÀWJ m ^B'' «J

¦T ,¦•' jV^H^V ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^_ tti^k JLf ¦ a ^m - mi

(Jjf <.< <H ¦ ' I "'- M *' ^SSmn^f^mjmimSmmlKÍmmmmimiimTWi '111'.'. .1 ri
SjW •'' li ¦''.¦' I 

'-' '¦ 
I ¦' ¦ »M**mmn**m******wm-M "••¦ 

III ia J'"yvH ,tí'ly; itf
fmwm ''' H \b*b ¦ jV 1 II I VcsnRnss fizr^l I II II tf \mJ •riY.rtm
JbbbbV ^ ' ' bbbbb! • ha**. •»*'¦ Ü- ¦' ¦'¦¦ ili*' -I nB B8Pã^4llíi lil II l'*vt ' tm^mmtwStSAfi

^L£SS*mM¦tffiMtiB'^Ml ¦ lil, Jh lUlltlBl^Sff^BliUliil II 11 |^> V m•¦ti£&itiatal&Êm

***** ^BfVHRBH vJ^ BiiiLrl HHIll H I "Ãír^

4 ^SW*r?^-W. :*^SmmÈm\m ^J f9aaaBBi
tctí-v- g-i.f l, .Jj:iri?-^»--^^^'t>j ll'-*,*Wlli''-^^B^Higii

^^^-•H "tufÍA^LW ^ftfl \\\m\ ^m\fK^S

Ik3 W&*-,. j--?^^ WfzWmkT^** ^^^^ ™^^^ s- ^1 Hbfl Bi

O trabalhador da construção ct\M José Bento fkou dependurado a uma altura de 30 metro*mata ou menos ne»»» madeiramento por onde corria um pequeno elevador improvisado.

HISTÓRIA DOS CARTAZES DO RÁDIO

ISIS DE OUVEÍRA: DE COSTUREIRA
PASSOU Á MOCINHA" DAS NOVELAS
A vida difícil num atelier de costura — Trabalhava oito hora» diárias

por 150 mil reis mensais —Episódios de sua infância

Breve a Chegada
de «Zacarias
Sentomalho»
RIO, (urgente) — Notl-

cias de fontes autorizadas,
dão como certa a vinda ao
Rio de Zacarias Sentomalho
—, o grande árbitro de tô-
das as Campanhas. Sua pre-
sença entre nós é ansiosa-
mente aguardada, por mi-
lhares de cabos eleitorais.
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Hoje Isia de Oliveira é uma
ganhow it vida num

grande radioatris. Mas, jáatelier de costura.

llll de Oliveira, Olgn Nabre,
Tina Vlta, Am<lla de Oliveira
• Tallla de Miranda formam
o primeiro «team» de rüillo-
•trizes do scm-ílo carioca.

A Jovem isls de Oliveira 4
hoje um nume popular para oi• ouvlntci dc radio. Alcançou
esta projeção graças ao aeu
valor. Mas, lutou primeiroAndou arrostando ai vlclssltu-
des da vida, esperando uma
oportunidade, sem nunca per-der a esperança.

UMA MENINA
TRAQUINAS

Isli de Oliveira é ocupadlssl-
ma na Rádio Nacional. Nao (oi
t&o fácil encontrar um horário
para entrevistá-la. Ela, com
habilidade, tratou de afastar
os obstáculos e, uma vez con-
seguido Isso, disse:Vamos resolver êste assun-
to porque estou quase na hora
do programa.Queria que contasse algo
sobre a sua Infância.Uma Infância comum. Sem
grandes episódios. Uma coisa
confesso: lamals gostei de brln-
car com boneca. Sempre fui
multo trequlnas. Entre os meus
lrm&os, o que dava mais tra-
balho à minha mãe era eu. Sem-
pie gostei de tascar ba!6o. Na-
da de ficar em casa. Na pri-melra oportunidade Ia brincar
na rua, embora' fosse constan-
temente vigiada.

COSTUREIRA
Nascida, criada e até hoje

ligada a Niterói, Isls nao esron-
de o seu amor pela terra flu-
minense.

Passa a talar nos seus pri-melros passos na vida. Afirma:Formei-me cm costura em
1939. Vim trabalhar no ftlo.
Era um atelier que ficava na

Rua Álvaro Alvlm. Eu « mui-tas hoai colegas, nai notsus
poucas horas de folga, íamoscomer cocadas na Lapa, portodo cinema Plaza Depois, dava-moi umai voltai pela Clnelfln-dln. Mai, náo Ia ao cinema.Primeiro: porque nío tlnhntempo; tegundo: porque náotinha dinheiro. Eu ganha ju•penas 150 mil reli por mt».

TENTATIVA
Como velo essa Idéia detentar o rádio?Eu fazia Teatro de Ama-dores com Altivo Dlnlz, em NI-teról. Isso ai por volta de1937. Um dia ele falou-me num

programa de calouros do CelsoGuimarães. Dlsse-mc que erabom a gente fazer uma tenta-
tiva. Altivo tratou de ndo.Inscreveu-nos, cuidou de toilrni
oi detnlhes. Fêz até uma celsaengraçada: trocou os nosrojnomes, como medida de pre-caucáo diante dc um possívelfracasso. Foi tudo multo bem.Éramos amadores conhecidos emNiterói, de modo que tínhamosalguma prática de teatro. Em38 fizemos uns «cachets» naNacional. Naquela época pou-cos eram os radloatores contra-tados. Em 40 Amaral Guigclvelo de São Paulo. Com CelsoGulmaráes começou a organizar
o radloteatro da Nacional. Gur-
gel convidou-me para trab-iiharcom êle. Depois Juntaram-sflIara Sales e Rubens Amaral efomos todos para o programa<Bazar>. Deixei de ganhar 150mil réis em oito horas de ser-viço para ganhar 80 cruzeiros
por semana e trabalhando mui-
to menos. Em 42 ainda oi«cachets» davam as cartas noradloteatro. Pouquíssimos os

contratados. Al velo • novel»«Em Busca da Felicidade». Nf>-vela memorável. Passei & serra,tárla de Vitor Costa, que er*o diretor de radloteatro. «¦"Inal-
mente em 43 assinei contrato.
Eu e quase todos os radlosto-
res que trabalhavam cômico.

SUCESSO
Isls de Oliveira tom» íflleto.NAo precisa puxar multo pelamemória para continuar.Trabalhei na novela «UmBusca da Felicidade» por nua-so. Vítor Costa pensou ou*? 41meu papel fosse pequeno. Epkí-

nou-se. O tipo se Impôi. To-mou conta da história. Conto*do, foi na novela «A Mestiços*
que me projetei, passando cfazer os primeiros papéis.Gosta de fazer «moclnhu»*?Nfio as Ingênuas «água
com açúcar». O que gosto met»mo é de mostrar o meu traba-lho. Sinto-me bem, fazen^eitipos antipáticos, Isso que oeouvintes chamam de u perverusas das novelas.Tem vontade de fazer te»;
tro e cinema?Teatro tenho, ma» confessei
que estremeço quando penso eimdecorar o papel. Cinema láoj
pois creio que náo me «djpta».
rei fe tela.Que mal» tem » dizer?Guardo com melhor rte.au.ilacSo de minha vida o esfArcede minha m&e, que tudo 14c
para educar os ssus filhos Nesrádio o episódio que mali i-a*
emocionou foi a vitória no pro*grama de Celso Guimarães Ft=
quei também multo satlsfeits;
com o triunfo no concurso do*
«Melhores» e deixo aqui ot
meus agradecimentos to públt-co e n. critica, que me dlstlr.*.
gulram.

DESAFIO RIO X SÃO PAULO

r fiTRO
M Nn L9M0USIHE

PELDR OU MORRER
Estabelecido para os motoristas o transporte mínimo de 375 passa-
geiros por dia — Forçados a excessos de velocidade, a "cortar" ou-
tros veículos, etc. — Demitidos por "falta de produção" — Palestra

de Oton Santana com seus ex-companheiros de empresa

21 DE JULHO DE 1954 'Comlssfio Central do D. Federal .... CrS 765.173,00 2S,5"i )Diretório Central de Sáo Paulo .... Críj 775.82a.00 15 5% >
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O PRÊMIO para quem atingir em primeiro lugar os 100% <será de um belo e possante automóvel novo, <

50 Milhões Para Eleger os Patriotas

DiáMo da Campanha
FESTA ELEITORAL EM CAXIAS
Em Caxias vai se rea-

lizar, no sábado, a gran-
de festa eleitoral ofere-
cida pelos camponeses de
Parada Angélica aos Can-
didatos Populares Der-
meval Lopes, Edmir Go-
mes Ferrão, Francisco

A Limousine Federal,
proprieianu ua linha Ue oni-
bus' Estrada de Ferro-Le-
blon, esta punindo ate com
demissão os motoristas eu-
jos carros náo conduzam o
mmimo de -jbã 

passageiros
poi dia. Ainda ontem íoi
aíixado no carro-pagador
um aviso a üü motoristas da
empresa, nos seguintes têr-
mos:

«Constatamos a grande de-
íicienua de sua renda, mui-
tos dos quais já são reinei-
dentes .Kssa deficiência re-
presenta grave prejuizo pa-
ra a empresa, que não pode
supurtá-io e porisso chama
a aiengão para que tomem
maioi interesse na produção,
pois caso contrário seremos
obrigados a tomar medidas
acauieladoras de nossos.inte-
résses. Ass) Sebastião Bou-
ças, Diretor do Tráfego-t-.

OEDEM DE MATAR
OU MORRER

Trocaua em miúdos, essa
advertência aos motoristas
significa uma ordem de cor-
rer a toda velocidade com
os carros, de «cortar» veí-
culos, de não respeitai* sinais,
de atropelar transeuntes, etc.
B. uma ordem taxativa, sob
ameaça de demissão, de ma-
tar ou morrer °m defesa de
maiores lucros para o ga-
nacioso sr. Tuífy, o proprie*
tário dos 45 ônibus da Li
mousine.

Sm média, os motoristas
da linha 12 fazem 3 viagens
de ida e volta por dia. Por-
tanto, seis percursos, em que
a passagem direta é de 4
cruzeiros. Para fazer o ml-
nlmo de 365 passagens, os
motoristas são forçados a
transportar mais de 6U pas*
sageiros por viagem. Como
a passagem do ônibus cusUi
o absurdo de 4 cruzeiros e s
dos lotações mais um cru
zeiro apenas, a populaçãi.
prefere usar estes últimos
deixando os ônibus às môs
cas. Para contrabalançar a
concorrência dos lotações, a
Limousine Federal, estabele-
ceado o mínimo de 365 pas*sageiros diários por motoris-

ta, obriga-o a ultrapassar
constantemente o limite de
velocidade, à caça de passa-
geiros, a andar com as por-
tas abertas para pegar passa-
geiros fora do ponto, etc.
O resultado é que ao fim do
mês raro é o motorista que
não tem uma penca de mui*
tas a pagar.

SUJEIRA
A Limousine Federa! nâo

mantém para seus emprega-
dos, em número de quase300, qualquer instalação sa-
nitária. Todos eles têm de

que os trocadores não do-
brem mais as abas dos qué-
pis, o que nenhum prejuizo
trazia à empresa. Além de
tudo isso, a Limousine não
deixa que empregado seu
complete um ano de casa.
Aos 10 meses de serviço,
rua. E se o motivo fôr a
«falta de produção», que é
como a empresa chama o
fato do motorista não com-
pletar as 365 passagens, não
lhe paga nem sequer o avi-
BO-prévio, estribando-se ile-
galmente no pretexto de que

forPOIETAS^OPün
LARES E A FESTA

DA GRANJA

í

DESAFIO
O poeta popular Firmino

Terra, passou pelo Escrito-
rio Central da Campanha, e
fêz questão que publicasse-
rrog uma sextilha sua, desa-
fiando os poetas populares,
para ver quem faz um deSa-
fio melhor sobre a Kesta da
Granja do dia 8.

Publicamos aqui sua sex-
tilha, que segundo nos afir-
mou, é apenas para começar.

UMA FESTA DI-
FEREMTEI

Uma festa diferente,
Que por certo muita genteJamais foi a festa igual!
Futebol, show e comida,
Barracas, brindes, bebida
B Comício Eleitoral!

dos Santos Rosa, Manoel
Escobar Sobrinho, Joa-
quim Pedro Dantas Gou-
lart e dr. Romeiro Júnior.

Comparecerá como con-
vidado de honra o dr.
Valério Konder, que fará
uma palestra aos eleito-
res.

Danças animadas ao
som das sanfonas come-
çarão às 20 horas. Bebi-
das finas, doces, muita
animação e grande entu-
siasmo patriótico anima-
rão essa noite, que ficará
na tradição das lutas

democráticas do povo
caxiense.

Mais Desafios
Rio x S. Paulo

Desafio entre o Comitê
Pró-Lôhn Carneiro n' 5 do
Rio e o Comitê Pró-Schem-
berg-Catulo de São Paulo.

Rio — Comitê Pró-Lobo
Carneiro — 19,5%.

São Paulo — Comitê Pró-
Schemberg-Catulo — 5,6%.

Desafio entre o Comitê
Pró-Saad n" 1 de São Paulo
e o Comitê n" 1 Pró-Candida-
tos Populares do Rio:

Rio — Comitê Pró-Candt-
datos Popular, 16,1%.

São Paulo — Comit*? Pró-
Saad — 13,5%.

Ouro e Prata Para
leger os

Mar Grosso!
Perigo a
Boinbordo!

A Comissão Fluminense
da Campanha dos Marítimos
lança um desafio fraternal
aos companheiros cariocas,
no sentido de cobrir as cotas
em dinheiro e número de
eleitores, nos prazos estabe-
lecidos.

A Comissão Fluminense
avisa pois, aos companheiros
cariocas, que já escolheu o
local para colocar a taça de
prata lavrada, durante esta
semana, a qual deve ser tra-
zida pela comissão.

REBOQUE
PARA OS CARIOCAS J
A Comissão Fluminense

deseja ter notícias do velho
Vicente, Humberto e Odort-
co que estão deixando a Co-
missão Carioca à deriva. Se-
rá que aí nSo tem timonei-
ro?

O companheiro Abraçado,
também, lamenta que os tão
famosos companheiros ca-
riocas hajam ficado para
trás! Nós, aqui, como bons
marinheiros navegado-
res, prometemos lançar uma
corda para rebocá-los!

A Comissão Central tem se desdobrado para &ar expticaçõet
a muitos curiosos que tem aparecido para perguntar como se
prepara um Vatapá à Roberto Morena. A Comissão mandadizer que isso é segredo de Estado e que o mestre cuca estd
guardado em lugar seguro. Assim não passará para ninguém

UHl EXEMPLO A SER
IMITADO I

Grande reunião de comissões eleitorais —
Lançada a campanha das pirâmides de ou-
ro, prata, vidros, jornais, chumbo, etc. —
Tudo para derrotar os entreguistas e eleger

os patriotas!

Oíon Cordeiro de Santana em palestra com seus ex-cómpa-
nheiros de empresa.

passar pelo r/exame de sa-
üsfazer suas necessidades fi-
siológicas em um terreno vi-•inho ao chamado «ponto de
.•endição», no Leblon. Não
ixiste água para beber nem
local adequado para almo*
;ar. Em resumo, a Limou*
iine oferece a seus emprega
.los um desconforto total,
aliado à toda sorte de per*
seguições. Um exemplo dis-
so 4 a -axigêücía idiote <fe

a advertência aos motorista-
já é um aviso-prévio.

Amanhã continuarenio.-,
apresentando outras denún
cias de irregularidades na
Limousine Federal, levanta
das por ocasião de uma pa*lestra de Othon Cordeiro
Santana, candidato popular,
com seus sx-companheiíos de
empresa, realizada ontem,
com a presença da IMPREN-
SA POPULAR,.

Com a presença de maisde üu pessoas, reoiesentando
22 postos eleitorais aue estão
em grande ativat.de. reali-zou-se ontem, terca-íeira. nasede do Escritório CentralEleitoral, uma leunlão na
qual foram dibcutidos os
me-os uara dar um imuulsr
ua campanha de finanças do-s
cand.aaios populares. A ani-
mada reunião teve como eixo
ivincipal a festa camnestre
ue será realizada .ia Grania
as Garças, no dia 8 de-,ôsto.

A CAMPANHA DOS
DEZ MILHÕES

O aue mais sobressaiu na
discussão, foi a campanha
lançada pela .-Ira. üline Mo-
chel, aue consisie em orsa-
niz&r uma série de nirámioles
em todos os bairros res.dên-"iss locais d» fti-ibalbQ. iét-

tas .etc. Nas pirâmides se-rao arrecadados pedaços deouro. prata, chumeo. iorhais.vidros e obietos de valor, coma finalidade de vendê-los oa-ra a campanha dos 50 mi-lliocs e elecer os candidatos
populares.
DIVULGAR O PROGRAMA

DOS CANDIDATOS
POPULAliES

Outro motivo de acaloinda
discussão, foi a maneira decomo divulgar o urogruma
dos candidatos populares Fi-
cou bem patenteada a neces-sidade de o oovo tomar nas
mãos a defesa do programa
dos candidatos dos trabalha-
dores. Sob grande entusias-
mo encerrou-se a reuniãc etodos, ao sair dali levavam
no rosto a expressãc de auem** diso&s s. novas v-itóriíií*

O COMITÊ ZÉLIA MA-
GALHAES NOS TRANS-
MITE OS RESULTADOS
DE UMA BOA ORGANI-
ZAÇAO — NA DIANTEI-
RA — FRUTOS DE UM
BOM PLANO DE TRA-

BALHO!

O Comitê Eleitoral Zélia
Magalhães, tem uma or-
gánização exemplar. Con-
trola os postos eleitorais
tendo para cada um dê-
les, um mapa com .-mota-
ções de todo o trabalho
realizado e dos materiais
sobre a Campanha eleito-
ral, como sejam: títulos,
segundas vias, etc. Há
um mapa central onde
anotam diariamente os
resultados trazidos pelos
responsáveis dos postos,
as tarefas executadas, po*dendo assim apresentar
uma estatística completa
do controle geral do Pós-
to Central Eleitoral da Zo-
na, como o controle par*ciai dos postos.

Esta a razão por aue o
Comitê Eleitora! Zélia
Magalhães vai. na djantei-
ra dos outros. E' ura
exemplo a ser seguido portodos nós.

Delibera a Comissão de Festas
A festa da Granja das Garças, do próximo dia 8 de agosto,

entrou em ritmo acelerado. A Comissão de Festas reuniúisà
ontem, em sua «ede, e tomou várias deliberações de grandeimportância, entre as quais, estabeleceu que a Festa ter*
Inicio às 8 horas, quando as portas da Granja serão abertas
ao povo, e terminará às 17,30 horas; o almoço será servido
nas diversas barracas de 11,30 às 14 horas, e constará d*
variados «pratos» confeccionados por especialistas em arta
culinária: Vatapá, carurü, peixada, angu, churrasco, frango
assado, a escolher; os jogos esportivos terão inicio às 9 horas.

A comissão encarregada elaborou um vasto programa do
qual constam torneios de futebol, vôlei, tênis de mesa, etc„O vencedor de cada torneio receberá artística taça oferecida
pela Comissão Central. Dentro de pouco tempo, a Comissão
de esportes fará publicar o regulamento dos jogos.Os candidatos populares debaterão, em palestra com oe
presentes, os problemas que mais afligem ao povo carioca.
Haverá um grande, vivo e deslumbrante "show". Um "showw
diferente. Cantores, bailarinos e músicos apresentarão nii-
meros populares, o que hí. de melhor e mais qualificadano folclore nacional.

Zé-Praxedes, Rafael de Carvalho, Jararaca, Solano Tri»tade, Modesto de Souza, Joe Lester, entre outros, estarão
a postos. A Comissão deliberou também fazer um concurso
de slongans relativos à Campanha dos 50 milhões pró Can-didatos Populares. O baile começará às 10 horas, e/artistas
plásticos foram encarregados de preparar a ornamentação
especial para o local onde êle será realizado

A Campanha em Números I
p
| Comissão Central ...¦0 Escritórios Eleitorais
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